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Alcoolismo preocupa 

A Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira receberá amanhã um seminário intitulado “Problemas ligados ao álcool — prevenção, 
recuperação e esperança”, que parte de uma iniciativa do projecto de dk io da ia feirense 

“Direitos e Desafios”, em colaboração com a Associação Concelhia de Desenvolvimento Social “Pelo Prazer de viver — Saúde, Cultura e Vida” 
e com a Associação de Alcoólicos Recuperados local. 

Gom a realização deste encontro, a organização pretende, «por um lado, divulgar o trabalho desenvolvido no concelho ao nível 
da prevenção primária, secundária e terciária dos problemas ligados ao Álcool e, por outro, sensibilizar as autoridades locais 

(autarquias, escolas, IPSS's, paróquias, entidades patronais, entre outras) para a dimensão da problemática do Alcoolismo no concelho 
e para a necessidade de um envolvimento de todos na intervenção a este nível. Pretende-se ainda informar o público, as entidades 

e os agentes locais sobre os recursos disponíveis e os procedimentos face à detecção de uma situação de Alcoolismo», refere uma nota 
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Aveiro precisa de mais orgulho de cidade 
O “Campeão das Pro- 

víncias” comemora o seu 

quarto aniversário num 
período particularmente 
dificil da vida portuguesa 

que se reflecte naruralmen- 
teno próprio Jornal. Acrise 
económica, de contornos 
ainda não totalmente de- 
finidos e de dimensão ain- 
da não adivinhável, está a 
causar uma enorme retrac- 

ção no mercado publicitário, fazendo perigar muitos pro- 
jecros informarivos. 

Apesar dessa circunstância tudo faremos para levar 
por diante este projecto que nesta segunda fase da sua 
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existência se tem esforçado por não desmerecer do enorme 
mérito que teve quando foi criado em 1852 e se manteve 
até 1924, chamando a si algumas das causas mais nobres 
por que Aveiro se bateu nessa altura. A nossa linha edito- 
rial e a nossa preocupação informativa continuam com a 
mesma exigência de rigor e isenção, com total respeito 
pelos direitos e sentimentos das pessoas, mesmo aquelas 
que nem sempre se identificam com esta ou aquela toma- 
da de posição. 

Vigora em Portugal a ideia de que há no país jornais a 
mais, pese embora os muitos que não têm resistido à vora- 
gem do tempo. É um erro pensar assim. E mais erro é 
ainda que algumas instituições favoreçam a existência de 
uns em prejuízo de outros, dirigindo as suas mensagens 
publicitárias, suportadas por dinheiros públicos, em fun- 
ção de critérios objectivamente arbitrários e discricionári- 

  

      

Vouzela é um Concelho com tradições, vasto 

património histórico, arquitectónico, 

Para quem deseja passar bons momentos em 

Vouzela recomenda-se o Parque de 
Campismo de Vouzela, em pleno Monte da 
Senhora do Castelo, mirante natural sabre a 

Um lugar turístico de grande importância, 
onde 06 campistas criam um compromisso 
eráre Campo e à ngisreza. 

ApÕS visitar este parsáse o regresso torna-se 

uma certeza. 

Conheça Vouzela, Um Concelho que 
masca a diferença!   
   

Vouzela. Um Concelho que marca a diferença! 
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os, dificultando sobremaneira a viabilidade económica de 
alguns de nós. Felizmente, e numa atitude louvavelmente 
contrária, muitas outras instituições preocupam-se com 
uma distribuição justa e equilibrada, salvaguardando sem- 
pre, e muito naturalmente, a oportunidade e a eficácia 
que pretendem atingir com os seus textos publicitários. 

Em nosso entender Aveiro não pode prescindir de uma 
comunicação social forre e interventiva. Que seja porra 
vor dos legítimos interesses e anseios desta comunidade e 
desta região. O que só se consegue se o poder institucional 
(o poder de quem está transitoriamente à frente das insti- 
tuições) não aplicar os seus investimentos publicitários em 
troca de protagonismos pessoais ou simpatias e interesses 
de circunstância. 

Cidades e distritos bem menos pujantes que Aveiro 
têm muto mais força no todo nacional « particularmente 
junto da A ão Central. Se repararmos bem e 
fizermos dessa siniação uma análise isenta, facilmente en- 
contraremos uma relação entre a força que cada região 
tem com a comunicação social que nela se edita. Muita 
gente em Aveiro esquece esta realidade e a isso se deve em 
parte O não termos uma comunicação social muito mais 
forte que se alimenta também do orgulho de cidade que 
aqui nem sempre se respira. 

O “Campeão das Províncias”, que como é sabido já 
deu origem à uma outra edição semanal que se edira em 
Coimbra vai para três anos, tem uma ideia e tem um pro- 
jecto para o desenvolvimento comunicacional de todo o 
centro litoral, com epicentro nas cidades que melhor en- 
tendam a importância dos meios de comunicação social e 
lhe reconheçam o papel que lhes compete desempenhar. 
É pena que a baixa política e a excessiva rotatividade dos 
titulares de cargos públicos, com o consequente sacrifício 
do essencial em favor do acessório, façam com que tudo se 

  

turo. Apesar disso continuará este Jornal firme nos seus 
propósios de criar as condições exigíveis « indispensáveis 
a um grande projecto de comunicação social sediado em 
Aveiro. Para isso continuamos a contar com O apoio dos 
leitores e anunciantes que têm estado também connosco e 
com a esperança de que todos aqueles que, o não tendo 
estado até aqui, o possam vir a estar, logo compreendam o 
quanto isso é importante para Aveiro, enquanto pólo ge- 
rador de uma cultura de dinamismo que não pode dis- 
pensar uma comunicação social forre, isenta € rigorosa. 
Para que possa ser credível. 
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Alcoolismo 
no Norte do Distrito 

Ana Sofia Pinheiro 

  

A Biblioteca Municipal 
de Santa Maria da Feira 
receberá amanhã um semi- 
nário intitulado “Proble- 
mas ligados ao álcool — 
prevenção, recuperação e 
sacana que parte de 

iariva do projecto 
RR 

nitário da autarquia fei- 
rense “Direitos c Desafi- 
os”, em colaboração com a 
Associação Concelhia de 
Desenvolvimento Social 
“Pelo Prazer de viver — Saú- 
de, Cultura e Vida” e com 

  

  

encontro, a organização 
pretende, «por um lado, 
divulgar o trabalho desen- 
volvido no concelho ao ní- 
vel da prevenção primária, 
secundária e terciária dos 
problemas ligados ao ÁI- 
cool e, por outro, sensibi- 
lizar as autoridades locais 
autarquias, escolas, IPSS5, 
paróquias, entidades pa- 
tronais, entre outras) para 
a dimensão da problemá- 
tica do Alcoolismo no con- 
celho e para a necessidade 
de um envolvimento de 
todos na intervenção a este 

nível. Pretende-se ainda in- 
formar o público, as enti- 
dades e os agentes locais 
sobre os recursos dispont- 
veis e os procedimentos 
face à derecção de uma si- 
tuação de Alcoolismo», re- 
fere uma nota da autarquia. 

Associação 

defende doentes 

Formada em 1995, a 

Associação de Alcoólicos 
Recuperados do Concelho 
de Santa Maria da Feira 
trabalha já com cerca de 
500 recuperados em ser- 
viço de ambulatório e in- 
ternamento. 

Segundo José Maria 
Mendes, presidente da- 
quela associação, uma das 
ecoisas boas» que consegui- 
ram concretizar foi o Clu- 

be da Alegria. Um local 
que acolhe as crianças, fi- 

às terças-feiras e sábados, 
onde participam entre 60 

lhos de pais alcoólicos, en- 
quanto estes estão nas reu- 

niões semanais. Para osdis- a 70 pessoas em cada ses- 
trair existe uma técnica es- são, entre familiares doen- 

pecializada em ATL que tes. 
lhes tenta ocupar o tempo 
com jogos, brincadeiras, 
pinturas, diversos ateliers e 
computadores. 

«Este espaço, que funcio- 
na no Hospital de S, Paio 

Oleiros, deveria existir em 
outros locais, mas a verdade 
é que não há dinheiro», abir- 
mao responsável ao “Cam- 
peão das Províncias”. 

Da meia centena de 
pessoas que estão recupe- 
ração, apenas 20 tiveram 
recaídas e voltaram a be- 
ber. As outras ainda não 
tocaram no álcool e «há 

i dis que retomaram a 
sua indulstria, casais que se 
reconciliaram, casais que 

Número assustador 

O concelho de Santa 
Maria da Feira tem 31 fre- 
guesias e «só agora é que se 
está a descobrir muito deste 
problema», Uma tomada 
de consciência que é feita 
através dos hospitais, onde 
a associação se desloca para 
«reconciliar logo o doente. 
Uma das vias para o fizer é 
contar-lhe a minha própria 
experiência», refere José 
Maria Mendes. 

O pensamento mais 
importante para um alco- 
ólico deve ter presente é a 
esperança. «Nunca pode- 

eram empregados e que ago- — mosdesisti mesmo que mui 
ra são empresários». Casos tas vezes o doente se recuse a 
de sucesso que alimentam ser ajudado, não podemos 
a associação de esperança abandoná-lo, até que chega 
de que é possível sair do aum ponto que é ele a pro- 
caos em que muitas pesso-  curar-nos», sustenta O res- 
ase assar vivem para se-— ponsável. 

Apesar do caminho 
psicológico até fazer um 
doente aceitar que tem que 
ser ajudado parecer ser o 
mais longo, no entanto, 

adquirida a con- dane 
ança do eálio surge, 

na a Seat um outro 
problema, o transporte. 
Muitos doentes «desistem 
de vir às reuniões, porque 
não existem transportes que 

o desloquem à sede, no Hos- 
pital de S. Paio de Oleiros». 
Este facto faz o presidente 

“os outros três colabo- 

ceiros da associação, pelo 
que quando alguém entra 
no Hospital com coma al- 
coólico, a associação é cha- 

mada e desloca-se, «tentam- 
do logo ali falar com o do- 
ente, estabelecer um elo com 
ele pari a fzer chegar à sede 
e uassistir às reuniões», escla- 

rece José Maria Mendes. 

As reuniões decorrem 

Os números de alcoolismo, na Feira, são, 
segundo diversas associações, assustadores 

  

deslocar à sede, mes a as- 
saciação poderia fier reu- 

da associação pedir uma 
carrinha que colmatasse 
esta necessidade e com ela, niges mais locais, mas se 
garante, «conseguia ter mais ria necessário haver técni- 
30 ou £0 por cento de recu- cos e dinheiros, 
aos As autarquias c o Go- 

O número de alcoóli- verno devem tomar «me- 
cos e doentes com esta dicas para combater este fla- 
patologia no concelho de gelo, porque é pela pobreza 
Santa Maria da Feira «é que se começa a governaro, 
assustador, pelo que muito considera o responsável. 
trabalho estt ainda por fa- Depois do interna- 

zer. mento, o doente tem que 
fazer um «jejum e abstinên- 

Núcleos de combate cia total, porque não existe 
ao alcoolismo cura, apenas se estabiliza a 

doença. Pode haver recaída, 
Para retirar qualquer mas quando acontece, nor- 

doente do alcoolismo, a malmente a pessoa arrepen- 
associação tenta resolver dese e volta a começar tudo 
os problemas que causa- denovo. 
ram a necessidade perma- 
nente da pessoa beber. 
Para retirar as pessoas do 
vício seria importante, de 
acordo com José Maria 
Mendes, «formar núcleos 
em várias zonas para com- 

bater esta doença, porque 
o doente não teria que se 

O seminário que co- 
meça amanhã, servirá 

também para alertar as 
autoridades locais que a 
associação existe, que nes- 
te momento está à tratar 

de 12 pessoas e que duas 
estão já na fase de inter- 
namento. 

Programa do seminário 
O seminário começa pelas 10 horas, com a sessão de 

abertura, a cargo do presidente da autarquia feirense, 
Alfredo Henriques. 

O primeiro painel do dia dedicar-se-á à discussão do 
“papel da Medicina no tratamento dos problemas liga- 
dos ao Álcool”, sendo que pelas. 10h40 Paulo Rola, 
rector do Centro de Savíde da Feira, apresentará as dife- 
rentes formas de tratamento desta doença, especificamen- 
te no ambulatório, O internamento será uma área de 
tratamento a ser explanada por Augusto Pinto, director 
do Centro Regional de Alenologia do Centro. 

Pelas 11h20 terá lugar o testemunho de João Gre- 
gório, director clínico do Hospital de S. Sebastião, 
que tecerá afirmações sobre o contributo daquela uni- 
dade hospitalar para uma intervenção integrada ao 
= 

  

nível dos problemas ligados ao álcool no concelho. 
segundo painel, intitulado “Prevenção e Interven- 

ão: uma abordagem humanista aos problemas ligados ao 
Álcool”, divide-se por duas sessões. À primeira começará 
logo depois de almoço, com q testemunho de uma longa 
experiência de intervenções de auto-ajuda, onde intervi- 
tão o presidente da Associação de Alcoólicos Recuperados 
do Concelho da Feira e do presidente do Centro de Alco- 
álicos Recuperados do Distrito da Guarda. 

O segundo painel abordará o impacto social do alco- 
olismo na comunidade, a intervenção psicossocial com 
alcoólicos e suas família, numa perspectiva humanista e 
global. A sessão de encerramento será realizada por Paulo 
Rola, director do Centro de Saúde de Santa Maria da Fei- 
ra. 
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entrevista da semana: Ápio Assunção, presidente da Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis 
  

Melhorar a 

Ana Sofia Pinheiro 

Campeão das Pro- 
víncas,(CP) — Ganhou 
as eleições no último 
escrutínio, é portan- 

to um mandato que 
prima pela continui- 
dade? 

Ápio Assunção 

(AA) - Não será esse o ob- 
jectivo, porque no manda- 
to anterior era vice-presi- 
dente e agora sou presi- 
dente. Logicamente que 
em termos de perspecti- 
“vas políticas é de desenvol- 
vimento do concelho elas 

são outras, porque não há 
duas pessoas iguais. Rees- 
truturar a-câmara, dar-lhe 
quialidade e aos serviços, 
apostar na produtividade 
e apostar na qualidade são 
pontos de ordem. Uma 
das nossas grandes apos- 
tas é a certificação de al- 

  

com algumas obras de 
grande impacto na pró- 
pria cidade, sem descurar, 
obviamente, as obras nas 
freguesias, mas a nossa 
aposta é em equipamen- 
tos na cidade. 

CP — Tais como? 
AA — Iniciámos já al- 

gumas, vamos iniciar o 
processo de concurso para 
a construção da Biblioteca 
Municipal, que ainda este 
ano vai ser lançado. Está 
em vias de lançamento do 
anúncio do concurso do 

Arquivo Municipal e va- 
mos pensar seriamente na 
criação de zonas pedonais. 

CP — Aproveitando 
a iniciativa da sema- 
na da mobilidade? 

AA — Sim, porque nós 
fomos uma das cidades 
que aderiu à iniciativa eu- 

ropeia da semana inteira, 
par isso mesmo testímos 
algumas alterações de 
trânsito é verificamos que 
não será necessário fazer 

novas infresmururas nes- mentos para oferecer um 
te momento, como pri- melhor serviço às popula- 
meira prioridade. Euacho ções. 

que a primeira prioridade CP — Mas há ou- 
é a decisão política de se tras obras em curso? 
fechar as duas ruas, que é AA — Estamos tam- 

bém mais vantagem ao co- 
mércio tradicional. Tam- 

bém não podemos esque- 
cer de que essas duas ruas 
fazem parte do projecto de 
URBCOM, em que já al- 

guns comerciantes fize- 
ram reestrururações e al- 
gumas obras em que vie- 
ram melhorar à quali 
de dos seus estabeleci- 

  

a Rua Bento Carqueja ca bémacxecutaralguns pro- 
António Alegria, é ter a jectos, que estão no início 
coragem política capaz de “obras a arrancar, já adju- 

dicadas e consignadas re- 
lativamente a obras de li- 
gação da cidade à zona 
Industrial e mesmo tam- 
bém de outras novas vias 
circulantes da cidade, 
dentro do Plano da rede 
viária, do Plano de Urba- 

que 99 por cento dos co-  nização que nós estamos 
mereiantes no início esta- a elaborar neste momen- 
vam satisfeitos. to. 

CP — Mas há vozes 

fazer isso, Há sempre gen- 
te que gosta e outra que 
não gosta. Fizemos quer 
antes de tomar a decisão 
da semana da mobilida- 
de, quer depois, inquéri- 
tos aos comerciantes e à 
população e verificámos 

biente, 
contra essa medida? Melhoria 

AA — Há meia dúzia nos equipamentos 
deles que não está satisfei- públicos mandato? 
to, que são contra. Não 
verificaram ainda que 
num primeiro impacto 
poderão notar menos ba- 
rulho, menos ruído na 
própria rua e menos gen- 
te a passar, mas se calhar 
poderão ver que dentro 
em breve as pessoas vão 
saborear muito mais o es- 

paço, vão movimentar-se, 
vamos também poder ter 
mais possibilidades de 
animar essas ruas e com 
certeza que vai trazer tam- 

CP —- Quais são, 
então, as princi 

linhas de orientação 
deste seu mandato? 

AA — As linhas de ori- 

entação, para mim, e que 
faz parte do nosso progra- 
ma, é o de nós melhorar- 

mos as instalações, os 
equipamentos públicos e 
dotar a cidade de infraes- 
trumuiras públicas que têm 
sido relegadas para segun- 
do lugar, continuarmos 

  

perfil 

qualidade de vida 
da população é ponto de honra 

O presidente da Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis, Ápio Assunção, traça em entrevista ao 
Gampeão das Províncias, o quadro de prioridades de investimento para os próximos quatro anos do 
concelho. A principal fatia de dinheiro vai para aumentar a taxa de cobertura de abastecimento de 

água e de saneamento. Uma infra-estrutura necessária para melhorar a qualidade de vida dos 
oliveirenses. 

As apostas da autarquia também passam por certificar alguns serviços como de qualidade e equipar 
o concelhio de equipamentos de utilidade pública, como a biblioteca e o arquivo municipal. 

sempre muito atentos e 
procurar o maior esforço 
possível de investimento 
no saneamento e na água. 
Continuamos a fazer obras 
de milhões é milhões de 
contos, que ficam escon- 
didos, mas mas quais nós 
estamos empenhados. 
Nesse aspecto, precisa- 
mos, para fechar os sis- 
temas, da ajuda da SI- 
MRia. Da parte das 
águas estamos a aumen- 
tar e vamos começar com 
uma obra que é a aduto- 
ra de Cesár a Bustelo, em 
ue nós vamos começar 

brevemente. A ideia éjá pri 
ter, no próximo ano, 
água das Águas de Dou- 
ro e Paiva na cidade e nas 
freguesias vizinhas. Já foi 
iniciado este ano o for- 
necimento 
numa parte da freguesia 
de Cucujáes e também 
de Loureiro e, portanto, 
estamos empenhadíssi- 
mos em resolvermos al- 
guns problemas de am- 

CP — Esta é uma 
preocupação do seu 

AA — Embora seja um 
objectivo desta Câmara 

ais Municipal, este conjunto 
que vos traço, eles foram 
traçados dentro de um 
programa eleitoral que, 
neste momento, posso di- 
zer que grande parte dos 
pontos com os quais nós 
nos comprometemos já 
estão cumpridos ou estão 
em vias de cumprir. Nós 
queremos fazer mais do 
que o programa eleitoral, 
que foi proposto: perante 

Ápio Assunção, presidente da Câmara Municipal 
de Oliveira de Azeméis 

  

mos muitas redes feitas, 

que estão à espera da adu- 
tora das Águas Douro e 
Paiva, o que implica dar- 
mos logo um salto para os 
níveis de 65 por cento. 
Em saneamento estamos 
mais abaixo. Aquilo que 
nos compete a nós está 
feito, principalmente na 
parte Nordeste do conce- 
lho, na parte de Cucujães, 
Cesár, Macieira de Sarnes, 
vamos iniciar com Carre- 
gosa, Nogueira está com 
obra em andamento e S. 
Roque também, mas pre- 
cisa da construção dos 
“emissários. Falta a ETAR 

Sul que é um investimen- 
to que normalmente é 

os eleitores e que foi su- 
fragado, mas vão haver 
certas restrições, que se vão 
notar pelo menos até fi- 
nal de 2003, Estamos nes- 

té momento a cortar algu- 
mas despesas supériluas, 
porque julgamos que é 
urgente e que é de apro- 
veitar todo o dinheiro pos- 
sível para investir, cum- 

, na essência, o pa- 
pel das autarquias. Penso 
que devemos ter toda a 
compreensão dos olivei- 
renses nesse sentido de 
não desperdiçarmos di- 
nheiro e de melhorarmos 
a qualidade de vida da po- 
pulação. Existe neste mo- 
mento um grande traba- 

de água 

lho em planeamento tan- comparticipado pelo Fun- 
to da revisão do Plano Di- do de Coesão. Os muni- 
rector Municipal, que va-  cípios, neste III Quadro 

  

Comunitário de Apoio, 
não têm acesso ao Fundo 

de Coesão, mas sim atra- 

vés de empresas como à 
SIMRia e as Águas Dou- 
ro e Paiva. Esperamos que 
brevemente, essas obras 
sejam candidatadas. 

P — Essas são as 
obras mais urgentes 
que existem no con- 
celho? 

AA — Sim, mas nós 

aqui estamos limitados 
quanto a investimento, 
Nós, do Eixo 1, que é o 
investimento municipal e 
intermunicipal do TI 

===> 

mos em breve encetar, 

como também: planos de 
pormenor de áreas indus- 
triais e planos de áreas cen- 
tais é o próprio Plano de 
Urbanização da cidade, 
que está já em estudo pré- 
vio e brevemente haverá 

novidades sobre estes do- 
cumentos. 

CP — Voltando ao 
saneamento e abas- 
tecimento de água. 
Qual é a taxa de co- 
bertura? 

AA — A nível de água 
temos uma taxa de cober- 

tura na ordem dos 45 por 
cento, pese embora tenha- 

  

  Ápio Assunção 

«Sou um perfeccionista» 
Ápio Cláudio do Carmo Assunção, é casado, pai de cinco filhos e 

uma neta, que são para si «a maior riqueza do mundo». 
O presidente da autarquia oliveirense dedica-se à política desde 

1976. Começou como membro de uma Assembleia de Freguesia, 
em Pinheiro da Bemposta, depois foi presidente da Assembleia de 
freguesia e de resto presidente de Junta de freguesia até entrar para a 
autarquia. Foi líder parlamentar durante muitas anos, presidente da 
comissão política ao longo de 12 anos, presidente de associações, 
«toda uma vida dedicada ao associativismo. Sou oliveirense de gema 
e vivo lá e não saio de lá», afirma o autarca. 

Actualmente exerce só a profissão de presidente de câmara, mas 

anteriormente era director de produção de uma empresa multinaci- 
onal de bancos automóveis. 

A integração na comunidade europeia é um dado que está sem- 
pre presente nas suas preocupações. «Sou um homem de indústria, 
de uma grande empresa, e lutei sempre com o binómio qualidade e 
preço e só se consegue isso se tivermos grande produtividade», de- 
fende. 

Nos seus tempos livres, o espaço para a leitura é preenchido por 
Fernando Pessoa, uma literatura que aprecia. Gosta de cinema c “Os 
dez mandamentos” foi um filme que lhe deixou marcas 

O seu maior defeito é, segundo o próprio confessou «talvez mui 
tas das vezes não ter a coragem de dizer não às pessoas», mas a maior 
qualidade passa por «procurar dizer sim e responder positivamente 
as pedidos que fazem». 
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entrevista da semana: Ápio Assunção, presidente da Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis eainda 

a nanceiros, a autar- zer isso. Oliveira de Aze- associativismo muito for- o 
Quadro Comunitário de quia está a passar méis, nos últimos oito te, temos tido parcerias 
Apoio, de ambiente fize- por algumas dificul- anos, conseguiu a cons- com eles, temos realizado 
mos um esforço tão gran- dades? trução de quatro escolas, eventos comas nossas pró- 
de, que já temos 144 por AA — Como é óbvio agora precisa de mais uma prias associações, também 

cento da verba comprome- existem algumas dificul- na sede do município,  comalgumas fgurase gru- 
tida. Ou seja, nós temos dades, porque nós não fi- mas não estamos em con- pos de fora, mas aposta- 
que iz buscar 4á por cen- emos qualquer emprésti  dições de comprar terre- mos mais nos da terra. [Fer Uma Ena ada dERdando EEE to a outras duas medidas, mo para o Plano de Acri- no e oferecé-o ao Estado. Oliveirade Azeméis rico | fio go Ra LE 

  

  

que será acessibilidades ou vidades deste ano. O úni- Até porque há dias liuma ao nível do desporto, de- clóri pds sé cxclui aóiatiiga os valores que else equipamentos... “o empréstimo que con entrevista num jornal desempenha um papel ex- | cm termos educacionais e sentimentais nascendo ria fa. 
CP — Mas há ou-  traímosa curto prazo, que economia do Sr. Secretá-  traordinário em várias | cias 

tras obras de urgên- foi de 950 mil euros (190 rio de Estado do Orça- — modalidades no escalão «Eu dificilmente desculpo erros, porque não sou cia pelo concelho? mil contos), que não con- mento; que nada mé sa- máximo deste País e tem | defensor de que errar é humano. ndo sand E AA — Eu penso que ta para o endividamento,  tisfez, onde se referia ao dignificado o próprio País | Ihamos, pot isso custa-me desculpar o erro, embora o neste momento essas são porque até 31 de Dezm- aumento das despesascor- e o concelho. À nível de | qcire, mas faço tudo por tudo Ea as mais urgentes, conjun- bro tem que estar pago, rentes dos municípios. ranchos folclóricos, certos «Admiro Cavaco Silva. À minha geração viveu o tamente com mais alguns não transita para o próxi.  Aumentamos as despesas grupos de teatro vamos | antes do 25 de Abril e já viveu estes anos no pós 25 de equipamentos públicos mo ano, Estamos a con- correntes, face à certos. mantendo é vamos apoi- | Abri sabe avaliar o que é viver em lbesdade vives de” cidade, À nível deaees rolar e o que devemos à projectos do Governo an- ando sempre essa gente | tajço de uma ditaduso, portanto eu apapasia do Bida 
     

sibilidades, nas ligações banca, devido ao emprés-  teior, e não sei se é que trabalha e que mere- | q, a 
entre as freguesias ca sede cimo que fizemos para rará disponível a ce o apoio, se não for tan- «Gosto Imenso de pintura escultura é o meu es do município, nós temos consolidar toda a dívida em que os encargos dos. to como em anos antcrio- | cyjror preferido é aliverence, que se chama Paulo No. feito um trabalho muito no ano passado, penso”. recursos humanos gran- res, tem quem ter sempre | eso grande, Vamos na tercei- que estaremos em posição de parte deles são supor- o apoio. «Costumo comer pouco e não sou grande apreci- ra fase da via do Nordes- de suportar estas restri- tados pelas autarquias. CP- O plano de | qdor de comidas 
te, que é uma obra tam- ções, sem parar as obras. Como é que é possível su- | actividades e orça- «A qualidade que mais yalorizo no ser humano é bém candidarada e que portar encargos destes mento para o próxi- | Ja integridade e o seu caráctera 
melhora a produtividade As verbas não são sem aumentar as despesas mo ano já está defi- «Aquilo que cu mais aprecio é a minha conduta 
das empresas, Re Tita transferidas correntes. nido? a : perante à sociedade, a admiração e respeiro que as pesso- várias zonas industriais. como deviam CP— A que se re- AA — Como nós tra- | têm por mim.» Oliveira de Azeméis é pro- fere? balhamos já com o PO- «Penso: que nado o que sonhei desde ninfa cu liferada por várias zonas CP - Esta época de AA - Por exemplo, o CAL, o primeiro plano é | renho quase que tudo consresizado. Sou Fiz industriais, não é poraca- contenção que o Go- pessoal auxiliar do ensi- um documento que vigo- «Neste momento, o que mais critico na socieda. so que nós temos 2.600 | yerno tem protagoni- no pré-primário, todo ele ra por quatro anos, agora de portuguesa é a falta de sentimentos, falta de valores. 

    

   

empresas. Demos um zado faz-se ressentir é da responsabilidade das seráresjustado,serioclen- | Hg uma arise mato grande de vslno dei pulo qualitativo nos últi- | no concelho e tam- — câmaras municipais, e  cadas as prioridades, mas “O meu lema de vida é levar uma vida digna, sem mos quatro anos e conti- | bém nas freguesias — nós nem sequertinhamos não vamos alterar muito, problemas, sem. ter anscios a grandes riquezas ou gran nuamos a dar. oliveirenses? essa categoria no quadro não vamos acrescentar | qu, huços, levar uma vida modesta, séria e honesta CP— A adesão de AA — Faz sempre res de pessoal. Uma biblio- obras que já estavam pre- BRO GS Durão Barra é a hdi empresas a Oliveira sentir-se, até porque a — teca, a lei obriga-nos a vistas para concretizar nes- | Ihador, que deu grandes provas como ministro dos ne- de Azeméis tem sido  transferênciadeverbasnão um quadro com um nú- tes quatro anos. ae e penso que é preciso dar-lhe tempo um ponto forte? está a ser feita com a cele- mero de pessoas que cus- CP — Esses reajus- ra e eia ade Primeiro minisiro.» 
AA — Tem. Nós, tal ridade que devia de ser, ra muito dinheiro, cisto tamentos passam «Paulo Portas foi um político que eu critiquei como era nosso compro- mesmo a nível de paga- forçosamente tem que pelo abastecimento muito na altura em que foi director de “O Independen- misso clcitoral, queriamos mento do FEDER não é — aumentar asdespesascor- de água e saneamen- ”. Hoje, se calhar, está arrependido de escrever muitas dar continuidade à nossa com a rapidez com que rentes, to? FERA i CIODE Rara de Codes pio pista Neo CP — A construção AME Senvdlimdgre co qe ad Rs o E cio é Indústria de Olivei- se uma certa dificuldade de uma nova biblio-  gumas prioridades que as aMicaúsio Ferreira Leico É ma cane des ra de Azeméis, que foi financeira Claro quenós, teca e do arquivo — Ireguesias queiram dar a que vai ocupar muito bem a pasta das finanças. Uma mais uma vez um sucesso inclusive, somos assedia- municipal reflecte algumas obras. mulher muito metódica e firme e se um ministro das e que daí nasceu uma as- dos para fazer algumas uma aposta da autar- CP — Que balanço finanças não tem estes indicadores e valores, certamente sociação empresarial do parcerias, masnãoestamos — quia na cultura? faz deste mandato? hunos seram Hora ininisto das ig concelho de Oliveira de em condições neste mo- AA - Sem dúvida. AA — Penso que com «Aprecio Carlos Tavares, porque é um vizinho Azeméis, que está a funci- mento de fazer parcerias Nós neste momento jul todas as dificuldades que d iculd meu, e estou convencido que vai fazer um grande traba- onat. Passamos a ter duas como Governo, comoes- — gamos que Oliveira de existem no início de um 

lho como ministro da Economia.» 

    
  
  

associações, porque émui  ráyamos antes. Senos cor Azeméis necessita de dar mandato, com à reestru- «Bagão Félix rem ultrapassado as minhas expee- So mais fácil dialogar com. taram à hipótese de ir ao esse passo qualtavo no ruração de pelouros, de | “arivas, pla positiva. Penso que é Importante à nívei os associações do que com | crédito, dificultam-nos sentido cultural para a ju- serviços equecontinuam, | cial o que el está à faco tonto do ponto de via dos tados os empresários é mais fazer parcerias com  ventude, para haver um porque a reestruturação | cabalhidores corso das Tudiudio, comerciantes, o que nos o poder central. certo encontro de gera- numa câmara municipal DR cena eo permite até realizar alguns CP - Pode dar-me ções, porque uma biblio- — deveserdinâmica nadade | q sério, porque senão nunes mais teremos” indianas 
eventos em parceria. Pen- um exemplo? teca é um espaço interge- estático e nada de ficarmos produtivas e preços competitivos, dignos de um país que so que isso é muito impor- AA -Nósfizemospar- — racional e coda a gente satisfeitos com aquilo que | na cominidado europeia» tante, porque deve sera ceriasparaaconstruçãode lucra com isso. fazemos, devemos melho- lilo ole e e ROD ada ao 
Câmara a tomar a dian- escolas básicas 2º e 3º ci- CP - Em termos rar e apostar na mudan- | a crifício, mais restrições são impopulares, mas têm que teira, a responsabilidade clos, em que nós temos — culturais, qual tem — ça É o que estamosa se tomas, custo o que custar. Tal como um pai, perante 
de ajudar os nossos em- que adquirir terrenos, mas sido o desenvolvimen-  zer, pelo posso concluir os filhos, para lhe dar uma boa educação, não lhe pode presários e comerciantes. neste moménto não esta- | to no concelho? que tem sido muito posi- | mostrar que tudo é fácil, que é preciso, para ter uma CP - Em termos fi- mos em condições de fa- AA — Nós temos um tivo. inelhio eb RRção de vi lipo não HG peidos » 
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6 
sobre rodas 

Bicicletas na Avenida... 
, 

  

Paulo Ramirez 

Bicicleta, a palavra que falta nas nossas cabeças... 
principalmente por se tratar do meio de transporte 
mais importante nas cidades mais civilizadas, por dar 
resposta ao grande problema da mobilidade. E Avei- 
ro não foge à regra... “terra das bicicletas”, terra onde 
ainda prevalece o “fabrico” e as montagens daquilo 
que vem importado dos países de mão-de-obra mais 
barata, e onde não existem hipermercados! Já lá vai o 
tempo em que nos podíamos gabar de as fabricar 
para o mundo inteiro! 

Mas em Aveiro, pistas existem, civismo nem por 
isso, vontade de andar de biciclera não falta, e a po- 
pulação não desiste de tentar arranjar um motivo, 
um amigo, um caminho para poder exercer o seu 
trajecto para o trabalho, para à escola e para o seu 
exercício diário... O que falta então para sermos a 
cidade das bicicletas? Fazer com que as pessoas se 
sintam em segurança, iniciativas da Câmara Muni- 
cipal, visto que o País só anda de bicicleta no dia 22 
de Setembro... ou não sejamos nós, portugueses, 
preconceituosos ao ponto de ter um dia para tirar as 
bicicletas das garagens!!! Ao que parece a PSP vai em 
frente com o projecto do policiamento em Bikes, 
mesmo fora da época balnear, o que pode constituir 
mais um incentivo e até um exemplo para outras 
cidades... 

Daqui fazemos o desafio, leia-se convite, ao se- 
nhor presidente da Câmara: vamos fechar a nossa 
Avenida todos os domingos de manhã, para nos sen- 
tirmos orgulhosos de ter todas as semanas um dia 
22 de Setembro. Talvez seja um pequeno/grande iní- 
cio de uma cidade evoluída e organizada... 

É preciso dar aquele empurrãozinho para que se 
mudem mentalidades!!! 
  
www.zedasbikes.com 

  

Praça do Peixe - AVEIRO - Telef.: 234 423 408 

Telm.: 963 391 588 - Paulo Ramirez 

Contacte-nos         
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dia 

25 

Projecto 
enoturismo 
Bairrada 

Mudar a imagem de 
marca dos vinhos e 
transformá-los num pro- 
duto turístico é o prin- 
cipal objectivo do pro- 

  

| tocolo de colaboração 
assinado entre a Univer- 
sidade de Aveiro e a Co- 
missão Vitivinícola da 
Bairrada. 

O projecto “Enotu- 
rístico Rota do Vinho 
da Bairrada” tem em vis- 
ta o crescimento do te- 
cido empresarial do s 
tor e divulgar a Região 
Demarcada da Bairrada 

dia 

To 

   

  

  
Carros abertos 

Sete automóveis fo- 
ram encontrados aber- 
tos, de madrugada, 
num parque de cstacio- 

namento exterior de 
uma urbanização, no 
centro de Oliveira do 
Bairro. Os veículos não 
apresentavam quaisquer 

sinais de arrombamen- 
to, tendo apenas sido 
furtado um auto-rádio 
com leitor de CD, de 
um dos carros. 

dia 

26 

Apreendidas 
ano: 

  

  

contrafeitas 
A Brigada Fiscal da 

GNR de Aveiro apreen- 
deu, em S. João da Ma- 

deira, cerca de 30 mil 

embalagens falsificadas 

da marca Calvin Klein. 
s embalagens de carto- 

lina foram confiscadas, 

durante uma operação 
da polícia, c eram des- 
tinadas ao empacora- 
mento de cuecas. Os 

agentes fiscais apreende- 
ram ainda outros mate- 

riais destinados à falsi- 

ficação de diversas mar- 
cas, como à do EC. do 
Porto e do Benfica. 

Na sequência desta 
acção policial, foram 
identificados quatro in- 
divíduos, entre os 30 e 
os 40 anos de idade, al- 

guns dos quais já ti- 
nham cadastro no mes- 

mo tipo de crime. 

Campeão das províncias 
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semana dia-a-dia 

Tráfico de droga 
À PSP de S. João da 

Madeira, deteve quatro 
indivíduos, por posse 
de 54 doses de heroína 
e 3 doses de haxixe. Os 
agentes apreenderam 
ainda vário material re- 
lacionado com o tráfi- 
co de narcóricos, 1 te- 
lemóvel, 77 euros em 
numerário e um auto- 
móvel. Os homens 
com idades compreen- 
didas entre ao 19 e os 
41 de idade, residem 
em Oliveira de Aze- 
méis. 
  

dia 

27 

Educadores 
em protesto 

Cerca de 150 Educa- 
dores de Infância de 
Aveiro, de um grupo de 
700, da Zona Centro 
do país, foram a Lisboa 
participar numa mani- 
festação nacional. Em 
causa estão os calendá- 
rios escolares do pré-es- 
colar definidos pelo Mi- 
nistério da Educação, 
que os educadores recla- 
mam ser diferentes dos 
outros graus de ensino. 
A manifestação dos edu- 
cadores da Zona Centro 
foi convocada pela Fen- 
prof. 

    

Falsa ameaça 
de bomba 

Um comboio inter- 
regional, que fazia a li- 
gação entre o Parto e Lis- 
boa, teve que parar em 
Ovar, pelas: 10h30, de- 
vido a uma ameaça de 
bomba. O comboio foi 
inspeccionado pela Bri- 
gada de Minas e Arma- 
dilhas que não detectou 
qualquer bomba, A cir- 
culação ferroviária foi re- 
tomada duas horas de- 
pois da denúncia anóni- 
ma. 

Barco embate 
em cabos 
eléctricos 

O mastro de um ve- 
leiro francês embateu 
nos cabos eléctricos co- 
locados junto à zona da 
antiga lora em Aveiro. 
Tudo devido ao desres- 
peito pelas indicações 
da Capitania de Aveiro, 
que proíbe a navegação 
naquela zona a embar- 
cações com dimensões 
superiores a 19,5 me- 
tros. O acidente provo- 
cou uma descarga eléc- 
trica, mas não houve 
quaisquer ferimentos 

nos ocupantes. O in- 
cumprimento deverá 
desencadear um proces- 
so de contra- ordenação, 
por parte da Polícia 
Marítima. 

  

  

O Grupo de Anima- 
ção Medieval “Santo 
Graal” esteve presente 
em 8, Miguel de Souto, 
Santa Maria da Feira, a 

apresentar os espectácu- 
los: a “Captura dos He- 
reges”; “Lenda do Vea- 
do Branco”; “Alegoria da 
Viúva” e na “Busca do 

Santo Graal”. Um es- 

pectáculo também pre- 
sente em Paços Brandão, 
em Santa Maria da Fei- 

ra, no dia 29, 

dia 

29 

Rixa 
entre vizinhos 

Em Malhapão, Oli- 
veira do Bairro, uma dis- 
cussão entre familiares e 
vizinhos, resultou em 
sete feridos. Pensa-se 
que na origem da dispu- 
ta terão estado questões 
relacionadas com as vin- 
dimas, problemas fami- 
liares e partilhas de ter- 
renos. Os indivíduos 
agredidos sofreram vári- 
as escoriações e hemato- 
mas, Para recolher os fe- 
ridos, os bombeiros vo- 
luntários tiveram que 
recorrer a três ambulân- 
cias. 

  

  

Acção 
de limpeza 

Alunos, encarrega- 
dos de educação e pro- 
fessores da escola EB 2/ 
3, de S. João da Madei- 
ra, realizaram uma acção 
colectiva de jardinagem 
e limpeza dos espaços 
exteriores do estabeleci- 
mento de ensino, com o 
apoio de funcionários da 
câmara. 

Uma iniciativa que 
contou com a presença 
do ministro da Educa- 
ção, David Justino, que 
prometeu efectuar obras 
de requalificação dos 

pavimentos e do pavi- 
lhão, assim como a cons- 
trução de um laborató- 
rio de física e química. 

Para o dia 12 de Ou- 
tubro, já está programa- 
da uma nova ajuda por 
parte da comunidade es- 
colar, desta vez para a 
pintura das paredes ex- 
teriores da escola. 

] 

  

    

seleccionado 
A Comissão Distrital 

de Luta Contra a Sida 
de Aveiro escolheu o de- 
senho de Marca Costa, 
aluna da escola Secun- 
dária José Macedo Fra- 
gateiro, para aparecer 
em cerca de 75 mil ho- 
rários do disrrito de 
Aveiro. Foi a forma en- 
contrada para sensibili- 
zar os estudantes para-a 
doença. 

dia 

  
PSP apreende 
armas 

A Brigada de Fiscali- 
zação do Núcleo de Ar- 
mas é Explosivos do Co- 
mando de Polícia da PSP 
de Aveiro apreendeu cer- 
ca de 126 armas de di- 
versos modelos e cali- 
bres, assim como quase 
22 mil cartuchos própri- 
os para caça, num ar- 
meiro, em Santa Maria 
da Feira. 

A apreensão foi efec- 
tuadano seguimento de 
uma acção de fiscalização 
daquela brigada da PSP 

O estabelecimento 
vendia armas e muni- 
ções sem alvará, não fa- 
zendo qualquer tipo de 
registos das compras e 
vendas que efectuava. 

Trabalhadores 
aveirenses 
em protesto 

Os trabalhadores do 
distrito de Aveiro protes- 
taram, nas ruas da cida- 
de, contra o pacote la- 
boral proposto pelo Go- 
verno. 

Como forma de con- 
testação a União dos Sin- 
dicatos de Aveiro orga- 
nizou um cordão huma- 
no, que circulou pelas 
ruas da cidade aveiren- 
se, até a zona da ponte 
de praça, no centro da 
cidade.
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José Manuel Leão conversa com o Secretário de Estado 
da Juventude e Desportos, Hermínio Loureiro, e 

deputados da Assembleia da República 
    

  

Na presença dos ministros José Luis Amault e Luis 
Marques Mendes, o Governador Civil de Aveiro deu as 

boas-vindas aos convida: 

Até o Governo provou... 
uito, não deixou os cré- 
ditos por mãos alheias, e 
ao seu convite responde- 
ram dois ministros (José 

Arménio Bajouca 

Cerca de duzentos 
quilos de carne de novi- 
lho da raça Marinhoa, foi 
confeccionada para delei- 
te dos muitos convidados 
pará a acção promocional 
daquela carne certificada. 

A iniciariva foi pro- 
movida pela Confraria de 
São Gonçalo, e pela As- 
sociação dos Criadores 
daquela raça, com o pa- representantes, para além 
trocínio do Governo Ci- de muitos outros autar- 
vil de Aveiro. cas, 

José Manuel Leão, 
Governador Civil do Dis- 

ques Mendes), dois secre- 
tários de estado (Hermi- 
nio Loureiro e Fernandes 
Thomaz), vários depura- 
dos (Antero Gaspar e 
Manuel Oliveira, entre 
outros) e alguns presi- 
dentes de câmara ou seus 

Foi io Solar de Vila- 
rinho, e a festa corres- 

   

Luis Arnaulc e Luis Mar- 

Es e 
Vedeta da tarde, a carne Marinhoa foi confeccionada a preceito, e se o aspecto era bom, o sabor ainda melhor... 

eum == 

pondeu às expectativas: 
carne com fartura e ou- 
tras iguarias gastronómi- 
cas da região, para pro- 
mover uma carne com 
denominação: de origem 
, que comercialmente 
pode apresentar-se em 
carcaças ou em peças 

de em sacos 
ou em recipientes plás- 
ticos, cumprindo os re- 
quisitos da legislação em 
vigor, mencionando tam- 
bém a Denominação de 
Origem. A Carne Mari- 
nhoa deve ostentar a 
marca de certificação 

aposta pela respectiva 
entidade certificadora. 

Recordamos que a 
área geográfica de produ- 
ção desta carne abrange 
os concelhos de Murto- 

Aveiro, Al- 
bergaria-a-Velha, Vagos, 
Ílhavo, Oliveira do Bair- 
ro, Águeda, Anadia, Me- 
alhada, Sever do Vouga, 
Ovar c algumas freguesi- 
as do concelho de Olivei- 
ra de Azeméis do Distri- 
to de Aveiro e ainda os 
concelhos de Mira e Can- 
tanhede do Distrito de 
Coimbra. 

    

        

  

Na abertura das aulas na UA. 

Reitora contra cortes 
orçamentais 

«Para a Universidade de Aveiro é totalmente inaceirá 

vel a situação orçamental que se espera em 2002/200: 
afirmou a Reitora da U.A., durante a cerimónia de aber- 

tura do ano académico, mostrando-se contra os anuncia- 

dos cortes orçamentais à educação previstos para o ano 
lectivo que agora começa. Maria Helena Nazaré mostrou 
o seu descontentamento com o facto de se «estar à pedir à 
universidade que com mais alunos mantenha o funciona- 
mento, com a qualidade que sc lhe deve exigir, com o 
mesmo orçamento do ano anterior». 

Segundo a reitora, a Universidade de Aveiro, que em 
breve completará 29 anos de actividade, é «seriamente 
afectada pela actual situação restritiva, pouco favorável ao 
desenvolvimento de novos projectos», 

pesar da nota de pessimismo expressa, Maria Helena 
Nazaré reitera que a universidade sempre usou «a cultura 
do rigor, do esforço, da responsabilidade e da antodiscipli- 
na, para ultrapassar conjunturas menos favoráveis». 

A responsável pela academia aveirense critica ainda o 
facto de se ter esperado «que o modelo de financiamento 
aprovado em 1993 fosse cumprido», € este ano, está-se 
«na iminência de maior descalabro», numa altura em que 
se tem assistido a um «severo, e profundamente injusto, 
ataque indiscriminado a todas as instituições de Ensino 

Superior. 
Refira-se que durante o acto solene, a reitora anunciou 

que a universidade vai ser frequentada por cerca de 12 mil 
alunos, dos quais mil serão de pós ão. Na institui- 
ção de Ensino Público trabalham actualmente 482 funci- 

onários não docentes e 849 docentes, dos quais mais de 
metade são doutorados. 

De acordo com João Gustavo, presidente da Ássocia- 

ção Académica da U.A., os 1.500 novos alunos vão ser 
recebidos num clima de «profunda preocupação». Isto 
porque no pacote de medidas anunciadas pelo Governo as 
propinas suportam 88 % das despesas de funcionamento 
da academia aveirense, para além de que o Governo pre- 
para-se para aumentar o preço social da refeição nas canti- 
nas em 9% e o preços nas residências, «em média, um 
crescimento na casa dos 50%». Também a semana de re- 

cepção ao caloiro poderá não se concretizar, porque a au- 
tarquia aveirense ainda anão garantiu o espaço onde ela 
possa ocorrer», um atraso que pode «pr em risco à viabi- 
lização da mesma», 

   

        

  
  

Junta de Freguesia 

de Aradas 

Parabéns ao 

“Campeão das Províncias” 

pelo seu 4º Aniversário 

HORÁRIO 
Segunda a Sexta-feira 

10.30h - 13.00h / 15.30h - 20.00h 

Reuniões Públicas da Junta - 19.30h 
1ºs - 35 Feiras do Mês     

OLIVEIRA DO BAIRRO 
O Concelho de do Bairro com 86,4 Km2 é 

constituído por seis freguesias e situa-se na região centro 
litoral de Portugal. 

um concelho com cerca de 23 mil hai 
sencialmente agricola mas com forte indus: 
duimentalmente, cerâmica e metalomecâni 

Oliveira do Bairrorgoza de uma loc; 
giada e está extremamente bem servido de vias 
cação, dado que está à 250 | Km de Lisboa, 70 Km do 

Km de Coimbra e a [50 km de Espanha, estando a 8 Km o 
nó sul de Aveiro da auto estrada é muito próximo da IPS, 
tendo Eae 2 estações da CP. 

A Carta de Foral mais am ga dada ao Concelho de 
data de 6 de Al de 1514, aquando da. 

x reulizada por o. Manuel. Pode-se assim 
> que a matriz económica, política é cultural deste | 

formar-se há cerca de 500 anos. Com a 

  

    

   

    

   
   

  

figa, entofico      

  

E jesias que hoje o 
A pai à ES Pia ri 

rara beleza Pini a ea dos campos de arroz 
à iradicionais vinhas, Os vales do rio 

de vegetação espontím 
o bunho € à canízia, jugação com a forte tor Em e 

verde esa dos » 
elas, ais casas em abofjgvos moinhos e 

os err Fazem parte do rico património. 
Concelho é rico em artesanato, apresentando uma 

e variedade de formas, na s regado 
des rurais, nomeadamente, a cest; 

s, a Iutonria, as rodilhas e a cerâmica. E. 
utrora muito usual, tem vindo a deesir. 
Como parte integrante da região da Buirrad: 

       

  

          

    

         

  

      

  

  

JS VESTE 
ESCOLA DE FORMAÇÃO E NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

NAVEGAÇÃO DE RECREIO 
Cursos de: 

MARINHEIRO 
PATRÃO LOCAL 

PATRÃO DE COSTA E 
RÁDIO COMUNICAÇÕES VHF 
Escola de formação e navegação de recreio 

aprovada oficialmente para administração 

de cursos de navegadores de recreio 

AGORA TAMBÉM EM VISEU 
Informações: 

Telef.: 234 368 005 (após 17h) - Fax: 234 368 006 

Tim.: 96 548 65 76 - 96 249 74 40 

[DER 
Ea aaa e Ei 

    
3830 GAFANHA DA NAZARÉ 
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vida Municipal 
  

  
O que aconteceu 

O executivo camarário, na última reunião, apro- 
vou o Estudo de Impacte Ambiental do Projecto da 

Pista Olímpica de Remo e Canoagem com as respecri- 
vas rectificações, seguindo agora para novo parecer ná 
Direcção Regional do Ambiente e do Território. O do- 

cumento já havia recebido, no ano passado, o parecer 
negativo por parte da comissão de avaliação do projec- 
to. 

A autarquia aveirense discutiu o Plano do Par- 
que Desportivo de Aveiro, que deverá regressar à apre- 
ciação do executivo municipal. Localizado em Azurva, 
o Parque Desportivo estende-se numa área global de 
mais de 250 hectares, que terá como equipamento em- 
blemático o novo Estádio Municipal de Aveiro. 

Aveiro foi palco da primeira Exposição Canina 
lizada de Raças Portuguesas « o primeiro Con- 
“anino de Aveiro. As duas iniciativas decorreram 

no Parque de Feiras e Exposições da cidade e contou 
com a participação de cerca de 70 cães. 

   

Os transportes públicos cm Aveiro aumenta- 
ram a parir da a terça-feira. 

Em média, os bilhetes vão custar cerca de 16% mais 
caro. O anterior aumento do rarifário aconteceu há cerca 
de seis meses e não está fora de hipótesé um novo agra- 
vamento nos preços dos bilhetes dos autocarros já em 
Janeiro próximo, 

O que vai acontecer 

O executivo camarário reúne hoje. O início da 
sessão, que está a aberta à participação do público, está 
marcado para as 14h30, no salão nobre dos Paços do 
Concelho. 

  

No final da reunião de câmara pública, o arqui- 
tecto Alcino Soutinho fará a apresentação do projecto 
final de recuperação e reabilitação do Museu de Aveiro. 
O projecto já foi aprovado pelo IPPAR e para além de 
salvar a estrutura existentes, vai dotar o edifício de es- 
paços novos, reabilitando toda a componente museo- 
lógica e classificada. 75 por cento do custo toral das 
obras será suportado pela União Europeia e os restan- 
tes 25 por cento serão da responsabilidade do Estado 

Português e a empreitada deverá su) e 
curso público internacional. 

  

A Junta de Freguesia de Santa Joana tem abertas 
inscrições para os seguintes cursos: informática, corte e 
costura, arraiolos, artes decorativas, bordados, inglês, 
francês, alemão e curso dé português para imigrantes 
de Leste, Os interessados podem inscrever-se na secre- 
taria da referida junta. 

Decorrerá, hoje, pclas 11h30, uma conferên- 
cia de imprensa, onde o vice-presidente da autarquia, 
Eduardo Feio, fará a apresentação de uma exposição 
que vai estar patente no Museu da República. Outro 
tema a ser apresentado aos jornalistas será o do progra- 
ma de comemorações do dia 5 de Ourubro. 

A Câmara Municipal de Aveiro cstá a estudar o 
lançamento de uma empresa pública municipal para 
criar e gerir redes de circulação e transportes integrados 
no património municipal. Por iniciativa do vereador 

do pelouro de Trânsito e Mobilidade, Eduardo Feio, a 
Câmara aprovou uma proposta para “elaboração de um 
estudo com vista à análise de viabilidade” da designada 
Empresa Municipal de Transportes e Mobilidade 
(EMTM), processo que será concluído em três meses. 

  

  

Contribuição autárquica e derrama 
entram nos bolsos dos aveirenses 

nas um milhão e meio de 
euros”, vindo apenas a afec- 
tar «as famílias em condi- 
ções de o suportar sem sa- 
crifícios acrescidos». 

Quem não esteve de 
acordo foi a oposição, con- 
siderando o agravamento 
«demasiado pesado» e sem. 
qualquer justificação. 

A proposta de Alberto 
Souto, como já acontece- 
ra na reunião do executi- 
vo foi aprovada com os 
votos (20) do PS e de um 
presidente de Junta do 
CDS-PB uma abstenção 
(PSD) e a oposição fron- 

Arménio Bajouca 

Um aumento de 30% 
na contribuição autárqui- 
ca para o próximo ano, foi 
aprovado numa das últi- 
mas sessões da Assembleia. 
Municipal de Aveiro. 

A taxa máxima de 
1,3%, foi justificada pelo 
presidente da Câmara, Al- 
berto Souto, pela necessi- 
dade de reequilibrar as fi- 
nanças da autarquia, e ga- 
rantir 0 financiamento de 
obras em curso (Teatro 
Aveirense ou o novo par- 
que de feiras), e prevenir 
os efeitos da recessão nas taldo PSD (10), do CDS: 
receitas municipais. PP (4) e do representante 

A justificação de Alber- do PCR. 
to Souto é que o aumento Diogo Machado 

o (CDS/PP) classificou 
aquele aumento como «re- 
corrente, no sentido nega- 
tivo, recordando que no 

  

da taxa de Contribui 
Autárquica de 1% para 
1,3% se vai reflectir «num 
aumento de receita de ape- 

  

Feira das Cebolas 
fez reviver o passado 

As juntas de freguesia da Vera Cruz e Glória uni- 
ram esforços e voltaram a proporcionar mais uma edi- 
ção da secular Feira das Cebolas, 

Num cenário aproximado do que seria há cerca de 
150 anos, as cebolas invadiram um espaço próximo 
do Forum Aveiro, mesmo ali junto à Ponte Praça, para 
proporcionar uma tarde com ares"do antigamente, à 
que não faltaram os vendedores de brinquedos de 
madeira, e até as “ciganitas” (bem bonitas, por sinal) 
a “impingirem” o horóscopo cigano. 

E as cebolas lá foram marchando... pela tarde fora, 
porque não há cozinhado que se preze que não leve o 
apreciado bolbo. 

  

tido inviabilizara o au- 
mento, pelo que «os mu- 
nícipes de Aveiro deixa- 
ram de pagar cinco mi- 
lhões de euros, por acção 
dests Assembleia» O líder 
da bancada popular pro- 
pusera (secundado pela 
bancada do PSD), um 
aumento de 1.1. 

Para Filipe Nero Bran- 

dão, o aumento aprovado 
corresponde a «uma 
lidade em que se justifica 
um esforço financeiro 
acrescido», enquanto para 
o representante do PCP 
António Salavessa, «a pro- 

posta aprovada foi das 
mais descabidas já apre 
sentadas nesta Assem- 
bleias. Fazendo uma re- 
trospectiva das receitas ar- 
recadadas pela Câmara 
através da Contribuição 

  

  

Morreu Fausto Ferreira 
Aveiro perdeu estase- | 80 anos se tenha dedi- 

mana um dos seus filhos cado a “coleccionar” 
mais dilecros. Morreu tudo o que dizia respei- 
Fausto Ferreira, um ho- toa Aveiro. 

Fausto Ferreira deixa 
um inestimável espólio 
bibliográfico sobre a ci- 
dade que tanto amou. 

Membro da Comis- 
são Municipal de Topo- 
nímia, foi sempre um 
munícipe atento às per- 
sonalidades que justifica- 

mem que, nascido em 
Estarreja, cedo veio para 
a capital do distrito e des- 
de sempre se habituou a 
amar Aveiro como nin- 

guém. À cidade sempre 
foi a sua grande paixão, 
e por isso não admira que 
ao longo da sua vida de 

  

ram ter o seu nome per- 
peruado nas ruas da ci- 
dade, sendo frequente a 
sua presença nas reuni- 
ões de Câmara com su- 
gestões sempre pautadas 
pelo senso e oportunida- 
de. 

Participou em pro- 
gramas de rádio, nome 
adamente no que viria a 

dar origem ao livro “Ruas 
que são gente” de que foi 

Autárquica, António Sala- 
vessa, descreveu a curva as- 
cendente dessas receitas 
que, de 706 mil contos 
(em 1997), atingiu um 
milhão e duzentos mil 
contos em 2001. 

Entretanto a Assem- 
bleia Municipal aprovou 
também, neste caso por 
maioria, com uma absten- 

ção (do PCP), o novo im- 
posto da Derrama. Maria 
Antônia Pinho e Melo 

manifestara a sua «preocu- 
pação do afastamento de 
investidores», face a uma 

derrama que considera exa- 
gerada, enquanto Jorge 
Nascimento (CDS/PP, 
afirmara que «sé justifica- 
va uma proposta de taxa 
mais baixa, face à obriga- 
toriedade das empresas pa- 
parem um imposto míni- 
mo, face à nova legislação», 

co-autor, e deixou alguns 
escritos na comunicação 
social local. 

Fausto Matos Melo 
Ferreira, morreu aos 80 
anos, deixando viúva, 
uma filha e dois netos. 

O funeral realizou-se 
ontem. 

À família enlutada o 
ão das Provínci- 

as” envia sentidas condo- 
lências. 
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João Manuel Oliveira 

No decurso da sua ac- 
tvidade diária, os deputa- 

Guia para perceber atrasos 

A demora da lei 
Se nunca percebeu porque é que os deputados conseguem, por vezes, não aprovar uma lei que 
andou pelo bemiciclo da Assembleia da República durante uma legislatura inteira, siga este 

fexto para perceber aquilo que uma proposta legislativa tem de passar para conseguir se 

pontos para não ser consi- 
lerada inconstitucional, 

entre outros, e também lhe 
acontece aqui o primeiro 

ei d 

tranformar em texto obrigatório para os cidadãos. 
ferendo, aos partidos polí- 
ticos, à criação ou modifi- 
cação territorial das autar- 
quis locais. O texto final o 

da República contem nor- 
mas que contrariam a 
Constituição ( requerendo 
então o parecer do Tribu- 

  

  arm, por vezes, que 
o actual tecido legislativo 
tem falhas ou necessita de 
mudanças. Partindo desse 
princípio, resolvem, em 
conjunto ou de forma iso- 
Jada, começar a preparar 
uma potencial lei. Aliás, 
essa lei poderá ter dois no- 
mes nesta fase, dependen- 
do de quem toma a inicia- 
tiva. Em Portugal, há qua- 
tro entidades que podem 
criar e a iniciativa legislati- 
va cabe aos Deputados ou 
aos Grupos Parlamentares 
- neste caso chamam-se 
projectos de lei - c tam- 
bém ao Governo ou às As- 
sembleias Legislativas Re- 
gionais - neste caso cha- 
mam-se propostas de lei, 

Depois de ser admiti- 
da pelo Presidente da As- 
sembleia — que analisa em 
traços gerais a sua consti- 
tucionalidade, os erros 
forma, a iniciativa é regis- 
tada, admitida, e enviada 
a todos os outros grupos 

lamentares. Nesse mo- 
mento, será enviada para a 
comissão respectiva. A As- 
sembleia da República tem 
um conjunto de comissões 
especializadas e, por nor- 
ma e tendo em conta os 
aspectos sociais que a ini- 
ciativa pretende alterar, 
esta terá que receber o ob- 
jecto de um parecer da 
Comissão especializada a 
quem foi distribuída, se- 
guindo-se o seu debate na 
generalidade, sempre fei- 

to em reunião Plenária, que 
termina com a votação na 
generalidade (sobre as li- 
nhas gerais da iniciativa e 
não sobre aspecros concre- 
tos dos artigos). Nesta pri- 
meira fase já poderá ter so- 
frido propostas de altera- 
ção — gralhas, alteração de 

datas, É que, por norma, a 
conferência de líderes — 

reunião semanal onde es- 
tão representantes de rodos 
os grupos parlamentares, 
ão Castunia peraniif que 
um projecto de lei chegue 
ao plenário sozinho e por” 
isso é normal que quando 
alguém tenta legislar sobre 
determinada matéria, logo 
haja reacções dos outros 
partidos ou do Governo. 

A longa espera 

Se a iniciariva legislari- 
va não passou na generali- 
dade, no plenário, é letra 
morta € Os seus autores te- 
rão que a reformular. Tam- 
bém pode passar a comis- 
são sem sequer receber vo- 
tação, o que significa que 
será alterada muito e que 
voltará ao hemiciclo.... 

Na comissão, seguir- 
se-á um debate e votação 
na especialidade (artigo 
por artigo), que pode ser 
feito em Plenário ou em 

Comissão, como já atrás re- 
ferimos. É também nesta 
altura que as leis mais po- 
lémicas entram em “ba- 

nho-maria” — normalmen- 

te, alterações de geografia 
municipal, elevações de 
grau de localidades espe- 
ram por outras de igual 
índole — pois é fácil uma 
determinada maioria não 
“arranjar” tempo para mar- 
car na agenda a discussão 
na especialidade de deter- 
minada matéria. Por seu 

lado, há matérias cujo de- 
bate e votação na especia- 
lidade é obrigatório em 
Plenário. São, por exemplo, 
as que se referem às elei- 
ções para os titulares dos 
órgãos de soberania, ao re- 

a uma vota- nal Constitucional) , ou 
ção final global sempreféita por razões políticas que de- 
em Plenário. A iniciativa verão constar de mensagem 
aprovada chama-se Decre- fundamentada. 
to da Assembleia da Repú- No caso de haver nor- 

mas consideradas incons- 
ticucionais, a Assembleia 
pode aprovar alterações 
ao diploma, enviando-o, 
de novo, para promulga- 

blica. Mas ainda não pas- 
sou pelo crivo de todas as 
entidades. 

O agora Decreto, assi- 
nado pelo Presidente da 
Assembleia da República, ção. No entanto, qual- 
é enviado ao Presidente da quer que seja a razão do 
República para promulga- veto, a Assembleia pode 

sempre confirmar o tex- 
to do diploma anterior- 
mente aprovado por mai- 
aria absoluta dos Depu- 
tados em funções (ou 
maioria de 2/3 para cer- 
tas matérias), Se assim for, 
o Presidente da Repúbli- 
ca tem, obrigatoriamen- 
te, de promulgar o diplo- 
ma, no prazo de 8 dias. 
E finalmente torna-se lei. 
Cumprida ou não, é ou- 
tra história... 

ção. Após a promulgação 
o decreto assume a desig- 
nação de Lei, é enviado ao 
Governo para referenda 
(assinatura do Primeiro 

Ministro) e depois reme- 
tido à Imprensa Nacional 
para publicação na 14 sé- 
rie do Diário da Repúbli- 
ca. O Presidente da Re- 
pública pode exercer o scu 
direito de veto, ou por con- 
siderar que o diploma 
aprovado pela Assembleia 

  

MM cosssão = 

  

  

  
   
  

  

Uma rádio para ouvir 

Si 
um meio para anunciar 

RÁDIO SOBERANIA « ÁGU 

    
    

eoMBR 
Fama Gs 

    

    

Paisagismo 

O jardim 

  

Hernâni Madail * 

Na edição anterior falei sobre a importância dos siste- 
mas de rega no jardim, relvado e manutenção do mesmo. 

Falarei agora de paisagismo e da sua importância para 
o embelezamento de um j; 

Com o objectivo de assegurar uma correcta planifica- 
ção da escolha das plantas, há que ter em conta certos 
facrores: Luz, clima e solo, desenho e selecção de plantas. 

1. A Luz 

Nos espaços orientados a sul, e que a intensidade de 
luz solar é elevada, deve oprar- se por espécies resistentes 
ao sol, e de intensa floração, já que o sol é um elemento 

que garante uma correcta oração, e as flores mostram aí 
todo o seu esplendor, arbustos e plantas da época são a 
melhor escolha. 

Em zonas mais sombrias do jardim deve oprar-se por 
espécies de sombra em que se dá preferência às tonalida- 
des de folhagem em detrimento das florações exuberan- 

tes. 
2. O Clima e Solo 

Determina a eleição dos géneros vegerais. Deve-se as- 
sim escolher espécies adaptadas a cada clima e ap tipo de 
solo de determinada região, uma vez que a acidez ou alca- 
linidade do solo são factores decisivos para o desenvolvi 
mento de determinada espécie. 

3. O Desenho 
Condiciona a presença dos maciços vegetais 
Um esquema bem traçado, com uma boa selecção de 

espécies, permite ter cor em qualquer época do ano. Deve 
oprar-se por espécies perenes, árvores, arbustos per plan- 
tas da época, como sejam petúnias , amores perfeitos, prí- 
mulas, etc. 

4, Selecção de plantas 
Essa mistura é primordial para alcançar o êxito, por- 

que o conjunto tem de reunir harmoniosamente todos os 
elementos vivos. À cor verde proporciona profundidade e 
estrutura ao jardim, por isso os arbustos perenes e a conf- 
feras são consideradas boas alternarivas de fundo para com- 
binar com todo o tipo de fores. 

Os jogos cromáticos mais chamativos conseguem-se 
com florações escalonadas (orações ao longo de todo o 
ano). 

Antes de escolher uma planta ou um conjunto de plan- 
tas para o jardim aconselhe-se sempre com especialista, 
para que o conjunto final resulte perfeito. Nunca se es- 
queça que não é necessário ter uma grande área para criar 
um jardim harmonioso pode-se consegui-lo num simples 

simplesmente, vasos e florciras. 
Eng. Agrícola e Paisagista 

LitoralJardim 
COMÉRCIO DE JARDINAGEM E REGA, LDA. 

  

terraço, 

      

a 

ça A ação 

PAISAGISMO; E 
CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO 

DE ESPAÇOS VERDES, 
PLANTAS, FLORES E SEMENTES; 

MÁQUINAS E UTENSÍLIOS; 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Sede: AVEIRO - Telefone e Fax: 234 343 852 
Estrada Nacional, 109 - Verdemilho 3810 AVEIRO   
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ESPECIAL ANIVERSÁRIO Oliveira de Azeméis 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 3 de Outubro de 2002 

Santa Maria da Feira 
  

Pensando na futura adesão à UE 

Autarcas húngaros contaciam 

Uma delegação de au- vice-presidente da Câma- 
tarcas de vários municípi- 1a, Albino Martins, a de- 
as da Hungria deslocou-se legação de autarcas foi 
a Oliveira de Azeméis confrontada com a reali- 
numa visita de rrabalho dade do concelho a nível 
que ficou marcada pelo económico, social é cultu- 
contacto que teve com a” ral que o coloca como o 
experiência do município. segundo maior concelho 
oliveitense na aplicação de... do distrito de Aveiro, ocu- 
fundos comunitários. pando uma área de 163 

O contacto revelou-se quilómetros quadrados 

com experiência oliveirense 

Concentração Nacional 
de Todo-o-Terreno no Europarque 

A partir de hoje e até ao próximo dia 6 de Outubro, o 
Europarque, em Santa Maria da Feira, vai ser palco da 
citava edição da Expoaventura — Concentração Nacional 
de Todo o Terreno, uma organização da Exponor — Feira 
Internacional do Porto — e do Turbo Clube de $. João da 
Madeira, que conta ainda com o apoio da Câmara Muni- 
cipal de Santa Maria da Peira. 

Com o objectivo de dinamizar este certame e sensibi- 
lizar os visitantes para a prática de uma actividade despor- 
tiva, bem como de fomentar o verdadeiro espírito despor- 
tivo, a EXPOAVENTURA conta com inúmeras iniciati. 

vas paralelas, nas quais os visitantes poderão rambém par- 
Tape 

da mostra dos mais diversos serviços e produtos 
indo ao «outdoor e ofEroad, decorrem as 1 Jornadas TT/ 

  numa mais valia para a de- com uma popt su- 
legação húngara tendoem. perior a 70 mil habitan- 
conta a furura adesão da- tes. 

No encontro foi ainda 

dada a conhecer a estruru: 
ra administrativa munici- 

pal e as comperências dos 
diferentes órgãos autirqui- 
cos, já no final da estada, 
os autarcas húngaros visi- 
taram “in loco” dois exem- 

quele país à União Euro- 
peia é, consequentemente, 
a possibilidade de usufruir 
de fundos comunitários 
no âmbito da integração. 

Na sua estada em Oli- 
veira de Azeméis e depois 
de ter sido recebida pelo 

  

um conjunto de investi- 
mentos na área das acessi- 

bilidades. Outras áreas de 
grande investimento da 
autarquia têm sido, tam- 

im, os sectores do ambi- 
ente c dos equipamentos 
públicos. 

plos de aplicação de ver- 
bas comunitárias em inves- 

timentos municipais, a Via 
do Nordeste e a Avenida 

D. Maria 1, 
Estas duas obras fazem 

parte da aposta do muni- 
cípio na concretização de 

Ílhavo 
  

PS Ílhavo contra cortes à imprensa local 
A Comissão Política Concelhia de Ílhavo do Partido So- 

cialista contestou a decisão da autarquia, tomada na última 
reunião do executivo, em reduzir à participação publicitária 
aos órgãos de comunicação local. Em comunicado, os soci- 
alias afirmam não poder «aceitar que a Câmara Municipal 
reduza substantivamente os respectivos acordos de coope- 
ração», que já se mantinham há algum tempo. 

O Partido Socialista votou contra os protocolos de 
publicidade estabelecidos pela autarquia e os órgãos de 
comunicação local, cujo conteúdo financeiro é menor, 
por entender que «a comunicação social conserui um 
sistema de produção e difusão de informação e de co- 
nhecimentos de grande influência», o que conduz «ao 
desenvolvimento e participação» das comunidades onde 

  

se inserem. Os socialistas alegam não haver «por parte da 
Câmara uma verdadeira negociação das contrapartidas à 
publicidade que os órgãos de informação se obrigam a 
produzir». 

O PS acusa ainda a câmara ilhavense de fazer uma 
«pseudo negociação» e de efecmuar uma distribuição de- 
sequilibrada dos fundos entre os diferentes órgãos de in- 
formação. 

Por outro lado, dizem que o argumento utiliza- 
do pela autarquia relativamente ao facto de estarem 
numa época de contenção financeita, entra em con- 
tradição com a actuação da câmara aque desperdiça 
em publicidade milhares e milhares de curos em 
jornais exteriores ao Concelhos. 

  

  
uma Corrida de Resistência em Moto 4, 

várias exposições temáticas e workshops, bem como um 
concurso de desenho infantil subordinado ao tema “Por- 
rugal TT” ca Sport Zone Scad Diving Tour 2002», refere 
a organização. 

Segundo nota informativa da autarquia feirense, du- 
tante quarro dias, a EXPOAVENTURA proporcionará 
ainda aos adeptos do todo-o-terreno e das actividades ao 
ar livre a possibilidade de experimentarem novas emoções 
nas pistas de Karting , btt e trial para veículos todo-o- 
terreno e motos ou nas paredes de rappel, escalada ou 
slide. Um simulador de todo-o-terreno, voos de helicáp- 
tero, ponte funicular, ponte tirolesa, tiro com arco, balo- 
nismo e paint ball completam a lis de actividades que 
«animam um dos mais importantes acontecimentos de 
TT em Portugab. 

De referir ainda que este ano existirá uma tenda mar- 
roquina, destinada a apresentar a cultura daquele país. 

Os bilhetes para o certame já se encontram à venda na 
FNAC Norte Shopping e ENAC Santa Catarina, para 
além de poderem ser adquiridos no(s) próprio(s) dia(s) e 
local da exposição. O bilhete simples custa rrês euros (com 
oferta de 40% de desconto numa entrada no Visiona- 
rium até 31 de Outubro), sendo que o bilhete de três dias 
ronda os nove euros (com oferta de uma chtrada graruira 
no Visionarium), A Expoaventura, aberta ao público a 
parar de hoje e até ao próximo dia 6 de Ourubro, tem o 
ceguinte horário: 3 de Outubro - das 18h00 às 23h00; 4 
e 5 de Outubro - das 11h00 às 23h00; e 6 de Ombro - 
das 11h00 às 20h00. 

  

  

PROFESTÉTICA 
Escola Técnica de Formação Profissional Especi 

  

izada Arão ÁGUEDA TELE 

Escolas de Condução | 

AUTO-FA MA 
Joaquim Valente de. dci 

  

na fas 
19 Anos de Formstê VOUGA 

Rui Marquês de Pombal - 

  

ENCONTRAM-SE ABERTAS AS MATRÍCULAS 

ANO LECTIVO 2002-2003 TEL: 234525874 

cio Solmar, Nº3 | 
115 ALBERGARIA-A-VELHA k 

oras - E - MOTOCIA OS 

  CONSERVATÓRIA 

- REVALIDAÇÃO DACHRTA =LIVRETES 

  

  

SEGUINTES CURSOS: 

- Geral de massagem terapêutica 

  

Avenida Miguel Bombarda, 
147, 2 Dto 

1050-164 Lisboa 

Telefone: 213 152 314 
213 300476 

Fax: 213 300 480 
«wwwinforsaude.multibase. pt 

ESPECIALIZAÇÕES: 
= Técnicas de exercicios terapéuticos-respiratórios 
- Talassoterapia c Hidroterapia Termal 
- Técnicas Terapêuticas Desportivas 
- Drenagem linfática 
- Electroterapia Terapeutica 

ANGLOPHILCE NR gu — 
Gentra da Ensina de Li 

      ENSINO E TRADUÇÕES - INGLÊS - FRANCÊS - ALEMÃO - PORTUGUÊS - ESPANHOL - ITALIANO 
Novas Instalações: Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, nº 24 - 1º Andar - 3800-175 Aveiro - Portugal 

  

Cursos para crianças/jovens e adultos 
Inscrição Gratuita até 30 de Setembro 

o) 
vt ra il * Exumes Credenciados 

  

  

  

qa      
  

  
- Materiais de Construção 

  

- Fornecimento de Terra ara dar 

Rua das Canas - Bonsucesso - 3810-405 Aveiro - Telef./Fax 234 383 458 - Telms. 933 834 580 / 933 834 582 
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ESPECIAL ANIVERSÁRIO região 

Festas e Romarias 
- um novo livro da Rota da Euz 

  

Rota da Luz 

Foi apresentado no Museu de Aveiro o novo lançamento editorial da Região de Turismo Rota da 
Luz, editado pelas Edições Elo: “Festas e Romarias”. Esta edição tem texto de Artur Jorge 

Almeida, técnico superior daquela estrutura turística, desde 1987, e ligado a várias organiza- 
ções de defesa do patrimônio natural e cultural, e fotos de Carlos Pelicas, que na área da foto- 
grafia tem efectuado múltiplos trabalhos para « produção de suportes de informação e promo- 

ção de Regiões de Turismo, municípios e empresas públicas e privadas. 

decorriam as festas, estu 

dar um ou outro ângulo 
mais propício... houve 
algumas coisas que foram 
estudadas, mas como se 
deve compreender cap- 
tar imagens em movi- 
mento não é a mesma 

coisa que captar imagens produção de um banco 
de estúdio. de imagens muiro 

Trata-se de um traba- grande que vai dar ori- 
lho de mérito que per: gem a um livro sobre a 
mitiu ao fotografo «per- visão estratégica do de- são reconhecidos como 
cepcionar que asrafzesdo senvolvimento do con- “com a qualidade Rota 
passado ainda estão pre- celho de Aveiro. É uma da Luz"..» 
sentes, as pessoas conti aposta que está a ser fei- Por detrás de tudo 
nuam a festejar alegre- ta pela edilidade, e para isto há uma engenharia 
mente aquilo que já vem a qual já temos cerca de financeira... «porque 

de há muitos anos atrás, 1.700 imagens recolhi- uma obra destas fica em 
com jovens e menos jo- das. cerca de 50 euros, com 
vens a participar em to- Estamos a trabalhar muitas dificuldades a 
das as actividades». para que em 2004 seja vencer, é sem a possibi- 

possível porcá forauma lidade de ter edições de 
obra de muita qualida- muitos milhares de 

de, coincidindo com a exemplares pará que se 
realização do Europeu possa baixar o preço de 
de Furebol». custo: Só com uma vyon- 

Francisco da Encar- tade muito determina- 

nação Dias, presidente da se consegue avançar 
da Região de Turismo com estes projectos, Es- 
Rora da Luz, reconhe- — tamos a cumprir a nos- 
ce que na divulgação sa missão, a valorizar a 
das potencialidades tu- nossa região de turismo, 
rísticas «nunca há uma com bons produtos, e 
obra acabada. A minha muita receptividade». 
preocupação tem sido Encarnação Dias 
orientada no sentido de considera-se um presi- 
fazer menos mas me- dente feliz, «na medida 
lhor. Na Rota da Luz em que trabalho com 
fazem-se poucas coisas, 15 autarquias e não exis 
em termos de publica — re problema com ne- 
ções, mas fazem-se com — nhuma delas. Todos re- 
qualidade, que mere- — conhecem que o que se 
çam referência e uma — tem feito, com os orça- 
apresentação como — mentos que temos, são 
esta, para que depois autênticos milagres». 

dade de escrita desta 
obra bilingue, Artur Jor- 
ge Almeida confessa que 
o poder de síntese foi 
«uma das tarefas mais 
complexas, porque uma 
página pata casda conce- 

ao ao nosso jornal que 
«foi um trabalho com 
algumas dificuldades, 
inerentes ao calendário 
da cobertura das festas, 
e também porque tanto 
as do interior como as do 

litoral se caracterizavam 
por ser festas de grande 
cariz religioso, e era ne- 
cessário procurar a alma 
em cada uma delas, para 
conseguir algum equilí- 
brio no livro e para que 
não traduzisse apenas as 
procissões e actos mera- 
mente religiosos. Isso 
obrigou-nos a ir para o 
terreno com alguma an- 
tecedência para conse- 
guir transmitir o senti- 
mento das gentes de di- 
ferentes locais», 

Carlos Pelicas reco- 

nhece ourra das dificul- 

Arménio Bajouca 

Autor do texto, Artur 
Jorge Almeida, disse ao 
“Campeão das Provínci- 
as” que este trabalho se 
trata de «um projecto 
muito específico de di- | lho se torna extrema- 
vulgação turística, na mente complicado, 
animação, uma área fun- quando se procura dar: 
damental, que é a divul. uma perspectiva do que 
gação das Festas c Roma- havia de diferente em 

rias Tradicionais, em que cada uma das festas. Há 
a tegião é extremamente sempre uma componen- 
fértil, com componentes te profana e outra religi- 
tão vastas que vão desde osa, tirando uma ou ou- 
a religiosidade popular tra exclusivamente pro- 
até à etnografia. Essen-  fanas, mas sobrerudo na 
cialmente foi essa a tó- procura do que havia de 
nica que se procurou dar diferente e intrínseco em 
no livro: da importância cada uma delas, que a 
dos contactos sociais e — tornava ligeira ou com- 
culturais entre os tomei- — pletamente diferente das 

  

Edição bilingue e de alta qualidade fotográfica, a 
obra constitui um marco na preocupação editorial 

da Rota da Luz 

tecebamos o retorno de 
tudo isto através d de- 
poimentos. E as traba- 
lhos promocionais já 

ros que se deslocavam outras». 
dis diversas origens, des- Esta não é uma obra 

isolada no contexto das 

publicações da Rota da 
Luz, reconhece o autor 

   dades: «a de produzir 

  

fotografia que não é feita 
em “plateau”, onde o fo- 
tógrafo pode preparar 
toda à cena... aqui tem 
de saber interpretar o 
que lhe aparece diante 
da objectiva, de acordo 
com a sua vivência, com 

  

culturais foram funda- 
mentais para o desenvol da prosa, salientando 
vimento da nossa re- que «neste momento fo- 
gião». ram lançados também, 

Com a responsabili- “Percursos na Região” e 
está a ser preparado um 
outro trabalho, muito 
interessante e importan- 
te, de grande qualidade, 
direccionado para um 
público específico sobre 
à arquitectura moderna 
e contemporânea da Uni- 
versidade de Aveiro, so- 
bretudo». 

Caslos Pelicas, o res- 
ponsável pelas imagens 

ue o livro mostra com 
grande esplendor, disse 

JOPASIL 

  

Carlos Pelicas 

  

pessoas ti- 
rar à razão da imagem e 
saber lê-la de acordo com 
a sua própria análise e 
percepção». 

Na base deste traba- 
lho também não está o 
“instantâneo” o que le- 
vou o fotografo para o 
local com alguma ante- 
cedência, «verificar como 

«Foi uma honra par- 
cipar neste projecto», 

reconhece Carlos Peli- 
cas que nos adiantou 
estar envolvido num 
projecto com a Câmara 
de Aveiro, «na produ- 
ção de um livro que se 
traduz em mostrar fes- 
tas do concelho, é na 

  

    
Artur Jorge Almeida 

e 
Roupa Mãe, Bebé, Criança e Acessórios. 

    

desde 19538) 

Comércio e Indústria de Quadros Eléctricos e Componentes, Lda. 

  

Rua de Viseu, 59 - 3800-280 Aveiro - Telef.: 234 384 536 Fax: 234 384 541 

neMeme 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 42 - Aveiro - Telefone 234 383 538 

  

  

IA DAS A, 
po? E “Aco, e -ESPECI 
Q = & NO FABRICO DE TODO O TIPO 

DEPÃOE PASTELARIA 

- TRADICIONAL 
REGUEIFADOCE 

  

Marco e Manuela Rodrigues, Lea. 
R. Azenha, 7 - ALAGOAS - STA. JOANA - 3810 Aveiro - Telef. 234 31 2807       

PLANTAVEN 

B Garden Center 

Plantas Ornamentais 

Telef. e Fax 234 723 552 
E. N. 235* OIÃ* 3770-056 Oiá * Oliveira do Bairro   
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ESPECIAL ANIVERSÁRIO Ílhavo 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 3 de Outubro de 2002 

Oliveira de Azeméis 
  

Pesca Desportiva 
Os amantes da pesca 

têm, no próximo dia 13 
aberras as inscrições a to- 
dos os pescadores nacio- 

de umbro, a possibili- nais estrangeiros, filiados 
dade de pôr à prova as nas Associações Regionais 
suas capacidades, no XII e no Inatel. 
Concurso Nacional de As equipas concorren- 
Pesca Desportiva de Mar tes deverão ser constiruí- 
“Porto de Aveiro — Um das por quatro pescadores, 
Porto em Expansão”, que 
integra simultaneamente 
o Campeonato Nacional 
de Mar do Inatel, À área 
da prova abrange o triân- 
gulo: Barra de Aveiro, mo- 
lhes central e sul, e Praias 
de Ílhavo. 

O concurso será dis- 

putado na modalidade de 
pesca livre « pesqueiros de 
livre escolha, estando 

podendo ter no mínimo 
até três elementos. Cada 

um número ilimitado de 
participantes, sendo grá- 
tis para a categoria dos 
juvenis. 

Até ao próximo dia 
11 de Outubro, os in- 
teressados em disputar à 
prova, poderão efectuar 
a inscrição por telefone 

clube poderá inscrever . 

ções - serão ainda distin- 
guidas as categorias: seni- 
ores, senhoras, juvenis, clu- 
bes e equipas. 

No caso do Campeo- 
nato do Inatel também 
vão ser premiadas as me- 
lhores marcas individuais 
por sector e os colectivos, 
para o melhor grupo. O 
XII Concurso Nacional de 

à prova encerra pelas 18 Pesca Desportiva de Mar 
horas com a divulgação das “Porto de Aveiro — Um 
classificações. Quanto aos Portoem Expansão” éuma 
prémios em jogo, além dos organização da Secção de 
especiais - destinados ao Pesca do Centro de Cul- 
maior exemplar, maior nú- tura e Desporto da Casa 
mero de capturas, clube | de Pessoal do Porto de 
mais distante cequipa com Aveiro e da delegação do 
maior número de inscri- Inatel em Aveiro. 

ou por carta, remetida à 
Casa de Pessoal do Por- 
to de Aveiro — Secção de 
Pesca, no Forte da Bar- 
ra, na Gafanha da Na- 
zaré. A taxa de inscrição 
varia entre os 7,5 euros 
para os juniores e os 20 
euros para os clubes. 

Com início marcado 
paras 7 horas da manhã, 

Com muitos prémios para os clientes 
PARADI comemora 6º. Aniversário 

As quatro lojas PARADI festejam o sexto aniversário 

do grupo. e até ao próximo dia 13 os clientes recebem, 
por cada 10 Euros de compras, um cupão que os habili- 
ta a fantásticos prémios que vão desde máquinas de Ivar 
roupa, frigoríficos e relevisores, até vales de compras, no 
valor de centenas de contos. 

Assim, na loja/sede; e, Ílhavo, os clientes habilitam. 
sea 10 máquinas de lavar roupa, 10 frigoríficos, 10 tele- 
visores, Tá bicicletas todo-o-.terreno, 10 vales de 50 cu- 

ros, 20 vales de 25 euros, 25 vales de 15 euros e 40 vales 
de 10 euros. 

Nas duas lojas da Gafanha da Nazaré, serão atribuí- 

dos (em cada loja): 2 máquinas de lavar roupa, 2 frigori- 
ficos, 2 relevisores, 2 bicicletas todo-o-.terreno, 2 vales 
de 50 euros, é vales de 25 curos, 5 vales de 15 euros, 10 
vales de 10 curos. 

E na loja de Bustos, os clientes habilitam-se a prémi- 
os idênticos, isto é, ) 2 máquinas de lavar roupa, 2 fFrigo- 
ríficos, 2 televisores, 2 bicicletas todo-o-.terreno, 2 vales 

de 50 eutos, 4 vales de 25 euros, 5 vales de 15 euros, 10 
vales de 10 euros. 

As tômbolas encerram, em cada loja, no dia 13 de 
Outubro, pelas 1á horas, e o sorteio (conjunto), realiza- 
se às 17 horas, no estabelecimento de Ílhavo. 

Santa Maria da Feira 

Fórum debate 
novos Caminhos 
para a educação 

“Construir Comunidades Educativas que aprendem” 
é a temática do III Fórum Concelhio de Educação de Oli- 
veira de Azeméis, que se realiza nos dias 24 e 25 de Outu- 
bro, no Cine-Teatro Caracas. Em cima da mesa para ana- 
lisar e reflectir vão estar as questões que mais afectam as 
comunidades educativas e os agentes ligados à Educação. 

A iniciativa, promovida pelo Gabinete de Educação 
da Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis, vai juntar 

professores, educadores, pais e autarcas, para além de que 
vão marcar presença especialistas de várias zonas do País e 
de Espanha, «na tentativa de se encontrar novos caminhos 
para uma melhor ediicação e formação», refere nota da 
autarquia oliveirense. 

Miguel Angel Santos Guerra, director do Deparra- 
mento de Didáctica e Organização Escolar da Universi- 
dade de Málaga (Espanha) abordará o tema “A avaliação 
das escolas em tomo de projectos educativos: em busca 
da escola que aprende”. À presença deste especialista es 
panhol servirá ainda para o lançamento do seu livro “Uma 
Pedagogia da Libertação: crónica sentimental de uma 
experiência”. 

O Fórum será composto por três eixos à volta dos 
quais serão abordados questões pertinentes que se colo- 
cam hoje na Educação. O primeiro eixo incidirá sobre a 
“Escola: espaço de aprendizagem e exercício da cidada- 
nia”. O segundo campo de abordagem será “O currículo 
como projecto /Currículo e Autonomia” estando reserva 

do o terceiro cixo para debater a temática do Fórum: “Cons- 
truit Comunidades Educarivas que aprendem”. 

Refira-se que o HIT Fórum Concelhio de Educação, cujas 
inscrições deverão ser enviada ao gabinete de Educação da 
autarquia de Oliveira de Azeméis, será encerrado no dia 
25 de Oumbro pelo ministro da Educação, David Just- 
no. 

  

    

Aveiro 
  

Agentes desportivos homenageados 
organizadores pretendem 
homenagear os agentes 
desportivos concelhios 
que mais se destacaram 
durante a última época, 
nas categorias de atleta, 
treinador, dirigente, clu- 
be, revelação e árbitro do 
ano. Serão ainda atribuí- 

dos os prémios de fair- 
play; formação desportiva 
e desporto adaptado, ao 
mesmo tempo que terá 
lugar uma homenagem à 
figura nacional do ano, 

O Centro Luso-Vene- 
zuclano, em Nogueira da 
Regedoura, Santa Maria 
da Feira, será palco da TT 
Grande Gala do Despor- 
to Concelhio, a realizar 
amanhã, dia 4 de Qutu- 
bro, pelas 22 horas. Tra- 
ra-se de uma iniciativa do 
Departamento Desporti- 
vo da Rádio Clube da Fei- 
ra que conta com a cola- 
boração da autarquia de 
Santa Maria da Feira. 

Com esta iniciativa, os 

    

O excárbitro Vitor Pe- 
reira estará presente na II 
Grande Gala do Desporto 
Concelhio. -com mais de 
150 jogos arbitrados na 1 
Liga Portuguesa de Fute- 
bol, mais de 100 jogos in- 
ternacionais e mais de 25 
jogos entre selecções naci- 
onais “AA”, Vítor Pereira 
está nomeado para o pré- 
mio carreira nacional, 
«vendo assim reconhecido 
toda o seu mérito enquan- 
to agente desportivo». 

para além de ser entregue 

o e pibmis carreira (conce- 
lhio e nacional). 

Segundo uma nota 
informativa da cdilidade, 
este evento aconstitui um 

acontecimento de consi 

deração e prestígio, reco- 
nhecendo e vencrando as 
figuras que ao longo das 
suas carreiras lutaram e 
dignificaram o desporto e 
aquelas que continuam a 
defender os valores des- 
portivos». 

  

  Ciclo de cinema 
“EUROPA: Geografias do Olhar” é o nome da pro- 

posta do Cineclube de Aveiro para os meses de Oucu- 
bro, Novembro e Dezembro, que irá decorrer a partir de 
hoje, no Centro Cultural de Congressos da cidade. 

O programa será composto por 42 filmes de 14 paí- 
ses, distribuídos por 18 sessões, contendo obras de curta 
e longa metragem desde o género de ficção, animação e 
documentário, até aos grandes clássicos. Insere-se na Rede 
Alternativa de Exibição Cinematográfica e resulta de um 
protocolo de colaboração entre o Cinedube de Aveiro e o 
Instituto de Cinema Audiovisual e Multimédia, 

A mostra pretende oferecer uma visão diversificada so- 
bre o trabalho de vários realizadores de períodos e caracre- 
rísticas diferentes, de forma a permitir ao espectador viajar 
pelo mundo da fantasia e experimentar realidades distintas, 

  

ANTÓNIO AUGUSTO CRUZ AGUIAR 

  

CAnaLEAgÃES 
pUEAteELv 

  
  

  

Areias de Vilar - 3810 Aveiro 
Telf. 234 341 949   

Batista 

  

Especialidades: 
- Bacalhau à Batista 
- Leitão à Bairrada 

- Chanfana 
- Cabrito 
- Grelhados   

  

Lavandarias POPULAR 

Rua Eça de Queirós, 45 (junto às 5 bicas) - Tel. 234 423953 

Praça 14 de Julho, nº6 - 3800 Aveiro 

Limpeza a Seco 

Limpeza e Tratamento de Peles 

COM FÁBRICA DE TINTURARIA 

PARA TODAS AS CORES. 

   

   

   

Com sede em Aveiro 

Especializados em: 

Vestidos de Noiva, Colchas, 
Carpetes, Edredons, 

Reposteiros, Toalhas de Mesa. 

GO, Lda. 3 
em Automática 

    

elf 
ÓLEOS 

Verdemilho 
3800 AVEIRO  
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Um parceiro para a promoção da cidade e região 
Maria Helena 

lazaré * 

É com enorme prazer 
que a Universidade de 
Aveiro, em meu nome 
pessoal e em nome de 
toda a comunidade aca- 
démica, felicita o Cam- 
peão das Provincias pela 
passagem do seu 4.º ani- 
versário. 

Como um dos prin- 
cipais meios de difusão da 
informação, os meios de 
comunicação social assu- 
mem um papel decisivo 
e uma função insubsti- 
tuível na promoção e di- 
vulgação de tudo quanto 
se passa à nossa volta. É 
sua função o exercício de 
um papel pedagógico e 
formarivo junto da opi- 
nião pública, elevando o 

    

seu nível de conhecimen- 
to, de informação e de 
participação cívica e de- 
mocrática. 

Se transformar o 

mundo numa gigantesca 
aldeia global é atribuição 
da comunicação social de 
âmbito nacional, aos ór- 

gãos de comunicação so- 
cial regional cabe uma tão 
ou mais nobre função. 
Os jornais e as rádios lo- 
cais detêm uma impor- 
tância suplementar no 
desenvolvimento da re- 
gião em que estão inseri- 
das, apresentando-se, na 
grande maioria das vezes, 
como os principais mei 
os transmissores da nossa 

história. 

É à imprensa regio- 
nal que mais importa o 
que se passa bem aqui 
perto de nós. Afinal o 
seu público assim o exi- 
ge. Com atenção, inte- 
resse, rigor e objectivi- 
dade, o Campeão das 
Províncias tem sabido 
cumprir a sua missão e, 
no caso particular da 
Universidade, contar a 

história de uma institui- 
ção nova, diferente e ar- 
rojada, que sabe acom- 
panhar os desafios que 

se colocam ao ensino su- 
perior público. 

Excelentes condições 
de estudo e de trabalho, 
uma investigação cienri- 
fica de ponta e um coi 
docente altamente quali- 
ficado são mais-valias in- 
questionáveis para o su- 
cesso do nosso projecto 
institucional, mas tal 
como qualquer outra ins- 
tituição, à Universidade 
de Aveiro necessita de 

meios de comunicação 
social locais de qualidade, 
capazes de criar e manter 
uma dinâmica proveito- 
sa para am 

Ao longo destes últi- 
mos quatro anos, o Cam- 
peão das Províncias tem 
sabido alimentar esta di- 
nâmica, interessando-se e 
relatando semanalmente 
nas suas páginas, o traba- 
lho que a Universidade 
tem vindo a desenvolver 
nas suas mais variadas ver- 
tentes: pedagógica, cien- 
tífica, cultural e de coo- 
peração com a sociedade. 

No momento em que 
o Campeão das Províncias 
assinala o seu 4º aniversá- 
rio, a Universidade de Avei- 

ro deseja-lhe uma vida lon- 

gre faz votos para que con- 
tinue a pautar a sua actua- 

ção por valores éticas e 
deontológicos assentes 
numa sólida vontade de 

isenção e de pluralismo de- 
mocrático, concorrendo 

connosco para o desenvol- 
vimento da nossa região. 

Na Universidade de 
Aveiro respeitamos o tra- 
balho dos jornalistas. Es- 
tamos sempre disponíveis 
para o facilitar, através do 
nosso gabinete de comu- 
nicação dos Serviços de 
Relações Externas. Reco- 
nhecemos e valorizamos 
este semanário como 

agente de modernização 
da sociedade, prestador 
de um importante servi- 
ço de informação, forma- 
ção é divulgação cultural 
e esperamos que toda a 
sua equipa continue a in- 
teressar-se e a estar aten- 
to às instituições que ge- 
ograficamente lhe estão 
próximas, garantindo as- 
sim a sua melhor promo- 
ção. O Campeão das Pro- 

víncias vai continuar a en- 
contrar na Universidade 
de Aveiro um parceiro 
para a promoção da nos- 
sa cidade e região. 

* Reitora da Universidade 
de Aveiro   

Qualidade no jornalismo 
regional 

Hermínio Loureiro * Já há muito tempo 
que sou leitor atento do 
“Campeão das Provínci- 
as é acho que é um pro- 
jecto que veio enriquecer 
o património do distrito 
de Aveiro, já com longa 
tradição de grande qua- 
lidade no jornalismo. re- 
gional e local. O “Cam- 
peão das Províncias” é 
mais um importante 
meio de comunicação do 

nosso distrito e particularmente da cidade de Aveiro. 
Encaro os jornais locais também como um meio 

de desenvolvimento económico-social, e por isso apraz- 
me tegistar o sucesso que tem tido o “Campeão das 
Províncias”. Faço votos para que continue a dar-nos 
um jornalismo de qualidade, atento, crítico-constru- 
tiva, apontando muitas vezes com soluções. Temos de 
saber respeitar e lidar com essas situações. 

Quanto ao papel da comunicação social regional, 
elassifico-o de insubstituível. Tenho um particular 
afecto pela comunicação social local. Desde muito cedo 
me habituei a escrever em jornais do meu concelho, à 
dizer sempre aquilo que pensava. Aproveitei sempre a 
comunicação social para o fazer, com artigos de opi- 
nião, desde muito novo, 

Depois há outra questão que é muito importante: 
o: papel: dos jornais locais junto das comunidades dos 
nossos emigrantes, que recebem o jornal local em casa 
como se fosse uma carta de família, com as notícias da 
sua terra. Muitas vezes até notícias tristes. mas outras 
também com muita alegria, e que lhes permite acom- 
panhar o desenvolvimento das terras onde nasceram e 
que tanto amam.. Acompanham, lá longe, através da 
comunicação social e por isso não posso deixar de sa- 
lientar este papel extraordinário. 

* Secretário de Estado da Juventude e Desportos 

   

                

     

    

        

  

      

   
  

      

    

      

   
   

   
  

Anténio Pinho Capedo das Províncias - IV Aniversário 

    | nómica do Distrito de Aveiro, 

O Campeão das Províncias 
é sem dúvida uma das referên- 
cias da Comunicação Aveiren- 
se, trazendo-nos semanalmen- 
te desde há quarro anos, impor 
tantes momentos de entrevis- 
ta, análise e “novidades” da vida 
política, social, cultural é eco- 

      Semana após semana, o 

vida pública de toda esta região em que nos inse- 
rimos. 

Ao longo destes quatros anos o “Campeão” foi dando 
voz às mais variadas ideologias e correntes de opinião local 
e nacional, conquistando dessa forma o reconhecimento e 
o respeito de todos 

Uma Democracia sem acesso à informação e ao conhe- 
cimento não pode nunca ser uma verdadeira Democracia. 
A Imprensa Local e Regional desempenha um papel ab- 
solutamente decisivo no sucesso da Democracia a nível 

contribuindo igualmente para a divulgação da cultura é 
do património da região em que se insere, tornando-se 
muitas vezes ela própria parte integrante dessa mesma cul- 
tura e desse património. 

Com o quarto aniversário do Campeão das Províncias 
está de parabéns toda a Comunicação Social do nosso dis- 
Lito, o sucesso deste título e de todos os outros consrirui 
sem dúvida um motivo de orgulho para todos nós. 

Aproveito esta ocasião para endereçar os meus mais 
sinceros parabéns à equipa do “Campeão” e a todos aque- 
les que no dia-a-dia se batem por esta nobre causa da ” Campeão das Províncias 

foi-se afirmando como uma companhia indispen- 
sável para todos aqueles que se interessam pela 

A imprensa r 

  

ional constitui em muitos casos o úni- 
co veículo de discussão e debate de ideias a este nível, 

Comunicação Social local é regional. 
* Director Adjunto da DREC 

  
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CAPELA 

de Z Sia & G Valentim, Lda 

Telefs.: 234 311 304 / 234 312 454 - Telm.: 917 811 709 / 919 350 157 
Rua Vicente de Almeida de Eça, 39 - ESGUEIRA - 3800-276 AVEIRO     

JOAO FRANCISCO F. BRAGA 
Aplicação de: 

* Rebocos e gessos projectados 
* Molduras de gesso 

- Precisa-se de operário de acabamentos de construção civil 

Rua das Hortas, Nº 1 - 3770-357 Palhaça - Telem. 966 252 789 

BIBASIL 
EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES, LDA. 

  

  

    

  

  

| TÊXTEIS LAR; LINGERIE E ARTIGOS DE BEBÉ 
      Telef. 234 427 731 - Av. Dr. Lourenço Peixinho, 114 - AVEIRO 
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Falar de um verdadeiro campeão 
Luís Marques 
Mendes * 

Um aniversário é 

sempre uma ocasião para 
juntar os amigos e cele- 
brar a passagem de mais 
um ano. 

Como amigo do 
“Campeão das Provínci- 
as”, também eu quero 
juntar-me a todos quan- 
tos hoje estão em festa. 

pode e deve ser, tam- 
bém, um momento de 
reflexão sobre a vida do 
aniversariante. 

E falar da vida do 
“Campeão das Provinci- 

as” é falar de um verdadeiro campeão, é falar de um 
jornal que conquistou o respeito dos seus leitores, que 

  

Mas um aniversário * 

ganhou o direito a estar na primeira linha da infor- 
mação do nosso País. 

E, como verdadeiro Campeão que é, tem travado 
um combate permanente pela Liberdade de Impren- 
sa, pelo direito a informar com verdade e qualidade os 
seus leitores. E como verdadeiro Campeão, tem ganho 
esse combate, que é também o combate da Imprensa 
Regional, travado com inúmeras dificuldades, com 
escassez de meios e, tantas € tantas vezes, contra ven- 
tos e marés. 

No fundo, um combare desigual, travado num 
caminho cheio de espinhos, mas um combate que tem 
vindo à ser ganho por todos quantos, como o nosso 
“Campeão das Províncias”, não cedem perante as ad- 
versidades. 

Parabéns ao “Campeão das Províncias”, e pa- 
rabéns à todos quantos fazem este magnífico Jor- 
nal. 

* Ministro dos Assuntos Parlamentares 

  

Opinião própria 
Os tempos em que 

vivemos mostram-nos 

que as Sociedades estão 
em permanente mudan- 
ça, o estilo de vida, a cul- 
tura de cada País está a 
ser invadida por outras 
influências, impostas 
por Países ditos civiliza- 
dos e cujos poderes eco 
nómicos monopolizam 
as ideias e os ideais da- 
queles, cujas identidades 
hoje em dia quase se en- 
contram antiladas. Cha- 
mamos nós a este fenó- 

Acácio Oliveira *     

  

meno a “Globalizaç 
A Globalização tem criado Sociedades muito par- 

iculares. Uma delas é a “Sociedade de Informação”, 
da qual estamos absolutamente dependentes e cada 
vez: mais mentalizados de que sem cla ficaremos “as 
escuras”, usando um único sentido: o racto. 

A informação audiovisual, escrita e falada, são as 
três formas ao alcance do cidadão para se informar e 
formar; ora, se a necessidade está instalada de uma 
forma definitiva e mais ou menos controlada, só nos 
resta admitir de forma realista que no nosso dia-a-dia 
dependemos dela, para que sejamos pessoas bem for- 
madas e informadas, 

Resta-nos ser sábios na capacidade de escolha, con- 
sumindo o “bom produto” e colocando no lixo o “mau”; 
assim saberemos, certamente, que o nosso carácter e 
personalidade não serão afectados, e o sentido de ci- 

  

dadania jamais destruído. 
Pela altura das comemorações do 4º aniversário do 

semanário “Campeão das Províncias” pretendo ser o 
mais justo possível na opinião e no conceito que te- 
nho sobre:a mais valia que ele constitui para os seus 
assinantes e leitores, habituais ou não. 

Seria injusto não expressar a minha admiração pelo 
conteúdo deste semanário. Para os mais atentos e para 
os apreciadores da boa e útil leitura, encontram neste 
órgão de comunicação social virtulidades tais como o 
ser apolítico, e areliogioso e revelando com nitidez a 
humanidade dos seus directores e outros responsá- 
veis, assim como das personalidades que nele vêem 
intervindo com as suas opiniões e artigos com cunho 
muito próprio e de agradável leitura, doseados quan- 
to baste de objectividade e actualidade. 

Mas nem tudo são rosas e certamente que à iden- 
tidade do jornal não se conquista de forma definitiva 
em quatro anos, somente com trabalho honesto, trans- 
parência e objectividade, se pode prosseguir na con- 
guista de mais credibilidade e sucesso. 

Assim, e dentro deste pensamento, tenho à cer 
teza que a humanização deste jornal deve ser um 
objectivo. A procura de melhoria na denúncia das 
injustiças sociais, a coragem de ser verdadeiro do 

princípio ao fim levar-vos-á, certamente, ao respei- 
to e à credibilidade que já possuís mas que, com 
mais alguma atenção e pequenas emendas, pode- 
reis ser capazes de incomodar à ponto de fazer mu- 
dar mentalidades c atitudes que muito desonram o 
ser humano e a sociedade civilizada que pretende- 
mos ser, E 

* Presidente da Associação de Atletismo de Aveiro 

  

Câmara Municipal 

de 

Aveiro 

A Câmara Municipal de Aveiro não poderia deixar 
de se associar a uma data tão especial como o aniver- 
sário do Campeão das Províncias, um parceiro de de- 
senvolvimento do Município que tem traduzido e es- 
pelhado nas suas páginas, os problemas e os anseios 
da população do concelho. 

É nosso desejo que nos anos vindouros continuem 
à contribuir com eficácia para o presente e fururo de 
Aveiro. É que quanto mais o fizerem, maior será a ca- 
pacidade de traduzir a pluralidade de opiniões e res- 
peitar a fronteira entre a opinião e informação notici- 
osa. Todos ficaremos à ganhar. 

O vosso jornal soube acompanhar o desafio da 
transformação a que assistimos nos meios de Comu- 
nicação Social. No registo do quotidiano continua à 
afirmar-se como um projecto com identidade própria 
pelo que espero que não vos falte vontade e determi- 
nação para levar Aveiro mais longe na defesa dos seus 
legítimos interesses. 

Nesta passagem para mais um ano. que espero de 
boas notícias, os nossos mais sinceros parab   

O Presidente da Câmara Municipal de Aveiro   Alberto Souto de Miranda 
  
  

Ctobinel 
BOBINAGEM E REPARAÇÕES ELÉCTRICAS, LDA. 

Oficina de Reparações Auto - Electricidade e 

HIPÓTESE - 
Em Vouzela 

Socadade Imobiliária Lda 

VENDE MORADIAS GEMINADAS 
  

É ACABAMENTOS DE QUALIDADE E POSSIBILIDADE DE ESCOLHA | 
  

VISITE-NOS NO LOCAL OU CONTACTE 
Rua Direita, Nº 384 - Telef./Fax 234 341 476 - S. Bernardo - 3810-177 AVEIRO 21942 79 20, 93 4400843 ou 96 5064811 
  

  

PRRREFLLLLLALARSAA E 
» O MERCADO DE PLANTAS 

Jardim RU ; 
se 

EE 
Atlântico = 
JARDINAGEM, LDA. %& 

E BONSPREÇOS gp 
Aberto todos os dias Grato) E BOA QUALIDADE 

Estrada de S. Bernardo - AVEIRO - Telf.: 234 343 907 - wwwjardimatiantico.pt 

ERRADAS LAHFSAA 

    

      
SO a£aHe Ao Moo 

- Fogões de Sala - Recuperadores de Calor 
« Recuperadores Nacionais e Franceses 

- Recuperadores para Lareiras existentes 

-Aquecimento Geral a ar quente 
- Fogões a Lenha - - Salamandras 

EN. 109- Ribas - 3830 ÍLHAVO - TLM: 986 067 408   
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O aniversá- 

rio do semaná- 
rio Campeão 
das Províncias 
é um momen- 
to de festa, não 
somente para 
aqueles que o 
fazem e diri- 

  

gem, como também para quem o lê e 
para a comunidade em geral. Isto por 
que ao longo deste tempo, este semaná- 
rio, assumiu-se como uma voz poliface- 
tada, graças ao acompanhamento que dá 
da vida regional, acompanhando mui- 
tos dos seus protagonistas, como tem 
dado expressão a todos aqueles que a que- 
rem ter. 

Castro Almeida * Trunfo do jornalismo 

Um dos grandes 
méritos do Campeão 
das Províncias é o de 
dar à conhecer me- 
lhor muitos dos pro-    

      
    

isso mesmo, a entrevista publicada sema- 
nalmente é um dos principais trunfos do 
jornal, Outra característica que aprecio par- 
ticularmente, ou não fosse autarca de S. João 
da Madeira, é a atenção que o semanário 
dispensa ao Norte do distrito, apesar de ter 
a sua sede em Aveiro. Graficamente, no en- 
tanto, penso que o Campeão das Províncias 

teria a ganhar com uma imagem mais agres- 
siva, no bom sentido, designadamente re- 

forçando a aposta na fotografia, em especial 
na primeira página. 

Um pouco à semelhança do que acon- 
tece com as autarquias, que têm um co- 
nhecimento mais próximo do que a Ad- 
ministração Central dos anseios das po- 
pulações, rambém a imprensa regional 
é um meio privilegiado de transmissão 
realidades locais, nas quais está inserida, 
ao contrário do que tantas vezes acontece 
com os órgãos de comunicação nacionais. 
À imprenia nacional está muito voltada 
para à notícia, enquanto a regional dá mais 
destaque à informação, acompanhando as 
rotinas de que também é feito o desenvol. 
vimento de cada localidade. 

* Presidente da C.M. São João da 
Madeira 

Para que a caneta nunca vos pese 
Sem nunca se mostrar dependente de 

estratégias parddárias, de pressões autár- 
quicas (sempre tão presentes) ou de gru- 
pos de interesse, o Campeão das Provinci- 
as é um órgão de comunicação social res- 
peitado e o seu conteúdo é sadio, já que é 
assumido por aqueles que com ele colabo- 
ram. 

Um breve reparo: a distribuição do jor- 

  

nal na Cidade de Ílhavo e no Concelho 
tem vindo a piorar, por isso aproveitem 
para o fazer chegar a mais sítios e conse- 
quentemente a mais pessoas, 

Neste momento desejo felicitar todos 
aqueles que dão o seu melhor por um jor- 
nal que já é um marco informacivo da nos- 
sa região e que tem claramente margem 
de evolução. 

* Vereador da Câmara Municipal de 
Ílhavo 

      “cursos de linguas (ensino e formação) - tradução e interpretação  ieacher training center 

  
  
  

  

Maria Helena 
PRA.& Filho, Lda. 

GERLEINA & 
Transportes 

de Mercadorias Lda. 

Telm.: 937 540 041 - Tel.: 234 948 137 - Fax.: 234 948 138 

Rua do Bracal - Ap. 39 - 3810 OLIVEIRINHA 

  

MIDIA 

  

ALUGUER DEMÁQUINAS 
CAMIONS 

Tel.: 234 948 137 - Fax.: 234 948 138 
Rua da Quinta da Nova, 53 - 3810 OLIVEIRINHA     
  

  

GEOTÊXTEIS E LÂMINAS DRENANTES. 

e 
tudo: Poesia pari; Lã de vidro: Lã de rocha: Cori: Bem ceia 

a EREABLTAÇÕES 
Telas betuminosas [Dxidades, Pletámero APP Eestimero S8Sj Memirand PVC. 

TINTAS IMPERMEABILIZANTES 
Tine (oo escuantes 
e ESPECIAIS 

Cimento para impermenbiização, Cimenta para reparação de belãa 
aomivos PARA BETÃO E ARGANASSAS 

Superplastificantes. Pissiicantes, Retardadores, Aceleradores, Hidrafogos 
REVESTIMENTOS 
Revestimentos de isolamentos térmicos, Revestimentos aronocaça 

SOGENTRO NERO, LDA =E nº 18 orelha Apa 2840 ARO Te 234 27 154/3886 Fo: 44424 
Ema soon t 

Empresas Asa: ISOCENTRO, LDA - Murcia 30 Figura Fe 
ISOLGUARDA LDA. Mosanhr Mendes do Câm 2 63-88 GUARDA Ta. 212 24468 7 25482         

   

Ocupamos 

um lugar de destaque 

no competitivo sector 

dos parques empresaria 

Os nossos 

Parques do Barreiro e Estar 

e uma presenca mare. 

Parque Industrial de Vendas Novas 

asseguram-nos uma posição 
Fo TEre Mao ist ia fia AT PEA ROS, nossos obje: 

Contamos consigo 
para se juntar as 

Aa 5 empresas» na 

QUIMIPARQUE 
Parques Empresariais B 

CP 5001 - 2831-904 BARREIRO 
se pastar Ltelopac.pt 

067 606 - Fax: 212 067 910  
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E.E.E. 
Empresa de Equipamento 

Eléctrico, Lda. 
  

NOVAS: INSTALAÇÕES 

  

Nova Borralha - Ap. 90 
— 3754-909 Agueda 

Telf.: 234 612 090 - Fax: 234 607 250 

  

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 3 de Outubro de 2002 

T1, T2,73, T4 e Duplex - Fale connosco hoje veja o que lhe 
propomos e habite no prazo de uma semana 

Com piscina e zonas de lazer. Complexo residencial 
de 24 moradias em condomínio fechado 

Barradomus     
Av. 25 de Abril, nº 33, 2º - 3830-044 lhavo 

Tel.: 234 326 052 / Fax: 234 326 053 DugÃs 
A experiência de 32 anos de quem gere o nosso grupo 

Email: dunasav(Dinforcasa.com 

  

  

          

   

Rua João Gonçalves Neto, 66 

Apartado 2 - Aradas 

3811 - 801 Aveiro 
Telef. 234400 500 

Fax Comercial: 234 381 124 

Fax Geral 234 400 509 

E-MAIL: primusvitoriaQmail.telepac.pt 
www. primusvitoria.com       

“By 
TÉtl Arcada 

RESIDENCIAL 
“x 

Venha disfrutar de um local 
completamente remodelado 

Um espaço novo 
com o aconchego 

e um silêncio sem igual, 

mesmo no coração de Aveiro. 

Hotel Arcada - Um local histórico 
com 64 anos de tradição, 

totalmente renovado 
para o receber. 

Rua de Viana do Castelo, Nº 4 
(Ponte Praça) 

Tels. 234 423 001 / 234 421 885 - Fax 234 421 886 
3800 - 275 AVEIRO (PORTUGAL)   
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O executivo municipal estarrejense 
aprovou, na última sessão, o estabele- 
cimento de medidas preventivas no 
âmbito do processo de revisão do Pla- 
rio Director Municipal. 

Com estas medidas, o executivo pre- 
tende flexibilizar as normas do PDM, 
«que se vêm revelando um obstáculo a 
quem quer construir e cuja revisão se 
vem longamente arrastando desde há 8 
anos, prejudicando centenas de pesso- 
as e atrasando o desenvolvimento das 7 
Freguesias». 

ESPECIAL ANIVERSÁRIO 

Estarreja 

Assembleia Municipal 
aprova Medidas Preventivas do PDM 

Enquanto o PDM se tevê, fica ga 
ranrida a «operacionalidade e Alexibi 
dade, de modo que à gestão urbanísti- 
ca não obstrua um correcto di i 
mento e ordenamento do concelho, 
nem venha a constranger a implanta- 
ção a nova estrutura de ordenamento». 

O prazo de vigência das Medidas 
Preventivas é de dois anos, prorrogável 
por-mais um ano nos termos da lei, ca- 
ducando com a entrada em vigor da 
revisão do PDM. Durante este perío- 
do, fica automaticamente suspenso o 

  

  

PDM em vigor nas áreas abrangidas 
pelas medidas agora aprovadas. 

aa a 

Segundo nota da autarquia, à revisão 
do PDM, entre outras circunstâncias, 
«foi fundamentada na necessidade de 
reformular as Normas de Ocupação Ur- 
banísticas». Assim, «o elevado número 

de regras que contém é a sua inadequa- 
bilidade à realidade cadastral do territó- 
rio, conduzem à insatisfação gencraliza- 
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da da população por impossibilidade de 
construção em grande percentagem do 
espaço urbano/urbanizável, levando con- 

à fuga de investi e 
população, impedindo o desenvolvimen- 
to deste concelho». 

Decorridos quase dois anos sobre a 
conclusão dos trabalhos técnicos da 
Revisão do PDM e oito sobre o seu inf- 
cio, verifica-se que o adiamento da en- 
trada em vigor da nova regulamenta- 
ção urbanística pode agravar todo este 
cenário. 

  

Aliado ao forte desen- 
volvimento que caracte- 
riza o Distrito de Avei- 
ro ao nível das várias 
vertentes de intervenção 
social, económica e cul- 
tural, também a im- 
prensa regional é exem- 

plo de um grande dina- 
mismo se olharmos ao 

número de jornais e rádios existentes neste espa- 
ço geográfico. 

Pode dizer-se que a comunicação social de 
cariz regional, na generalidade, tem sabido dar 
atenção e divulgar a realidade que caracteriza 
o Distrito de Aveiro e o lugar que ocupa no âm- 
bito nacional. 

Aliás deve ser essa a preocupação de todos os 
jornalistas; escrever com veracidade e certeza de 
factos, dando, assim, origem a uma verdadeira 
notícia, isenta de especulações. 

“Ao Semanário “Campeão das Províncias” fe- 
licito pela passagem do 4º, Aniversário, na ex- 
pectativa de que esta comemoração seja porta- 

dora de uma maior vontade de seguir em frente, 
rumo a um jornalismo isento e verdadeiro. 

GOVERNO CIVIL DE AVEIRO 

    

- Dinâmico 

- Inovador 
- Progresso Sócio-Económico constante 

O Governador Civil de Aveiro 

  

José Manuel Milheiro de Pinho Leão. 

  

  

GRUPO LUSOCERAM 
TELHAS E TIJOLOS 

Telef. 261 920 000 
234 757 050 

2565-594 Outeiro da Cabeça - Torres Vedras 
3770 BUSTOS - OLIVEIRA DO BAIRRO      
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breves 

RENAULT 

Protocolo para construir 
Biblioteca de Ílhavo TO TT 

A Câmara Municipal de Ílhavo e o 
Ministério da Cultura - Instituto Por 
tuguês do Livro e das Bibliotecas assi- 
naram um protocolo de apoio à cons- 
trução da biblioteca da cidade, nos ter- 
renos do antigo palácio de Alqueidão. 
O “Protocolo de Intenções relativo à 
Biblioteca Municipal de Ílhavo” tem 
coma,objectivo desenvolver o projecto 
referente à obra e a activação da futura 
biblioteca. A obra vai ser compartici- 
pada pelo Ministério da Cultura, em 
cerca de 50 por cento dos custos. 
Passagem de nível insegura 

A população de Abelheira, em Oli- 
veira de Azeméis, invoca a falta de se- 
gurança da passagem de nível sem guar- 
da, da linha do Vale do Vouga, que atra- 
vessa aquela localidade, a poucos me- 
tros da Zona Industrial de S, Tiago da 
Riba UI. Os moradores reclamam a 
construção de uma passagem desnive- 
lada ou à colocação de uma cancela. Na 
zona já aconteceram vários acidentes 
alguns dos quais graves. A REFER já 
prometeu melhorar a visibilidade do 
local e suprimir a passagem de nível até 
2003. à | 

Erradicar a Poliomielite É (8 anniarives 
O Rotary Internacional vai promo- 

ver uma campanha de solidariedade D) Assistência? sHoras 
com a colaboração de clubes locais, no- à 
meadamente o Rotary Club de Aveiro. 
O objecrivo da iniciativa é angariar fun- 
dos para o programa PolioPlus, um pro- 
jecto à escala mundial, que pretende er- 
radicar a Poliomielite, uma doença in- 
fecciosa que afecta sobretudo crianças | 
com menos de três anos de idade. ; a 
Rede de transportes vareira Qualquer que seja o automóve 

de será sempre um Usado Aprovado Renault. vou o estudo sobre o sistema de rrans- 
portes para a Região de Entre o Dou- 
ro, Vouga-Espinho e Ovar. O objecti- 

    

Ensaios: "Compromisso 

Verificação 12/Pontos 

  
Concessionário Renanlt 

  

vo da autarquia é implementar uma A. Fontes, S.A. 
rede de transportes regional que sirva Variante de Aveiro - 3811-955 AVEIRO - Tel: 234 346 200 - Fax: 234 346 135 
Ho formada HO docue Rua dos Bombeiros Voluntários, 210 - 3720-216 OLIVEIRA DE AZEMÉIS - Tel: 256 682 037 - Fax 256 685 450 

deucas O conEeo. ar Rua Miguel Almeida e Silva (EN. 1) - 3750-000 ÁGUEDA - Tel: 234 600 370 Fax: 234 600 379 
mento ratificado foi elaborado pela As- Garagem Progresso de Estarreja, Lda. - Rua Dr. Souto Alves, Apartado 21 - 3854-909 ESTARREJA - Tel: 234 840 260 - Fax 234 840 269   sociação de Entre o Douro e Vouga. 
  

  

Um compromisso 

hn a ta l de qualidade. 

Atrás do Governo Civil de Aveiro 

Ae CR AS) 

  

* Clínica Médico-Cirúrgica 

* Centro Ambulatório de Diagnóstico e Terapêutica 

* Centro de Pediatria/Psicoterapia e Apoio à Criança com Deficiência (brevemente) 
  

  

  

Bastos & Bastos 
Rua da Paz - Cacia 
3800-587 AVEIRO ME . 
Telef.: 234 910 470 Frutis 
Fax: 234 910 479 natura          
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Programa apoia cultura 
A Câmara Municipal 

de Estarreja apresentou, 
durante a 1º Semana 
das Colectividades e da 
Juventude — E * ESTAR- 
REJA — as principais li- 
nhas de acção do PACE 
— Programa de Apoio aos 
Agentes Culturais de 
Estarreja. 

Assim, a autarquia 
reconhece às diversas 
colectividades de índo- 
le cultural e recreativa 
do concelho «um valor 
estratégico fundamen- 
talo, 

Segundo nota infor- 
mariva, a edilidade pre- 
tende, através da sua 
política de cultura, in- 
tegrá-las no «projecto 
de melhoria da qualida- 
de de vida no concelho». 

De destacar os ob- 
jectivos a que se devem 
propor rodas as associa- 
ções, que passam por 
integrar factores como 
«o respeito histórico e 
interesse pela revitaliza- 
ção das tradições, a cri- 
atividade, a imaginação, 
a juventude e o engran- 
decimento do concelho 
e da sua projecção, pro- 
movendo, ao mesmo 
tempo, o convívio entre 
os diferentes meios so- 
ciais, as diferentes gera- 
ções e; finalmente, as 
diferentes Freguesias 

Com a aplicação do 
Programa de Apoio aos 
Agentes Culturais de 
Estarreja (PACE), à au- 
tarquia, liderada por 
José Eduardo Matos, 
pretende «racionalizar 
os recursos do municí- 
pio e, de modo transpa- 
rente, com o auxílio de 
objectivos claros e bem 
definidos, tratar com 
absoluto rigor e impar- 

   

  

cialidade todos os agen- 
tes» culturais. 

Promoção da cultura 

São destinarários des- 

te programa todas as 
Colectividades, Grupos 
é Associações legalmen- 
te constituídos que con- 
tribuam para a promo- 
ção e desenvolvimento da 
actividade cultural e re- 
creativa no concelho e 
seu desenvolvimento cul- 
tural. Daí que o incenti- 
vo é particularmente di- 
rigido «a todos os que se 
empenham de forma ac- 

  

tiva no trabalho de in- 
vestigação, recolha e di- 
vulgação da Cultura lo- 
cal, os que se envolvem 
no importante papel de 
formação na área da Cul- 
tura, do dirigismo asso- 
ciativo e nos valores da 
arte em geral», segundo 
pode ler-se naquele do- 
cumento, 

As áreas abrangidas 
pelo PACE são as artes 
plásticas e artesanato (to- 
das as colectividades que 
desenvolvam iniciarivas de 

carácter artístico no âmbi- 

to das belas-artes e todas 
aquelas que trabalham na 
área específica da pesqui 
sa, promoção e reprodu- 
ção do artesanato local e/ 
ou regional); defesa do 
património (todas as asso- 
ciações que promovem a 
pesquisa, defesa e divulga- 
cão do Património Huma- 
no e/ou Natural, apos- 
tando na formação cívica 
€ na educação, no contri- 
buto para a promoção e 
classificação do Parrimé- 
nio, bem como na cons- 
ciencialização da popula- 
ção paraos desafios da Eco- 
logia e do respeito pelo 

  

Ambiente); e escolas de 
música, grupos corais, 
bandas de música, or- 
questras e fanfarras (que 
privilegiam o acesso favo- 
recido da população à arte 
e aos eventos musicais). 

Faz ainda parte deste 
programa a formação e 
pesquisa cultural, onde se 
inserem os grupos que 
apostam, em exclusivo, 
na pesquisa e formação 
nas Artes e na Cultura 
em geral, em formas de 
expressão artística espe- 
cífica e que integram nos 
seus planos de activida- 
des eventos que promo- 
vam o Concelho e a re- 
gião. 

A música e dança tra- 
dicionais também são 
contempladas por aque- 
Je programa de apoio ca- 
marário, que ainda apoia 
as actividades relaciona- 
das com a raiz e tradição 
popular, para além do 
rearro e dança. 

Refira-se que as colee- 
tividades de índole cul- 
tural e/ou recreativa, que 
pretendam relacionar-se 
com Câmara Municipal 
de Estarreja, terão que 
efectuar o seu registo nos 
Serviços Culturais da 
Câmara, para poderem 
bencficiar deste apoio. 

A avaliação do de 
sempenho das coleetivi- 
dades será feita pla au- 
tarquia estarrejense, que 
acompanhará as acrivida- 
des por todos desenvol- 
vida, de forma a «con- 
cluir se as verbas estão a 
ser utilizadas para os fins 
solicitados e se a concre- 

tização das actividades se 
desenrola em consonân- 
cia com o proposto no 
Plano de Actividades da 
colectividade».   

  

  

A Escola Conde de 
Ferreira vai albergar o 
Centro de Validação e 
Reconhecimento de 
Competências, projecto 
ao qual se concorreu 
numa parceria entre Es- 
cola Secundária de Estar- 
reja, Câmara Municipal 
e SEMA — Associação 
Empresarial. 

Este Centro visa o 

apoio à 
reconhecimento das 
competências de adul- 
tos, ao abrigo do Progra- 
ma da Agência Nacional 
para a Educação e For- 
mação de Adultos. 

Apresentação 

de programas 

O presidente da 

  
Câmara Municipal de 
Estarreja apresenta, 
hoje; pelas 11 horas, 
em conferência de im- 

prensa, a “Quinzena 
do Espaço” nas Esco- 
las; o Programa do Ido- 
so e o novo logotipo 
institucional, que mar- 
ca uma viragem na po- 
lítica autárquica da- 
quele concelho. 

  
  

  

Executamos 

todo o tipo de trabalhos 

de CONSTRUÇÃO CIVIL 

ORTOPEDIA 

CLÍNICA DE PODOLOGIA 
EORTOPEDIADEAVEIRO po; a, 

Dr. Cart Tolo Mendes q a 

  
pe |- Verrugas 

- Josnetes. 
|- Dedos em Garra 

- Pé Plano ou Cavo 

PODOLOGIA 
(Tramento do pé) 

- Unhas Encravadas 
- Calos e Calosidades 
- Palmilhas Ortopédicas 

  

Construções Fonseca & Valente, Lda. Dra. Cristina B. Oliveira - Micoses da Pele e das Unhas, 
- Consultas ao Pé do Diabético|/   Av” Dr Lourenço Peixinho - Edificio Centro Avenida, nº 

2º Piso - ala 2 - Telet.; 234 283 379 - 3 

Louarte da Rocha, Lida. 
MÓVEIS - DECORAÇÕES 

Rua Direita, 421 - ARADAS - 3810-008 Aveiro 

Rua Direita, 456 - ARADAS - 3810-003 Aveiro 

Telef./Fax: 234 424 772 

  Rua das Cabeças, nº5 - VEIROS - 3860 Estarreja - Telef. 234 842 181 - Telem. 962 498 949   
  

  

  

A, LUZ & AR 
construção e obras publicas. Ida 

Casas da “Encosta 
Urbanização do Gravanço 

Brevemente para venda 
Lotes e Es 

Ta - com caixilharia em PVC, estores eléctricos, aspiração central, 
aquecimento central, fogão de sala, pré-instalação de ar condicionado, 

pré-instalação de Domótica “a casa inteligente”. 
Tel.234 556 524 Tml. 967 451 515 
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Governo restringe 
endividamento das autarquias 

O ministro das Cida- | de contrair empréstimos fazer são superiores aos ção do ambiente”, su- 
des, Ordenamento do em 2003. das autarquias”. blinhou. 
Território e Ambiente, Garantindo que os Confrontado com a Em relação a eventu- 
Isaltino Morais afirmou municípios não vão rece- fusão entre as direcções ais portagens na Via do 
que os municípios que ber abaixo da inflação, regionais de ambiente e Infante, Isaltino Morais, 
esgotaram a capacidade porque a lei das finanças ordenamento do territó- apesar de instado pelos 
de endividamento ficam locais expressa um cres- “rio e comissões de coor- jornalistas, escusou-se a 
impossibilitados de con- cimento mínimo corres- - denação regional, Isati- comentar, admitindo 
trair novos empréstimos pondente à taxa de infla- | no Morais afirmou que apenas que “existem z0- 
em 2003. ção, o ministro admitiu a reforma deverá estar nas no país em que se 

O ministro garantiu queháconcelhosquevão concluída até final do justifica o pagamento de 
que osGoverno, no Or- ficar a perder em relação ano. portagens e outras em 
çamento de Estado, ao ano passado. “Trata-se de uma re: que não se justifica”. 
cumpre a lei das finan- “No ano passado, os forma, que do ponto de O ministro inaugu- 
ças locais, mas impõe res municípios tiveram um — vista do Ordenamento — rou em Aljezur o Jardim 
trições à contracção de crescimento de 11 por e do Ambiente, tem de Infância de Odeceixe, 
empréstimos. cento nas receitas e este consequências impor- orçado em 265.000 eu- 

“O Governo garante ano não ultrapassarãoos tantes ao nível da des- ros (53.000 contos) e os 
a transferência de verbas três por cento, o que burocratização, possi- trabalhos de alargamen- 
para as autarquias de comparativamente ao bilitando uma melhor to e repavimentação da 
acordo com os mecanis- ano anterior tem uma coordenação deserviços Estrada da Praia de Ode- 
mos da lei das finanças quebra de oito por cen- e funcionamento, um  ceixe, cujos custos ascen- 
locais, ficando contudo to” disse o governante, — melhor ordenamento deram a 618.500 euros 
os municípios obrigados sublinhando que se tra- do território e preserva- (124.000 contos). 
a manter o limite de en- ta de um “esforço que é 
dividamento de Dezem- exigido à todos”. JS quer reposição do crédito 
bro de 2002”, disse Isal- Admitindo que al- 
Eno Nata ddr tao DO re nei dadp bonificado à habitação 
que alguns municípios, frentar dificuldades, o - : 
por terem esgotado a sua ministro salientou que AJS entregou na terça-feira no Parlamento uma pe- 
capacidade de endivida- “os sacrifícios que a ad-  tisão com “muitos e largos milhares de assinaturas” de- 
mento, ficam impedidos ministração central vai fendendo à reposição do crédito bonificado à habitação 

e propondo medidas para combater tentativas fraudu- 
lentas de obter esse benefício, 

O anúncio foi feito em Aveiro pela secretária-geral 
da estrumra de jovens socialistas, Jamila Madeira, no 
termo da convenção “Queremos a Nossa Casa”, que 
contou com a presença do secretário-geral do PS, Eduar- 
do Ferro Rodrigues, 

Com extinção do crédito bonificado - instituído em 
1976 - Portugal passa a ser o único país da União Euro- 
peia sem qualquer incentivo à compra de casa própria, 
frisou Jamila Madeira, argumentando que os anuncia- 

dos i incentivos ao arrendamento “ainda não se vitam” e 
constituem “uma forma de favorecer os especuladores”. 

As assinaturas para a petição foram recolhidas ao 
CREDITO AGRICOLA longo dos dois últimos meses por uma JS que recusa 

sustentação de ordem social, política e económica para 
extinção da bonificação ao crédito habitacional, consu- 

Caixa de Aveiro e Ílhavo mada auavés dae no/ L6-A/2002, da Orçamento 
Rectificativo e com efeitos a partir de segunda-feira. 

  

  

  
Estrada delas O líder do PSD, Du cerramento do XVI Con- 

rão Barroso, criticou hoje gresso da JSD, salientan- 
Apartado 14 - S. Bernardo na Póvoa de Varzim as do que “as forças da con- 

“forças da contra-reforma"  tr-reforma estão na opo- 
3811-601 AVEIRO que “não querem a mu-  sição”, enquanto “as forças 

dança” e preferem a aco reformistas estão no PSD”. 
SAE SO O, dido O lider socialiderãos 
Fax 234 342 383 “São poderosas as for-  crata apelou aos novos di- 

ças que não querem a mu rigentes da JSD, hoje elei- 
dança”, afirmou José Ma- tos, para que “critiquem o 

www.credito-agricola.pt nuel Durão Barroso noen- Governo se alguma vez o 
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PCP quer suspender leilões 
de imóveis do Estado e dar 
prioridade às autarquias 
O PCP apresentou no parlamento um diploma que 

visa suspender a venda em hasta pública de imóveis 
do Estado, argumentando que a decisão colide com 
os planos urbanísticos de muitas autarquias. 

O projecto de lei, que tem carácter de urgência 
devido ao processo de venda já ter começado, destina- 
se a suspender as alienações em curso e reabri-las pos- 
teriormente com novas regras. 

Outro projecto apresentado visa atribuir às autar- 
quias o direito de adquirir por ajuste directo os imó- 
veis situados no seu território, propondo ainda a atri- 
buição do direito de opção de compra a entidades 
que prossigam fins sociais. 

O deputado comunista Honório Novo lembrou 
que, de acordo com o plano do governo, só seriam 
vendidos os imóveis que fossem considerados exceden- 
tários após um inventário que estava previsto rermi- 
nar em 2003. 

Contudo, o PCP diz que não está a ser feito um 
estudo em condições, pelo que podem ser alienados 
edifícios necessários à autarquias, apenas para “arreca- 
dar dinheiro para a Administração Central”. 

Ferro Rodrigues lembra 
a Portas exemplos de demissões 

de ex-ministros do PS 
Ferro Rodrigues, o líder socialista reunido em Aveiro 

com aJS, lembrou a Paulo Portas o exemplo dos ex-mi- 
nisttos socialistas António Vitorino e Murteira Nabo, 
que se demitiram por suspeitas de incumprimento fis- 
cal. 

«Quando havia ministros socialistas sob suspeita, e 
provou-se que sem razão, esses ministros demitiram-se 
em respeito pela ética republicana e democrática. Hoje, 
vemos um ministro de Estado e da Defesa agarrado ao 
poder e um primeiro-ministro que não tem coragem para 
o demitir», disse Ferro Rodrigues a propósito do alegado 
envolvimento do actual ministro de Estado e da Defesa 
no caso Moderna. 

Negando que o PS tenha «uma lógica de perseguição 
pessoal ou política», o líder socialista frisou, contudo, que 
o seu partido «não atira os princípios para trás das costas 
em nome de um pragmatismo e de uma lógica de convi- 
vência política cordial, como se nada se tivesse passado». 

«Ao não demitir o Dr. Paulo Portas, o Dr. Durão 
Barroso está a dizer que convive bem como uma nódoa 
de ética política”, disse o eleito socialista em Aveiro, AL- 
berto Souto, mostrando-se convicto de que neste gover- 
no, «com problemas de osteoporose, 9 braço direito está 
quase a quebrar», 

    

Praceta Engº Manuel Simões Pontes Durão Barroso crítica “forças da contra-reforma” 
vitem acomodado”, pois çamento de Estado para 

não éacomodação quede- 2003. 
fende enquanto primeiro- No entanto, refere o 

ministro. primeiro-ministro, “há 
Durão Barrosoanteviu duas maneiras de gover- 

os pedidos de “isto eaqui- nar: adiar, hipotecando o 
lo” que os “interesses ins- futuro, ou enfrentar o pre- 
talados” vão fazer a partir sente, a pensar no futuro”, 
de segunda-feira, quando empreendendo reformas 
o Conselho de Ministros para “ganhar a batalha da 
aprovar a proposta de Or competitividade”, 

   

  

  

Venha provar 
as melhores francesinhas 

da região 

Rua Álvaro da Silva Sampaio, n.º 4 - Sá Barrocas   
  

JOCA 

llhavo 
Centro Comercial Paradi 

Lojafe2 

Contactos: 
962 642 506 

Telef. 234 427 615 FLORES E ARTESANATO  TellFax 234 326 202 
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Famosos apanhados em 

  

Sabia que Júlia Pinheiro considero “CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS” o elo mais forte da imprensa regional e 
nacional? E que Cinha Jardim lê o semanário na casa do 

Big Brother? Pau- 
lo Portas consul- 
ta igualmente o 
“CAMPEÃO” 
para saber se está 
envolvido em 
mais alguma po- 
Jémica, John Tra- 
volta não e dis- 
pensa nas suas vi- 
agens de avião. 
Madonna é parri- 
cularmente fã da 
agenda cultural; 
quem sabe se al- 
gum dia, Aveiro 
não terá o prazer 

de a ver acruar em qualquer concerto... 

  

JÚLIA PINHEIRO - Indiscutível! O “CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS” é, por maioria absolu- 
ta, o “elo mais forte da imprensa regional e nacional! 

CINHA JARDIM (com BÁRBARA ELIAS) — 
Pois é Babá! Enquanto eu estiver na casa do Big 
Brorher, já sei o que fazer, quando não tiver de la- 
var a sanita ou passar a ferro, tá a ver, fofucha?! Pas- 
so às meus lindos olhos pelo “CAMPEÃO” e vejo 

, nifesto an 

aquilo que é 
mais super- 
estupendo: o 
Horóscopo 
ou a progra- 
mação chiqu- 
érrima da TV! 
Não é o máxi- 
mo, Babá?! 

PAULO 
PORTAS 

| (com MARIA 
JOÃO AVILEZ) — Não dês muita importância ao 
que escreve esse periódico aveirense... pode aconte- 
cer que mais polémica venha ao de cima através 
dele... e já estás a ver, Maria João, ainda pode pas- 
sar pela cabeça do Dr. Candal escrever aí outro ma- 

i-Portas...Deus me livre! 

     

  

JOHN 
TRAVOLTA 
— desde que 
descobri este 
jornal num 
restaurante 

luso-america- 
no, passei a 
interessar-me 
por assuntos 
portugueses é 
já não o dis- 
penso! A 

    

   

        

   RAE OSSO ERA a da Ci 
entologia já ficaram motivados para o lerem, já não 
o dispenso nos meus passeios de avião e até os car- 
tazes dos meus filmes (como o “Olha quem 

fala. agora!) têm uma decoração original! 

MADONNA - Sou uma fã incondicional da 

agenda cultural, 
desde que 
“CAMPEÃO” à 
começou a pu- 
blicar em in- 
glés. É incrível 
como uma cida- 
de provinciana 
como Áveiro te- 
nha tanta agita- 
ção cultural, 
pero poder aí 
realizar um con- 
certo, vestida de 

tricana ou 

salineira... Espero 
que gostem des- 
ta tatuagem! 

  s- 

  

  

YQUA, 
as “Eliça     

  

Antiguidades 

Restauros especializados 

Cópia de móveis antigos 

Alfarrabista 
9 2 Av. Santa Joana, 83 - 3810-329 AVEIRO - TelJFax: 234 423 762 

www. antiqualha.com - antiqualhaGantiqualha.com 

kit   
  

NICQ.. 
Parque 

id: alemã, 
da venda directa. Temos excelentes rss para lhe fotácêil 

Part-Time / Full-Time 

Contacte-nos! 

| Telf: 22/5193950 Fax: 22/5193959 

Perfumaria e Cosmética de 
E Gama alta a preços aliciantes! 

E-Mail: perfumenico(omail.tetepac.pt 
  

  

R
E
S
T
A
U
R
A
N
T
E
 Solar das Mstátuas 

(Expansão Turística, Lda.) 

* Com Salões para Serviço de Casamentos e Baptizados 
ra 600 pessoas) 

* Fornos a Lenha para Assar Leitões e Chanfana 

* Parques de Estacionamento 

Telf: 234 312 240 / 234 315 509 - Quinta do Simão * Esgueira - 3800 Aveiro     

Telemóveis:   
RUELA E FILHOS 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÃO, LDA. 

Rua do Vale — Fermelã 

966 559 850 — 965 208 137 — 964 168 449       

AQUECIMENTO CENTRAL, ( 

  
Tel. 234 917 774 - Fax 234 917 776 

Rua João Chagas, Nº 103 
SARRAZOLA - 3800-597 CACIA 

www.inforcasa.com/kitelima 
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O trabalho que José Brito faz exige muita paciência e horas de dedicação 

Alfaias agrícolas em miniatura 

Memórias de uma tradição perdida 

  

Anabela Carvalho, 

José Brito sempre gos- 
tou de trabalhar na agri- 
cultura, Até 1997, fez cri- 
ação de gado bovino, mas 
por motivos de saúde viu- 
se obrigado a abandonar 
a vida agrícola. Como re- 
cordação de uma existên- 
cia dedicada à lavoura, 
deitou mãos à obra e as- 
sim nasceu a primeira re- 
produção, em miniarura, 
de um carro de bois. 

Na terceira semana de 
cada mês, vai à feira de 

Ílhavo expor as suas peças, 
um convite que lhe foi 
dirigido pela câmara ilha- 
vense. Contando presen- 
temente com 73 anos, re- 

vela que a sua paixão pe- 
los instrumentos de cul- 
tivo remonta aos tempos 
em que vivia em Ponte de 
Lima. Natural da fregue- 
sia de Beirão, a cidade de 
Ílhavo acolheu-o quando 
tinha pouco mais 20 anos. 

Nunca pensou em 
vender as seus trabalhos. 
Tudo começou quando 
um dos seus fregueses, 
que lhe comprava produ- 
tos agrícolas, viu uma das 
miniaturas que estava à 
fazer para os seus netos, 
Gostou « decidiu com- 
prar-lhe duas. «Foi ; 

        

   
   

     
    

    

      

   
   

     

    

  

que se espalhou a notícia 
que eu fazia isto. A partir 
daí nunca mais parei», 
conta O artesão. 

«Como tudo isto está 
em vias de extinção, lem- 
brei-me de fazer estas re- 
constituições para que os 
meus netos ficassem a co- 
nhecer como era a vida 
agrícola antigamente, e o 
tipo de materiais que se 
usavam na altura». 

O gosto pelo ofício 

O pai de José Brito era 
carpinteiro e apesar de não 
teraprendido a are ficou- 
lhe o “bichinho” de tra- 

balhar a madeira. De 

acordo com q artífice, só 

começou a fazer as primei- 
ras peças de decoração há 
cinco anos atrás. «Como 
tinha umas luzes de como 
moldar este tipo de ma- 
tcrial, executei algumas 
peças para casa, como 
mesas é cadeiras, chegan- 
do mesmo a fazer um 

guarda-vestidos». 
Dedica oito horas por 

dia ao ofício, sendo esta a 

sua principal ocupação 
actualmente. O fim-de- 

semana reserva-o para des- 
cansar, embora aprove 
para ir vender umas peças 
para um café perto da sua 

  

   

  

casa, sempre que pode. 
«Quando o tempo ajuda 
vou para lá um bocadinho, 
vendo uma peça ou duas 
e dá para me distrair» 

Cada artefacto pode 
demorar cerca de uma se- 
mana a fazer. «É necessá- 
rio ter muita paciência 
para fazer este tipo de coi- 
sas, pois exigem muita 
precisão». Gosta de exe- 
cutar cuidadosamente as 
peças que cria. «Para rea- 
lizar este tipo de trabalhos 
é preciso esmero, não se 
pode contar o tempo. 
Além disso quero deixar 
as minhas obras o mais 
perfeitas possível», co- 
menta. 

José Brito adora en- 
frentar os pequenos desa- 
fios que as “madeitinhas”, 
como carinhosamente 
lhes chama, o fazem pas- 
sar. «É algo muito traba- 
lhoso, mas é algo de que 
eu gosto muito. Sinto-me 
muito bem enquanto es- 
tou à recriar estes temas 
tradicionais da nossa cul- 
tura. 

O pinho é a base 
do seu trabalho 

     
   Quanto à matériz 

ptima, dá preferência 

são mais fáceis de mane- 

jar». Por outro lado, «a 
utilização de materiais 
mais caros iria aumentar 
o custo da peça. Relati- 
vamente ao preço final 
do artesanato que pro- 
duz, diz que há pessoas 
que acham caro, mas têm 
o direito a ter a sua opi- 
nião. 

José Brito dispõe de 
uma mesa de trabalho 
com todo o ripo de fer- 
ramentas necessárias para 
o exercício da sua activi- 
dade: berbequins, tor- 
nos, tintas, moldes, co- 
las e parafusos. No fim 
de talhas, polir é colar a 
madeira, também pinta 
as suas peças, dando-lhe 
«os retoquezinhos neces- 
sários para que fiquem 
impecáveis», 

Além das alfaias uti- 
lizadas na lavoura faz 
outro tipo de reprodu- 
ções, como miniaturas 
de mesas e bancos tradi- 
cionais (usados nas casas 
de lavradores), burros de 
carga para colocar cane- 
tas, barcos, charretes e as 
antigas diligências. Se- 
gundo o artesão, o uten 
sílio agrícola que gosta 
mais de retratar conti- 
nua a-ser o carro de bois 
tradicional, por s 

  

«uma 

peça indispensável para 
a vida do lavrador», jus- 
tifica. 

O seu recorde de ven- 
das, numa só encomenda, 
atingiu os 100 exempla- 
res, comprados por um 
casal de emigrantes nos 
Estados Unidos, «Foi a al- 

tura em que vendi mais, 
tive que procurar rodas as 
peças que tinha em casa», 

recorda. Embora tenha 
trabalhado 17 anos numa 
fábrica de celulose em 

acia, a sua vida esteve 
sempre ligada à lavoura € 
nem uma curta experiên- 
cia de emigração em Fran- 

         

    
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

José Brito quer con- 
tinuar a dedicar-se às 
suas miniaruras por mui- 
tos mais anos, para mos- 
trar aos mais novos como 
se cultivava os campos 
noutros tempos, ade for- 
ma a que não se perca à 
memória de outrora», 
afirma. A respeito da 
evolução mecânica que se 
processou na lavoura, 
concorda que o progres- 
so técnico tenha trazido 
facilidades à vida agrico- 
la; no entanto desabafa; 
«só é pena que apesar de 
haver mais máquinas, já 
ninguém crabalhe na ter- 

ENE TRE] 

EE 908 Gafanha da ca 

E o PETER 

PEIN TaD) 

Fax: 234 364 993 
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Do opinião público 

já-se disse tudo e o con- 

io: se ninguém pode 
r contrariondo- 

a, por vezes, também 

ela não passa do per- 

sonificação da estupi- 
dez. Perante esta 

ambivalência 
contextual tão extrema- 
da, importará tentor 

compreender em que 
circunstâncias se pode 
produzir tão díspar ca- 

racterização. Poderó da eleição para a Federação 
Portuguesa de Futebol colher-se algum 
ensinamento? 

Como fora já referido candidatura de A, Jor- 

ge à presidência da F. PF. estavo antecipadamente 
condenada ao fracasso. É que, para além de 

desfasada de oportunidode temporal, despojoda 
de apoios minimos indispensáveis, chegara ainda 
ferido de asa pela ausência de um programa sério 
gue não podia confinar-se à vacuidade do aposta 
generalista. na formação e, muito menos, cingir-se 

vo simplista e recorrente argumento de que o fute- 
bol pátrio está doente. 

Ingenuamente, porém, Artur Jorge não a via as- 

sim. É ao pretender fazer cavalo de batalha de que 

90 por cento da população estava com a sua lista; 
mas mais, se as regras do jogo eleitoral fossem ou- 
tros que não a estatuariamente definidas gonharia 

de “copote”, tais virtualidades só poderiam condu- 

zir ao revés de não ter polarizado sequer os votos 
mínimos para disputar com Medaíl a eleição. To- 

davia, se em 2006 a quiser repetir Artur Jorge terá 

António Lemos     Contra corrente 
definitivamente de perceber que o Federação as- 

senta nas associações e estos nos clubes 
Subsidiariamente outras organizações aí estão: re- 

presentadas — Liga, APAF, Sindicato de Jogadores e 
Treinadores, médicos, enfermeiros, etc - à escala 

porém da relativa influência de cada uma. E como. 

é esta gente que vota — e não a ideia megolómona. 

e surreal de uma suposta percentagem da opinião 
pública referida, sem votes nem dados objectivos 
que o possom confirmar — e quem delermina as elei- 
ções, então, de Íufuro se não mudar de estratégia o 
candidatura de Artur Jorge não passará de novo de 

uma miragem 
As regras prevalecentes do mundo do futebol não 

são de agora, terão até uma base corporativista e 
há mesmo quem as conote mais gravosamente. Mas 

só podem mudar por dentro, por livre e espontá- 

nea vontade dos elementos que nele têm represen- 
tação, já que por não vivermos em república popu- 

« lar nunca se alterarão por decisão governamental 

” Importorá ainda distinguir, separando-os águas, 
que seja real a mais que aparente aceitação que o 

seu nome suscitou, designadamente neste fugaz lapso 
de tempo em que sonhando com o presidência fe- 
derativa teve de dar. o cara e dizer um conjunto de 
banalidades que em nada o favoreceram, No fun- 

do, o que poderia ter estado em causa e não vai 
estar, para além do: enigmaltismo da sua lista mas 
que o poderio favorecer — o voto por oposição — 

esso obsessão sádica de um bede expiatório que 
de forma isolada e profundamente injusta penali- 
zasse 'Gilberlo Madoail pelo mágoa colectiva do de- 
sencanto do último mundial 

Mas como os mecanismos democráticos funcio 
nem, Madaíl será eleito por uma maioria tão ex- 
pressiva quão redobroda responsabilidade 

  

impenderá doravante sobre os seusombros. A que 
não será alheio o grou de sagacidade das deci- 
sões do “day after” com que a partir de 12 de 
Outubro se terá de confrontar... 

  

pe FARY 
Ricardo SOUSA 

Lista dios melhore Ene a: 
- Cinco golos: 

[ÃO SABROSA (Benfica) 

= Quatro golos; 
ROMEU Almeida (Guimarães) 
MAURO (Paços de Ferreira) 
Sésgio Cunha "SERGINHO (Nacional) 
JOÃO PEDRO Fernandes (Santa Clara) 
BARROSO (Sp. Braga) 

  

  

- Bés golos: 
João raid “NECA? (Belenenses) 
HUGO HENRIQUE (V. Setúbal) 
MANOEL Filho (Gil Vicente) 

- Dois golos: 
NUNO GOMES (Benfica) 
HUGO HENRIQUE (a 

Jorge Souza "JORGINHO” (Senúbal) 
Palo Filipe PEPA (Varzim) 
Yyes KIBI (Uniao de Leiria) 
MANICHE (FC Porto) 

/A (Boavista) 
PEDRO MENDES (Guimarães) 

- Um golo: 
José Cosa "ZEZINHO" (Beira-Mar) 
Faye FARY (Beira-Mar) 
Ricardo SOUSA (Beira-Mar) 
MARCO PAULO de Lemos (Belenenses) 
Argélico Fucks "ARGEL (Benfica) 
“TIAGO Mendes (Benfica) 
Zlato ZAHOVIC (Benfica) 
LUÍZ CLÁUDIO (Boavista) 
FEHÉR (Benfica)   

Alguma supresa... 
Após a realização da 5º, Jornada da Superliga, onde a maior surpresa foi o volume da derrota 
do Sporting, a lista dos melhores marcadores ficou assim ordenada: 

Osmelhoresmarcadores do Beira-Mar; 
José Costa "ZEZINHO" 

Vitor CASTANHEIRA (Braga) 

     

Artur Jorge (B: 
lnb tbgao 

Francisco Costa "COS ne (EC Porco) 
HÉLDER POSTIGA (FC Porco) 
Edgaras JANKAUSKAS é C Porto) 
Adriano BESSA da Costa (Guimarães) 
Binho(Guimarães) 
RICARDO SILVA (Guimarães) 

Eric Freire Gomes o (Marítimo) 
Rafiel JAQUES (Mart 
João Duarre Ea 
Alex (Moreirense) 
Demérios (Moreirense) 

(Moreirense) 
VO Louzada (Nacional) 

PAIO SOUSA Sn ra te de Ferrára) 
RINHA” (Paços de Ferreira) 

ps Cons ZEN NANDO” (Paços de Ferra) 
Carlos Cameito (Paços Ferreira) 
Renato Queirós (Pagos Ferreira) 

Tonel (Académica) 
Marcelo (Acadé 
Djurdjevio (Académica) 
Paulo Alves (Gil Vicente) 
PEDRO RARECSA foi) 

      

Márcio Santos (União Leiria) 
Douala (União Leiria) 
SANDRO (Santa Clara) 
Rui Lima (Secúbal) 
Sandro (Setúbal) 
Marco Ferreira (Senibal) 

Antehouer (Varzim)     
URO 

João da Silva Carvalho 
Telef, 234 523 202. Telem 964614489 

  

EXTRACÇÃO DE'AREIAS E LAVAGENS   
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Os abutres também se abatem 
Maria Arminda R. S. Correia 

A minha querido Leonor telefonou-me o (desjhoras, 
perguntando-me (mais como confirmação do que dú- 
vida) se incomodava. Respondi-lhe que não, que ela 
nunca me incomodava, o que era honestamente ver- 

dade. 
Estava a precisar de falar comigo — disse — porque 

certas coisas andavam a bailor numa donça feérico de 
cala ou deita fora. Leonor acreditava ter alcançado o 
limite de não mais poder colar sob pena de acabar 
consentindo, e por isso me ligava. 

Desde que uma certa comunicação social (espectro 

de um tal poder (4.º ou 1.9), que nos faz acreditar que 
pior gãe a lei da rolho só a notícia desenfreado) e a 
oposição (um PS francamente estonteado, reincidente 
no perder, da razão; um BE precisadinho de um banho 
de idealismo prático; um PCP..bem o PC, já nem eles 

acreditam que existem) terem reacendido o “Caso 
Moderna”, Leonor descortinara na cozinha um espaço 
de eleição negando-se qualquer outro desejo ou ne- 
cessidade, que não fosse comer. Apenas comer. 

- Ainda estás ai?... Pareces distraído?! 
Não, não estava distraída, apenas calada, aliás 

como se impõe, sempre que um amigo precisa de fo- 
lar e ser ouvido. 

que eu queria mesmo ouvir o Leonor, porque no- 

quele instante ouvi-la era tão somente, dizer-me, aindo 
que pela sua linguagem numa comunhão perfeita de 

discursos. Eu e Leonor éramos uma só, Dois corpos com 
uma espécie de boca comum. 

Diz-me que o pico da sua indignação ocorrera no 
noite do debate SIC Notícias a 24 de Setembro, onde 

uma furbo estonteante de jornalistas, “cronistas” e juris- 
tas dissecaram, carpitam, sepultaram, não um corpo, 
mos o seu plasma. A minha querido Leonor não queria 
mos tinha que falar também do debate do dia 18 na 

“ de textos bíblicos. Alimentado pelo di 

Assembleia da República, onde um António Costa, qual 
actor de recurso se amanhou bem mal, com o texto 

que lhe calhara. De ministro da justiça passara a depu- 
tado e depressa se percebeu que lhe assenta mal 
despromoção, não diz noda de novo e embaraço-se 
no linguarejor da especulação e da maledicência. 

- Fo artigo de opinião do Duarte Lima (o beato) leste 

o artigo? 

Sim lera, não pudera deixor de ler o artigo ou os 
arigos, eu dirio ontes a fraca e procaz reinterpretação 

de um passo- 
do, para si e por si mal resolvidos, o único coisa que 
diz no tom mortelado dos ressabiado, é: - “Cá se to- 

zem cá se pagam”. - “Quem com ferros mata com 
ferros há-de morrer”. 

Do suposto católico, apenas nos fica a oração fer- 
vorosa e pública de desejar, paro um seu semelhante, 
o inferno no terra 

Mos ainda faltava a Leonor falar do debate na TSF, 

onde o senhor euro deputado Pacheco Pereira se colo- 

cou acima do acto humano essencialmente temporal e 

se arvorou da superioridade dos deuses. Mas a 
gaspeada superioridade intelectual do dito senhor não 
foi no entanto convincente, não chegou para distrair os 
radiouvintes. Eles perceberam como há homens, que 
sob a capa da ética se entretêm a destilor ódios corro- 
sivos de tão doentios. 

Ah! Come minha querida Leonor, come. Olha que 
na vida não há mais metafísica senão comer... choco- 
lotes, diria Pessoa. 

Porque eu mesma, assim que pousei o auscultador, 

entrei nao coxinha vasculhando todos os armários, 

indiscrii Jo todas as 
des do enjoo, golgando os degraus de uma certa gula, 
primária, sorvendo doces e salgados com uma estra- 
nha fome. 

Rendi-me co milho, transformado em pipocas, às 

    

avelãs e amêndoas com casca, atabalhoadomente tri- 
turadas e não descascadas, mais de metade perdidos 
e lançadas no lixo, vencida que fui pela impaciência, 
ncapaz de uma correcta selecção de casca e miolo do 

fruto. 

Talvez me tivesse deixado apoderar daquela espé- 

cie de raiva, que depois de nos consumir nos deixa 

alma e corpo exouridos, amotinados pela desesperon- 
ça. 

No entanto ao fim de alguns minutos alcancei a 
semântico calma, de que somos acometidos no desva- 

necer da intemperança dos desejos e escloreci sem dra- 
ma a excessividade ou desadequação das minhas ne- 
cessidades. 

Do que eu precisava mesmo era de cuspir, exorcizar 
um dos meus “eus”. 

Sentia ser urgente, decidir entre o (eu) que ainda 
insiste na grandeza deste povo, mítico, eu sei, [mas 

que seria dos povos que não se ancorassem no acon- 
chego dos mitos, sejam eles conciliadores ou guerrei- 
ros) ou o outro, que sempre em estilo “queirosiano”, 

acredita que não seja só geográfica a distância que 
separa o mesmo povo do resto do mundo, tradício- 
nalmente civilizado. Ero preciso por cobro à convivên- 
cia entre estes meus dois “eus”, porque já não supor- 

tava arbitrar a superioridade orgulhosa de um e o 
comedimento envergonhado, quase exicial do outro; 

o hiperbólico sentir de um e a Iristeza, demasiado as- 
seada, quase inautêntica, do outro. Um tinha que 
deixar de existir para que o outro sobrevivesse, Da 

expulsão de um ou de outro, que surgisse um novo 
eu, impoluto, que admitisse apenas a indignação e o 
não c da insubstância do poder, na mai- 
oria dos vezes exercido num contorcionismo espas- 
médico de despudor, a reboque do que é apenas 
éfemero e contingencial. 

Comamos Leonor, Comamos. 

Memória e projecto, uma prenda de aniversário 
D. António Marcelino Hoje, desculpem-me, vou fa- 

lar de mim. Não por nostalgia 

saudosa, nem por vaidade 
disfarçada. É como que a pren- 
da que ofereço, por motivo de 

meus aniversários, o quantos vão 
que, 

lhes dgalgum estímulo, esses que 
também mo vão dando a mim. 
E a memória pessoal, feito parti- 

lha, de caminhos andados, momentos vividos e dons 

recebidos, ao serviço de um grande Senhor, que pago 
como ninguém. Nesto memória encontro força para que 
a vida continue a ser um projecto permanente. Memória 
da vida que o é também do coração. 

Setenta e dois anos de idade, quarenta e sete de 
padre, vinte e sete de bispo e quase vinte e dois de 
aveirense. Oportunidades e desafios, urgências e possi- 
bilidades, sonhos e utopias, êxitos e fracassos! Um baú 

cheio de memórias e projectos. Tudo vivo. Emigrei aos 
doze anos da casa dos meus pais, mas sempre voltei à 
terra e à família pelas festas e pelas férias, E muito im- 

portante voltar à terra que nos viu nascer e à família que 
nos deu vida e o nome. São parte de nós que não dei- 
xam falseor o verdade do que somos, nem adulterar a 

modéstia das origens. São luz e força para que não se 

nos peguem por dentro os “frajes de luzes” que nós vão 

  

   

  

pondo em cima e podem causar ilusões de grandeza 
efémera ou vertigem de alluras que não nos pertencem. 

Peregrinei por muitas terras. Mois de vinte anos, re- 
partidos por terras alentejonas, três em Roma, seis em 

Lisboa e, desde 1981, respiro ores do ria e do mar. 

Aluno, professor, formador de novos padres, copelão, 
| de laicais, colaborador, por ter- 

ras de Portugal e de África, na divulgação e 
aprofundamento da doutrina e orientações do Vaticano 
Il. Bispo desde o “verão quente” de 1975, sem motorista 
nem secretário, que os padres fazem falta para o seu 
ministério pastoral, fui repartindo os anos de episcopa- 
de, em Lisboa e Aveiro, com tarefas nacionais relacio- 

nadas com as comunicações sociais, a pastoral social, a 
família, os movimentos laicais e a colaboração nos ór- 
gãos cimeiros da conferêncio episcopal. Também andei 
pela Europa, onde, além do mais, beneficiei da partici- 
pação em sínodos e simpósios, onde pude receber mui- 
to e dor o que do vida e da fé se foi sedimentando em 
mim. 

Problemas graves de saúde que o tempo ultrapas- 

sou, não restando mais que os incómodos de uma colu- 
na envelhecida e carcomida pelo tempo e pela humidade 
da ria com outras minudências, próprios de um 
sepluagenório não resignado. 

Mos digo tudo isto a propósito de quê? Medo que 
não se saiba? Elementos para o discurso de despedida? 

www.terranova.pt 

Nada disso. Apenas ocasião para parilhar que o que 
está pora trás é sempre um estímulo para o caminho que 
ainda resta. Na Igreja não há padres nem bispos, velhos. 

ou aposentados. Todos activos à sua medido, até ao 
derradeiro dar de contos, sem que os fracassos sofridos 
ou os êxitos alcançados tenham tido força para pôr em 

causa o primeiro e definitivo amor e as urgêncios de 
uma missão que não termina. 

Na perspectiva do tempo que me pode restar, no 
lugar e na missão actual, estão ainda três anos que po- 
dem ser apenas três dias ou três meses. Não é o tempo o 
principal, mas sim o manter vivo até ao fim o projecto de 
fidelidade Aquele e âqueles a quem me devo e o per- 
manecer sensível aos sinais dos tempos, que tanto de- 
nunciam apelos de Deus, como ausência de horizontes 

de transcendência. Não se pode estar onde se está, se- 

não vivo. Nem adormecer, nem desistir. O que se viveu 
antes, diz-nos hoje que tudo na vida constitui certeza, 
força e esperança pora continuar de modo útil. Quando 
a nossa razão tem Deus pelo meio, O presente é o único 
espaço possível de fidelidade e de felicidade. 

Atodos, e muito especialmente aos jovens, quero di- 

zer, como fruto de uma experiência diária: se a felicida- 
de não vai connosco, em lado nenhum a encontrare- 

mos. 

    

    
* Bispo de Aveiro
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Rita Guerra cuida 
da saúde e da beleza 

Cansada do stress que 
a dominava, a Cantora 
encontrou na Clínica Per- 
sona'a fórmula ideal para 
garantir uma maior qua- 
lidade de vida. 

A beleza de Rita 

drões de qualidade, o que 
por vezes lhe tem dificul- 
tado o acesso aos pínca- 
ros da fama, visto não ser 
mulher de «fazer cedén- 
cias a tendências pontu- 
ais ou estar disponível 

Guerra é evidente, mas paraaderira projectos que 
pouca gente imagina a não têm nada a ver comi- 
força de vontade que a gor. 
cantora possui para a Do seu currículo 
manter. Com 35 anos de constam os êxitos que 
idade e uma actividade tem levado ao Casino Es- 
Fi jonal intensa, Rita toril ão longo dos últimos 

asi própria um — anos, as parceriz 
Gado de vida saudável, Helena Vieira e Lena 
que a faz sentir-se perfei- d'Água, assim como os 
ramente bem por dentro fabulosos duetos com o 
e por fora. Satisfeita com seu amigo de muitos 
os resultados obtidos gra- anos, Beto. 
ças ãos tratamentos que Rita Guerra é tam- 
efectua 4 vezes por sema- bém, e acima de tudo, 
na na Clínica Persona, — uma mãe dedicada para 
para cuidar simultanea- os seus dois filhos, Nuno 
mente do corpo e da — Miguel, de 18 anos, e Zé 
mente, Rita prontificou- Diogo, de 11. é junto 
sea partilhar com os nos- deles é muito em função 
sos leitores o segredo da do seu papel de mãe que 
sua beleza. vive parte da sua vida, até 

O ritual diário de porque, como afirma, 
Rita Guerra divide-se «sou uma pessoa muito 
entre o espectáculo em caseira: gosto de “curtir” 
cartaz no Casino Estoril a minha casa, que adoro, 
e a manutenção da sua e os meus amigos, que 
forma física e psicológi- gosto de receber, e sen- 
ca. De modo a conciliar tir-me bem no meu can- 
a carreira e a saúde, Rita tinho, onde posso estar à 
considera essencial man- vontade». 
ter a sua vida bem orga- Rita Guerra é uma 
nizada. «Eu esforço-me mulher que encara o seu 
para ter a minha agenda trabalho com o máximo 
em ordem, aliás sem cla de profissionalismo, ra- 
não consigo funcionar!  zão pela qual também 
Normalmente faço por dedica o maior dos cui- 
marcar espectáculos com dados à sua imagem, que 
muita antecedência, para considera primordial para 
poder me programar me- quem está relacionado 
hor. com o universo do espec- 

táculo — pese embora o 
facto de também não dei- 
xar de declarar que, ames- 
mo que não fosse figura 
pública, teria o maior cui- 

  

     
  

  

  

Dona de-sinceridade 
e franqueza absolutas, 
Rita Guerra tem vivido a 
sua vida profissional de 
acordo com elevados pa- 

dado possível comigo, 
pois fui sempre assim. 

«Foi há 4 anos atrás 
que tive o meu prime 
ro contacto com as Clf- 
nicas Persona. Um ami- 

go meu que trabalha no 
Casino Estoril falou-me 
do Dr. Humberto Bar- 
bosa, fundador das Cl- 
nicas Persona, e resolvi 
marcar uma consulta. 
Sentia que o meu lado 
afectivo é psicológico 
estava afectado. Senria- 
me decepcionada e frus- 
trada por não conseguir 
assar dos 51Kg por 

Jmais que eu comesser, 
afirma a cantora, «Du- 
rante a primeira consul- 
ta fizeram-me uma aná- 
lise da composição cor- 
poral e um perfil alérgi- 
co alimentar; e foi a par- 
tir desses exames que 
conseguiram apurar as 
causas do meu problema 
e rapidamente engordei 
os 6 Kg que necessitava, 

  

nen Os, EEE Bajo 
quatro anos depois». 

Dona de uma voz 
deslumbrante Rita fre- 
quenra a Clinica Persona 
á vezes por semana e se- 
gue escrupulosamente o 
programa prescrito pelo 
Dr. Humberto Barbosa. 

«Na Clínica Persona 

uso a Cápsula Alpha Anti- 
Stress que me relaxa e faz 
dormir bem». 

Para eliminar qualquer 

  

Ah 
tamento aniti-rugas». 

Com este programa 
regular Rita Guerra sen- 
te-se mais segura de si, na 
vida social « profissional, 
com uma figura invejável 
e uma saúde de ferro. 

«A parte visual é mui- 
to importante na minha 
profissão, Se me sinto bem 
em palco à espectáculo 
corre lindamente. Estou 
bem comigo própria e 
tudo resulta melhor. 

hipótese de celulite e fla- 
cidez, Rita utiliza a en- 
dermologia e os novos 

tratamentos Trim Le Trim 

II — correntes de Kotz e 
campos magnéticos, que 
são verdadeiramente ino- 
vadores, 

«Para manter à pele 
hidratada e atrasar o mais 
possível o processo de 
envelhecimento recorro 
uma vez por semana ao 
Persona Silk Plus, o tra- 

  

     

  

Saiba tudo sobre os genéricos 
O que é um medicamento genérico? 
É um medicamento que tem a mesma substância 

activa, a mesma forma farmacêutica, a mesma composi- 
ção e biveguivalência comprovada, ou seja, têm o mes- 
mo comportamento no organismo que os Fármacos ori- 
ginais. Por lei, têm de ser comercializados a um preço 
mais económico após ter expirado a protecção de paten- 
te dos medicamentos originais. 

Como se identifica um medicamento genérico? 
A identificação de um medicamento genérico é efec- 

ruada através do nome da substância que o compõe (prin- 
cípio activo), da dosagem e da forma farmacêutica, se- 
guido do nome do titular da autorização de introdução 
no mercado e exibem na embalagem a sigla MG” (me- 
dicamento genérico). 

Que qualidade nos garante um medicamento gené 
rico? Exactamente a mesma de um medicamento de re- 
ferência, Todos os medicamentos genéricos são sujeitos a 
rigorosos controlos de qualidade, segurança e eficácia. 

  

    

CENTRO DE MEDICINA 

TRADICIONAL DE AVEIRO 

Medicina Holística 

Acupunctura - Homeopatia - Naluropatia 
Osteopatia Psicoterapia - Shiatsu - Bioenergélica 

Nutrição - Drenagem linfática 
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TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

FITOTERAPIA CHINESA 
ACUPUNCTURA 

PEDRO ALBUQUERQ! 

Dilomado poa El Vi, Beire, Gina 
sisrence do DX. Pedro Choy 

Diplomado pela APA-DXA. 
ARA-D.A. Asociação Pormeguesa de Aespemctura e Discipa 
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para serem aprovados pelas autoridade, têm obrigatoria- 
mente de apresentar os estudos de bioequivalência, que 
asseguram à mesma acção terapêutica dos medicamen- 
tos originais. 

Que segurança nos oferece um medicamento ge- 
nérico? O rigor dos testes de biocquivalência, obe- 
decendo estritamente às normas impostas pelas au- 
toridades nacionais e internacionais, são a garantia 
de qualidade e segurança dos medicamentos genéri- 
cos. 

Qual é o custo dos medicamentos genéricos? 
Os medicamentos genéricos são obrigados, por lei, a 

praticar preços pelo menos 35% mais baixos que os me- 
licamentos de referência. 
Como são comparticipados os medicamentos gené- 

ricos? 
(Os medicamentos genéricos beneficiam de um acrés- 

cimo de 10% nos escalões e nos regimes de compartici- 
pação estabelecidos pelo Estado. 

Que diferença existe entre um medicamento genéri- 
coe um original 

Além da sua designação, os genéricos são idênticos aos 
medicamentos originais. São compostos pelas mesmas 
substâncias activas, são administrados da mesma forma e 
garantem a mesma eficácia nos tratamentos. Através dos 
estudos de bioequivalência, fica provado que acruam no 
mesmo período de tempo e no mesmo local de acção que 
os medicamentos de referência. Em conclusão, não existe 
diferença do ponto de vista Pisa entre um medica- 
mento genérico e um origi 

  

    

  

        
Dr. Carlos Telles Mendes 

Ca, 
PODOLOGIA 
(Tramento do pé) 
Dra. Cristina B. Oliveira 
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CLÍNICA DE PODOLOGIA ' Clínica de Medicina Dentária Fernando Leite 
E ORTOPEDIA DE AVEIRO ã + 

Ri cr DRA, FERNANDA TOME, LDA. da Silva 
ACORDOS COM. 

 ACASA; PSP: ADMFA; ADMA 
Consultas todos os dias 

Consultórios 
Travessa da Gales Econômica, 21 

Av. José Estêvão. 78- rlc ma do Cela Via) 
3830-555 Gafanha da Nazaré 3800 Aveiro 
Telef 234285561 Telef, 234382406/2344287500     

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2 a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Conguiro 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef, 234422594 

3810-102 AVEIRO     
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Horóscopo 

(semana de 3 a 9 de Outubro) 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Atravessa um período favorável. 

Trabalho: Pade ter de fazer opções 
Saúde: Instável 
TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Não é bos altura pare rupturos. 
Trabalho: Perdas económicas. 
Saúde; Estável, 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Podem agravar-se alguns desentendimentos 
Trobalho: Maior estabilidade. 
Saúde: Estável 
CARANGUEJO (22/06 a 23/07) 
Amor:. Período favorável a novas amizedes. 

Trobalho: Aceite novos desafios. 
Saúde: Instóvel 
LEÃO (24/07 a 23/08) 
Amor: Semana positiva 
Trabalho: Estaró sujeito o avaliações no seu trabalho. 
Saúde: Ifistóvel. 
VIRGEM (24/08 a 23/09) 
Amor: Estará particularmente sensível 

Trabalho: Terá novas propostos de trabalho. 
Saúde: Estável 
BALANÇA (24/09 a 23/10) 
Amor: Assuma de vez a relação. 
Trabalho: Poderá tirar partido de acontecimentos recentes. 
Saúde: Tendência a resfriados. 
ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) 
Amor: Controle melhor as emoções 
Trabalho: Será chomado o novos desafios. 
Saúde: Instável. 
SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Amor: Boas evoluções na vida sentimental. 

Trabalho: Boa altura para projectos antigos. 
Saúde: Instável 
CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Amor: Procure ser mais compreensivo. 
Trabalho: Periodo positivo. 
Soúde: Instável. 
AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor: Precisa de serenidade. 
Trabalho: Não recuse novos desafios 
Saúde: Estável. 
PEIXES (20/02 a 20/03) 
Amor: Não se arrisque a melindres 
Trabolho: Tensão na vida profissional 
Saúde: Instável. 

bd 

“E esta hein?” Fernando Pessa 
-cultor da arte radiofónica e televisiva 

do bem falar 

EEN /206 7777] 1 

ca ui poa a io e 
rara bes rena ne spa a Sspeir 

    

ESPECIAL ANIVERSÁRIO 
Campeão dos províncias 

Quinta-feira, 3 de Outubro de 2002 

agenda cultural 
  

Henrique Amaro vai estar presente na discoteca 8º 
Oeste, na noite dos DJ's, no âmbito da iniciariva 
“Música em Aveiro”. 

Produção e Novas Tecnologias é o atelier, inserido 
no programa de “Música em Áveiro”, que vai ter lu- 
gar, pelas 18 horas, no Instituto Português da Juven- 
tude, 

Concerto pela Filarmonia das Beiras, na Abertura 
do Ano Académico da Universidade de Aveiro, pelas 
21h30 no auditório da Reitoria. A orquestra será di- 
rigida pelo maestro António Vassalo Lourenço e o pro- 
grama do concerto inclui à obra “Abertura em Si be- 
'mol Maior” de Carlos Seixas e “As Quatro Estações, 
Ops 8” de António Vivaldi e contará com a participa- 
ção especial do búlgaro Valentin Stefanov em violino. 

Aula aberta dedicada aos instrumentos de sopro e 
órgão, pelas 15h30, no Centro Cultural da Gafanha 

Nazaré. 

Dia 4 
“Festival Super Bock, Super Música” apresenta no 

Parque de Feiras e Exposições de Aveiro vários grupos 
musicais. Entre eles os “Arya”, os “Blind Zero”, “An- 
ger”, os “Yellow W Van” c os “Zen”. 

Acruação de DJ's pelos alunos da Escola Adágio, 
no Autocarro Bar, em Áveiro. 

Festa anual da música de dança, “Tecnolândia”, a 
partir das 18 horas, no terminal da Tirtife, em Aveiro. 
Conta com a participação de Jeff Mils, Plastilman, 
Jesus del Campo, Luke Slater, Kevin Saunderson, 
NWestbam, Jim Masters, The Advent, Steve Rachmad, 

Miss Djax, Felix da Housecar, Jiggy, David Jesus, Link 
é Alien J. 

  

Aula aberta dedicada à guitarra clássica e jazzísti- 
ca, pelas 15h30, no Centro Cultural da Gafanha da 
Nazaré. 

Actuação da Orquestra Ligeira de Veiros, de Es- 
tarreja, pelas 21h30, no auditório do Centro Cultu- 
ral da Gafanha da Nazaré. 

Dia 5 
O Grupo Cultural Semente leva a cabo a X edição 

do Festival de Música Veneza de Portugal, na Vila de 

Eixo. 

O auditório da Reitoria da Universidade de Aveiro 
recebe, pelas 21 horas os “concertos para Angola”. Tra- 
ta-se de uma iniciativa da ADRA (Organização Não 
Governamental para o Desenvolvimento). Exccutados 
por sete talentosos estudantes de música da Universi- 
dade de Mozarteum, Salzburgo (Áustria), o objectivo 
desta série de concertos, que serão também levados a 
Lisboa, Porto e Coimbra, é apoiar as populações des- 
locadas de guerra em Angola. 

  

Aula aberta dedicada ao piano. pelas 15h30, no 
Centro Cultural da Gafanha da Nazaré. 

Concerto pela Banda dos Bombeiros voluntários 
de Ílhavo — Música Nova, pelas 17h30 no auditório 
do Museu Marítimo de Ílhavo. 

Festival de Bandas de Música, pelas 15 horas, no 
Largo 31 de Agosto, na Gafanha da Nazaré. 

“Danças de salão” no Oito Graus Oeste, a partir das 
23 horas e até às 2h30, com o apoio do núcleo de dan- 
ças de salão do Recreio Artístico, com a presença da 
“Quadratura Jazz Band” que vão interpretar ritmos va- 
riados como samba, rumba, bolero, merengue, valsas, 
etc, Para a festa foram convidadas diversas escolas da 
modalidade da região, bem como todos os amadores. 

Dia 6 
No âmbito das comemorações do Dia Mundial da 

Música, pode assistir a um recital de apresentação 
pelos professores da Escola de Música da Tuna de Santa 
Joana. Na mesma altura proceder-se-á à abertura do 

ano lectivo a que se seguirá um concerto pela Jovem 
Orquestra Experiência. A sessão começa pelas. 16 ho- 
ras, no auditório da Junta de Freguesia de Santa Joa- 
na. 

Dia 9 
Jennifer Batten actua em nome da causa “Música 

em Aveiro”. O som da guitarra ouve-se pelas 21h30, 
no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

  

Filme para ver na Casa Municipal da Juventude de 
Aveiro. À sessão está marcada para as 21h30, e o filme 
escolhido é “Crash” de David Cronenberg; 

  

  

JOAO LL Lo 
  

  

E o Dr dar * 

      

  

  

Especialista em todos os Trabalhos Ocultos 
(derrubes de treinadores e ministros, [rigidez, frigidoze 

in potência, out pofência e de efceteras) 
O Prof Dr Jarelho é um especialista reconhecido por: 
PSP, 12, GNR, Xutos e Murraças, Pd, JN, ET, 
ADSE, Irmãos Catia, COTF, MRPP, UZ e ETC. 

e aconselha com facilidades de paganento. 
PAGUE AGORA e CONSULTE DEPOIS     

          RE minto Emile Hjoo DE er a E 

Garanto que no regresso está livre para se dedicar a 
sondagens é afins mais ou menos afrodisíacos. 

“consultar 0 Prof. Dr. Jarelho.   
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ESPECIAL ANIVERSÁRIO 
  

cultura aniversário 

“Amar Amália” na Feira Actuinh 
O musical “Amar Amá- tista, à mulher e à alma de sim erguer um espectácu- 120 minuros, onde os ac- 

lia” sobe ao palco do Cine Amália Rodrigues» lo que, para além de bo- tores vão tentar contar a João Oliveira 
Teatro Antônio Lamoso, 
em Santa Maria da Feira, 
no próximo sábado, pelas 
21h45. Com Rita Ribeiro, 
Hugo Rendas, Ayres Ra- 
mos, Pedro Tavares é José 
Manuel Rodrigues, o es- 
pectáculo é dirigido por 
Óscar Branco e prerende 
ser uma homenagem «à ar- 

Segundo nota infor- 
mariva ca autarquia fire 
se, que apoia esta inici 
va, à actriz Rita Ribeiro 
considera que o musical 
que protagoniza anão pre- 
rende reduzir o mito à 
mera dimensão da canta- 

dleira do fatalismo e de um 
pequenino Portugal, mas 

    

vida da fadista portugue- 
sa, com os seus êxiros e 

contratempos, expressando 
«as diferentes perspectivas 
que temos da sua obra», 
conclui Rita Ribeiro. 

Os bilhetes estão dis- 
poníveis ao preço de 12,5 
euros para a pa e 
para o balão. 

menagear Amália Rodri- 
gues, se debruce sobre o 
carácter inovador do seu 
trabalho e a mais-valia que 
acrescentou no panorama 
da música portuguesa, re- 
flectindo sobre os ecos 
sua originalidade». 

O espectáculo “Amar 
"Armilia” tem a cducação de 

  

Encontro de coros nas Terras da Feira 
O Castelo de Santa Maria da Feira vai ser palco do 

26º Encontro de Coros nas Terras da Feira, que decor- 
rerá no próximo sábado, dia 5 de Outubro. O evento, 
apoiado pelas Câmara Municipal de Santa Maria da 
Feira, é uma iniciativa da Casa da Gaia — Centro de 
Cultura, Desporto e Recreio de Argoncilhu 

O 26º Encontro de Coros nas Terras da Feira conta 

com a presença de quatro grupos corais, designada- 

  

mente Grupo Coral da Casa da Gaia, Coro dos Pe- 
quenos Cantores da Casa da Gaia, Orfeão de Rio Tinto 
e Coro da Sociedade Euterpe Alhandrense. 

Do programa do encontro faz parte uma recepção 
é sessão de boas-vindas aos grupos corais participan- 
tes, na sede da Casa da Gaia, Argoncilhe, pelas 18 
horas. O concerto propriamente dito começa pelas 
“21h30, no Castelo de Santa Maria da Feira, 

  

  

a nossa sugestão de leitura 
  

Numa noite de violenta 
cempestade, Michael Hrubele 
tum doente esquizofrénico, pe- 
rigosamente paranóico — con- 
segue evadir-se de um hospital 
psiquiárrico de alta segurança, 
onde se encontrava detido. O 
seu objectivo: encontrar Lis 
Accheson, à mulher cujo teste- 
munho permitira que ele tives- 
se sido identificado como o si- 

nistro assassino de Indian Leap State Park. Vai pois diri- 
gir-se à casa onde ela vive, em quase completa clausura, 
rodeada apenas pelas memórias do passado. 

Lis, a principal restemunha do julgamento de Hru- 
bek, é de facto uma mulher atormentada. Vive numa 
casa isolada de Nova Inglaterra, que durante muito tem- 
po servira de refúgio de Verão à família, e esforça-se por 
recuperar um equilíbrio perdido na sequência de um 
período de terrível instabilidade — justamente quando 
Michael Hrubek dá início à sua sinistra demanda. 

  

Sono misericordioso 
No encalço deste último, procurando interceptá-lo a 

todo o custo antes que o inevitável aconteça, estão o seu 
psiquiatra, Richard Kohler, um médico brilhante, mas com 
alguns segredos para esconder; Trenton Heck, um homem 
dotado de um talento especial para seguir pistas pouco visf- 
veis, e com uma necessidade desesperada de receber a re- 
compensa prometida pela caprura do fugitivo; e o marido 
de Lis, Owen Archeson, que prometeu a si próprio apanhar 
o louco homicida antes que este destrua a sua mulher. 

Contudo a loucura de Michael está inextricavelmente 
ligada: com o sen génio, e ele acaba por revelar-se um ad- 
versário bem mais duro de roer do que qualquer dos seus 
perseguidores alguma vez supusera. Pois ainda que a sua 
mente esteja assolada por estranhos fantasmas de traição e 
vingança, há uma coisa que para ele é muito clara: conhe- 
ce Lis Acheson melhor do que ela se conhece a si mesma, 
e ao persegui-la está no fundo a trazer para a luz do dia um 
segredo terrível, 

Autor: “df e 

Preço: 18,80 na VA. ii)   

Um órgão de co- 
municação social re- 
gional, quando passa 
mais um aniversário, 
tem de estar sempre 
contente, de para- 
béns. Ainda mais 
quando são quatro 
anos de luras, de so- 
frimento não por con- 
seguir dar as notícias 
que as pessoas preten- 
dem mas sim lutar 
para sobreviver no dia 

a dia, por entre a desconfiança e o pouco apoio 
de todos nós. 

Quem é que, quando chega a uma banca para 
comprar o seu Público, DN ou JN, pensa em 
adquirir também o seu jornal regional de refe- 
rência? 

Quem é que considera importantes as noti- 
s e as investigações conduzidas por jornais re- 

gionais? Por certo que não são os nossos eleitos 
que, por vezes, vivem com o rei na barriga quan- 
do são entrevistados por jornais regionais. 

A verdade é que os jornalistas da imprensa 
regional estão cada vez melhores. Mais prepara 
os. mais actuantes e menos subservientes. E 

um órgão de comunicação social regional é cada 
vez mais importante. 

O Campeão das Províncias surgiu de uma for 
ma coxa mas tem vindo a implantar-se como um 
espaço vivo e actuante desta cidade, sem esque- 
cer a importância de constituir, ao mesmo rem- 
po, uma empresa sadia que suporte um conjun- 
to de trabalhos jornalísticos com valor. 

Ao mesmo tempo, o Campeão das Províncias 
relembra um certo passado de Aveiro, uma ci- 
dade cm constante evolução e que precisa de um 
“interface” entre os seus novos actores e as suas 
estrururas mais rradicionais. 

Por ocasião do quarto aniversário, só posso 
desejar Parabéns a todos os que fazem este jor- 
nal e, acreditar que no próximo ano, aqui es- 
taremos para desejar os cinco anos a um jor- 
nal novo, graficamente mais rico e indepen- 
dente. 

          

  

  

exposições 
  

  

+ O Bar/ Galeria Mondrian, na Praia da Barra, 
em Ílhavo, recebe, até ao dia 31 de Outubro, uma 
exposição de pintura da autoria de Susana Sáomar- 
cos. 

A pintora nasceu em Ílhavo, em 1977, e é licen- 
ciada em pintura pela escola de tecnologias artísti- 
cas de Coimbra — ARCA. 

Susana Sáomarcos é professora de educação vi- 
sual e já realizou várias exposições tanto em Ílhavo 
como em Coimbra. 

  

k “Portugal do meu ponto de vista” é o título de 
uma exposição de pintura, da autoria de De Sá, 
que está parente até ao próximo dia 12 de Qutu- 
bro, nas Galerias Borges. 

k “Modos de Ver” é o título da exposição de foto- 

grafia que está patente no Centro de Arte de S. João 
da Madeira. Trata-se de uma mostra itinerante, or- 

ganizada pela Cooperativa Árvore, que apresenta 
trabalhos de Rui Luís Romão, Raúl Pulido Valen- 
te e Virgílio Ferreira. À exposição estará patente ao 
público até 5 de Outubro. 

& A Oficina de Música de Aveiro mostra ao pú- 
blico um conjunto de 16 trabalhos de fotografia, 
que podem ser apreciados até final de Outubro. 
Intitulada “Recantos”, a exposição de fotografia 
apresenta imagens da autoria do aveirense André 
Moreira e do brasileiro Wagner Sil 

  

k A Biblioteca Municipal de Aveiro tem parente, até 
ao próximo dia 31 de Outubro, uma exposição inti- 
tulada “O que eles dizem dos livros”. A mostra pode 
ser vista no sector de adultos daquele espaço público. 

& Mário Mateus tem uma exposição de pintura, 
intitulada “Percursos” patente na Fundação Dio- 
nísio Pinheiro, em Águeda. A mostra pode ser apre 
ciada até ao próximo dia 10 de Outubro. 

k “Os Bayingyis do vale do mu: luso-descenden- 
tes na Birmânia” é o título da exposição que estará 
patente, a partir do próximo sábado, na Biblioteca 
Municipal de Santa Maria da Feira. 

k Até 31 de Outubro a Igreja Matriz de Ovar re- 

“S, Fran- 
alegeia” é 

cebe uma exposição de banda desenhada. 
cisco de Assis — Mensagem de pobreza 
o título da mostra. 

  

k “O palheiro amarelo” é o tema da exposição pa- 
tente no pólo de Esmoriz da Biblioteca de Ovar. À 
mostra, evocativa do Dia Mundial da Arquitectura, 
poderá ser vista até ao dia 19 e pretende ser uma 
interferência na arquitectura contemporânea. 

k Luis Repiso tem patente, a partir do próximo 
sábado, na Galeria Sacramento, uma exposição de 
pintura. “Memória do Tempo Passado” é o título 
da mostra do pintor espanhol que pode ser vista 
até dia 6 de Novembro. 
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De 3a 9 de Outubro 

Dia 3 - Farmácia Avenida - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 296 Dia 4 -Farmá- 

cia Saúde - R. S. Sebastião, 104 Dia 5 

= Farmácia Oudinot - R. Engº Oudinot 

Dia 6 - Farmácia Ala - Pr. Joaquim 

Melo Freitas, 1] Dia 7 - Farmácia 

Capão Filipe - R. Gen: Costa Cascais, 
21 - Esgueira Dia 8 - Farmácia Lemos 
-R.S. Braz, 150 - Quinto do Goto Dia 9 
= Farmácia Peixinho - Estr. S. Bemordo, 

399 -S. Bemardo 

lanchas-transria 
  

  

Partidas 
Sojacimto - Vera Cruz 

S. Jacinto - Forte da Barra (Amiga Lota) 

S. Jacinto [ Foneda Barra] S. Jacinto [Vera Cruz 
o 700] 7.40] 6.00] a) 0645 

800) bd  8.40 730) 08.25 
9.30 1 9.15/ 1045 
11.20 1230] 13.50 

9 13,15] 9) 14.40) 16.35 
14.00 1720) 1835 
15.30 19.20) 20.10 
1625 2055] 22:30 
IIS 00.00] 0045 
18.15] o 

o 18.40 
e 19,30] o 

2030] à         

    

2 eis 

  

  Qu 

  

Quinta-feira - dia 03 — J6h30 Carisa Quinta-feira — dia 03 — 12h30 Liscie — dia 83 — 17h Não Há Pais Juinta-feira — dia 03 — I4h1S À 
de Anjo! 22h Philly' 0INSO Filme: À MeGuire/ T6h30 Filme: David e Golias! DIS Ee co PIS O Olhar da Sa Vida é Bela! U8h Vidas Regi Olh Aly 
Grande Cidade MSexta-feira — dia 04 23h30 Filme: Rg 2 = fes OUR Pi deh RBD Ma RD, ae Di ui Aim 

  

= 4h Regiões! 22h A Minha da é 
Uma Bric 22430, Filme: Perg 

  

MSexta-feira — dia 04 — 13h Compa- 
raia dos Amimais! T6H30 Filme: A Eipa- 

  

apre e Semir 
Cosa 14h Às Duas Por Três) 19h 

Wiman/ O4hIS Frasder MSexta-feira 
— dia 04 — 07630 Sempre À Abrir! 15h 

da Encantada! 23h30 Filme: Uma Bala Coração de Exulom! O0hIS Fibne Emmado BE Bemosos/ 22045 Sonhos Traídos! 01h 
na Cabeça WSábudo — dia 05 — 10h pars Meca 02h15 Corsos Enticod euro O Filme Um Lobisomem em Paris! UINAS 

faricontes da A G Séculos Ar Guerras da repúbli- Grande D ESábado — Os Animais do Mundo WSábado — dia 
Mis) 22h Filme: Juramento de Amor/ ca (1917-1926) 20h Palavras Dicas) 05-12 en e md e OS — 13h30 Consra-Ataguei 15h45 
23h30 Filme: Prisão de Alea Ee e Bricom: (Gimme. Asalo do Aergporio/ 23h Especial Herman JO Filme Sombei Contigo” 18h Filme: O Rei 
Uh Filme: Exorciono MDomingo — Gimme, Gi mingo — dia 06 — amos SIC! OU Hibre: Medida Decsperadas do Bovwling/ 00h Filmes O Próximo a 
6 — 12h30 Planeta Azul 22h30 En 12h liusinda! 13h Untaed Australia! OBh Amon Lato dia 06 Abarer! 02h Filme: Pânico na Cidade 
me: O Fio do Suspeirol WMh3S Fados: 
Misa) OLHOS Filme: Espiões Memcendrios 

18h30 Technopolis! 22h Artes « Letras 
James Nachiey - Repórter de Guerra 

pe Memórias 
nom Elomem Envie 18h Fibmec Spy Kids 
Es OS Ele O Om 

Domingo — dia 06 — 14h Filme: O 
Pequeno Génio! 16h Filme: Famal 
ORAS Filme: Guerra do Golfo 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de lelevisão 

destaques da programação 
de 3a 9 de Outubro 
  

Quinta-feira — dia 03 (14h 
Brasil Musical / 15h / Zona 
jovem /20h Fera ferida !Sexc- 

ta-feira — dia 04/ 12h Mais você / 17h50 

Programa do Jól 21h A grande família! Sá- 
bado — dia 05/ 10h Zona jovem / 15h10 
Super bonita /23h Zorra total 

  

      

  

o) Não se realiza aos. 9) Excepto sábados, 
corningos e feriados demingos e feriados 

     
Quinta-feira — dia 03/ 

G 10h35 O mando das estrelas / 
citros | 14h30) Presa fitcil (23h A fan- 

  

  
  

  

  

  

Quinta-feira — dia 03:/10h40 
DO Diamante de Jor! 15h35 A 
are daguerra! | 7h4O O último 
debare / Sexta-feira — dia 04/ 

13h05 A garota ado! 18h20. Crime conjuga 
20h15 Engiemador / Sábado — dia 08/ 12h10 
Mulher por cima 17h50. Esp video) 22h30 
Ponto de Mina 

  

Quinta-feira — dia 03 / Uh 

  Quinta-feira = dia 03/ 14h Fúute- 
bol PSV Eindhoven / Borussia 
Dortmund/19h Futebol Partizand 

Belgrado Sporting / 21h Futebol Boavista / 
Maccabi - directo ! Sexta-feira — dia 04/ 18h 
Automobilismo / 20h30 Basquetebol / 23h10 
Noticias Sábado —dia 08 / 15h Eutebol Premier 
League 17h. Futebol Belenenses/S P Braga 21h 
Futebol Benfica ? V. Setubal - directo 

  

      

  

  

  

E) os demingon rala amos | Em var pari da Abaixo dezero! 14h Vidaami- 
ama PESA Hstica aventura do Barão! Sexta-feira — dia mal! 21h30 Ph futebol na TV 
E 04 / 14h08 Dinheiro fácil 17h Malucos no Sexta-feira — dia 04/ 12h Mais uma jornada repartida por quarro dias 

R Es Din (21h Ardente solução / Sábado = dia Capadiresdegenel 16 Limite hemano/ 21h30. ey que apenas no Domingo não haverá trans- 
SR 057 10h Pesvimônio Nacional 18h39 Os Mundo doamanha (Sábado -diaO5/14h Por dana 

Er por poi girassóis! 21h O meu primeiro beijo 11 la les! 18h Rios revoluciondrios/23h Ta Da q 
i2ra000 ido pariicachorro A “grelha” prevê que as câmaras venham a 

Quinta-feira — dia 03 / 12h fazer a cobertura dos seguintes jogos: 
comboios EM | Supercampeões /17h Orion é 57 Quinta-feira — dia 08 / 12h20 

PA D.| Olivia / 18h30 Medabors o Gárgulas 12h45 AmupedoPiseta!  Sibado - 17H00 - Belenenses-Braga - Spor TV 
“li sh h la FE Sexta-feira — dia um Ss a Sábado — 21H00 - Benfiica-Setóbal — Sport TV 

Medabots! 15h30 O peixe arco-iris/ 16h3 4 Mickeyeossensamigos/ 
ento um o mn Ablióiaintemiidtel Sábado <dlia 087" ISHOSA irúpéido Púbsta TRAS Aludin Sába- 2 Fist 19H00 = Sporina-Merairense Spom TV 

Interidadas 14h Super campeões / 16h Tintin! 21h30 do=dia05/ 13h09 Obrasemcasa /15h30 2º feito 21H00 - Beira Mar-Porto - RTP 1 
605/650/9:40 sois Asnavegantes da lua Planeta Dimey/23h16 Os dinossauros 34 fra — 20H30 — Bocvista-Varzim - Spore TV 

a == 
“ans 2050/2240 19:50/2240/23:25 CAEO frttedo cinco son 

carreiras mercado 
de santiago 

    

  

Segunda 12:15 linho 7 
usexto-feira: 13:00 Linho 7 

A sair 13:00 Linho 9 
de Santiago Sábado: 
07:25 linho 7 A sair 
07:25 linho 9 de Santiago 
08:25 linho 7 07:10 Linho 7 

09:00 Linho 9 
10:00 Linho 12 
= careira novo 

inho 7 
1225 Linho 9 
13:25 Linha 9 
13:30 Linho 7 

13:20 Linho 9 
linho 7 Sábado: 

Sed á A sair 
gunda Je Esgueira 

a sexta-feira: (Centro) 
A sair 07:50 Linho 9 

de Esgueira 07:55 linho 7 
Centro) 08:40 Linho 9 

:00 Linho 9 08:45 Linho 7 
08:05 Linho 7 09:30 Linho 7 
08:35 Linho 9 09:40 Linho 9 
08:40 Linho 7 10:30 Linho 12 
09:00 Linha 7 = Corteiro novo 

ae o 13.00 Linha 9 
linho 12 (1 13:10 Linho 7 

  

(1)Estos correiros prolongam o seu percurso, 
posando o fazer o percurso do Linho 7 e 9 pelo 
Bairro de Santiago o partir do Cielo (J. Afonso)   
  

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

  

Bertrand 
1º - “Saber emagrecer” - Prof. Isabel Carmo - D. 
ata 

- Um rio chamado tempo, uma case chamada 

  

ão 
a ron paisagem” - Miguel Poras - D. 

xote 
Pe aimolegia lara fd Ca 
Candeias - Novatis. 
8º - "Nós, as mulheres 1º - 
9o - “Baunilha é chocolate” - 
Modignani - Asa 
10º - *O bloco de notas 
Booktree 

Mairena - Presença 
Sueva Cascri 

“Lasalo Boloni - 

E 
Notícias 

1º - “Fazes-me falta” - Inês Pedrosa - D.Quixore 
2º - “O bloco de notas” -Laszlo Boloni - Booktree 
3º - “Mar por cima” - Possidónio Cachapa - Oficina 
de    
  

o 
4º - "4 loiras” - Candance Bushnell - Oficina do 
Livro 
5º - “Baunilha e chocolate” - Sueva Casei 
Modignami - As 

ssões de uma adolescente” - Camila Gib 
Maitena - Presença 

7º *Kamasurra para el? - Alicia Gallion = D 
Quixoi 
8º- *Kamasurra para ele” 
Quixore 
9º - “A jogadora de Go” - Shan Sa - Notícias 
199 - *Porro de Garrett” - Maria Manuela Cabral 
Campo das Letras 

   

Alicia Gallioti - D 

cinemas - De 3a 9 de Outubro 

Valentim 
de Carvalho 

18-Vários- “Now 6" 
28 - James - “Cent ava vi 
3º Cold Play - “A rush oFblood no the hesd” 

4º- Norah Jones - “Come away vi me” 
5º Shakira - "4 darz” 
6 - Marcinho da Vila - "Martinho definiivo 

7º- Vários = “Caribe Mix 2002” 
8º - Vários - “The Bestof MTV uopluggçal” 
9º - Vários - "Reis da Rádio” 
108 - Michad Bolton = “The ultimate Coleçioo 

  

  

  
  

Cinema Oita 
Casamento debaixo de chuva - De Mira Nair com Shah, 

Lillette Dubey e Shefali Shetty 

Robinson com Ben Affleck e Morgan Freeman 
(13.50, 16.30, 19.10,21.50, 00.30) 

SALA 4 - O membro dourado- Um filme de Joy Roach com 

Mike Myers, Heather Graham e Michael Caine 
(14.30, 17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Mr. Deeds- Um filme de Steven Brill com Adam 

Sandler e Winona Ryder 
(13.00, 15.15, 17.30, 19.45, 22,00, 00.15) 

(12.40, 14.55, 17.10, 19.25, 21.40, 23.50) 

SALA 5- Um zero às esquerda- Um filme de Ed Decter com 
Dj Quails, Eliza Dushku e Zooey Deschanel 

(12.50, 14.55, 17.00, 19.05, 21.10,23.15) 

SALA 6- Más companhias- Um filme de Joel Schumacher 

SALA 2- Homens de Negro 2- Um filme de Barry Sonnenfield, 
Tommy Lee Jones, Will Smith e Rosario Dawson 

(12.55,15.00,17.05, 19.10,21.15,23.25 

SALA 3 - A soma de todos os medos- Um filme de Philalden 

com Anthony Hopkins e Chris Rock 

(13.35, 16.10, 18.45, 21.20, 00.00) 
SALA 7-Relatório minoritário- Um filme Steven Spilberg com 

Tom Cruiser e Meryl Streep 
(12.25, 15.25, 18.30,21.30, 00.35)
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VENDE-SE 

Casa em fase 
de acabamento 

Porcelhe — A, das Maias 

        
od Bom local — Bom local 

ASENEÇIO, Contactar: 
  936 797 652 - 232 781 505 

ALCIDES 

  

TI Pal 

  

   

  

    

  

  

NRIQUES A FILHOS, LDA 
Cy gragem, Coma E VENDO 

corinha, depen «ip DEIMÓVEIS 
| roupei et 234 4 133 

inato OO cts / 62.350 €| IRA A 

ESPECIAL ANIVERSÁRIO 

EE de Electrónica; 
Aprendiz de Mecânica; 
Cabeleireiro; Empregada 
Doméstica (casas pari 

: Cabeleireiro(a) 
; Indiferenciados; Vende- 
dores.. Murtosa: Jardinei- 

= TO.        lares); Empregada de Bal- 
cão e Mesa; Engenheiro 
Civil, Operadores de Tele- 
markering; Servente de 

Precisa-se 
de empregada 
para lavandaria 
Com urgência! 
Contactar 

917 398 791 

  

de Electrónica; Técnico de 
Qualidade; e Técnico de 
Vendas.     

  

  
  Vende-se 

áqui usadas E Serviço Rápido 24 h 
de lavandaria * Camaliea Electricidade / Canalizações 

Construção Civil 
Tim.: 964 288 511 

a seco, em bom 
estado. Quase Novo. 

Tim: 917 398 791   
Telf.: 239 984 920 

R. José Adelino da Silva, 48 
Taveiro   

  

  

  

  

  

terraços e varandas, hai, sala 
€/ lareira, cozinha, despensa, 2 we. 

Valor. 15.850 eis / 77.314 € 
Tr no centro de UE 

Estrada S. Bernardo 

  

TO, TO+1, T1, T2, T1D, 
T2De T3D 

  vg Aveiro 
CT SR 

Hall, cozinhe, despensa sala 
lareira, quartos c/ roupeiros, 

4 varandas. 
Valor. 16.000 ets 79.809 € 

Moral TE= Zona de Oia 
Elguages eins copo 

Tele 334 14 6 ESGUEIRA - AVEIRO   
T2 cl garagem, 
em construção 
Praia da Barra 

Aveiro 

  

pré aueri Ra 
Valor. 24.860 cts / 124.000 € 

T2, T3e lojas RÁ : j CONSULTAS GRATIS 
“Joaquim Santos, novamente em Portugal desde 1961, cartas Tarô, jogo de 

Ra; e nte Buzios, Bola de Cristal, escrita médium e letra das mãos, Resolve todos os 
TE Zonw de Ole do Bairro Rm T1, T2, T3. Bom preço prob 
Sen quo a Ee | cedrogaa embriagués, negócios ec... Todos os dias iteis por marcação 
pie ese le Alagoas alravós do Tell, 234 75325 ou Telem. 838 020 112 

Esgueira Morada: Póvoa, casa? - A urlo à Contal Eléctrica) 5770-015 Bustos 
TZ a 15 mim, de Aveiro T2eT3 

Bens áreas. garagem fectuda, Junfod Fiat 

  

  
Eu, Maria Madalena 

Estreada Duarte Martins, 

residente em Aradas, 

venho pedir a todos 
aqueles que possam, 

que me ajudem. 
Quero trabalhar 

e preciso de ajuda urgente. 

Telemóvel: 917 907 875 

(3 WUCIA SILVA 
Ú CABELEIREIRO 

Manicure e Penteados Arbisíicos 
R.Tononte Manuol Mataquia Rasa 

Joaquim Pedra 
Empreiteiros, Lda 

Empreiteiros de Obras Públicas 
Adiga o Saneamento 

ER Ru sr 
VESSADA - 3810 NARIZ 

RE Laranjeira 
Fotógrafo 

REPORTAGENS EM VIDEO E DVD. DE CASAMENTOS 
BAPTIZADOS E OUTRAS . OFERTAS DOS CONVITES 

TEL. 234781 990 RUAS. JOÃO, Nº 24 
COVÃO DO LOBO -3840 VAGOS 

  

  Sioradia TT 
A LO min. de Aveiro Sala / lareira, 

Lotes para vivendas 
e para construção 

  

PRECI SA-SE ELECTRISAN akiacisia 

  

  
  

    

  

  

    

  

  

SE TEM COMPUTADOR??? 
TEM INTERNET??? 

750 a 1.500 € Imês 
Consulte a página 

  

  INTER 
TRESPASSE Coração de Avi 

weww.diraams-happen.com. 
|: 947 532508.       Aveiro, selecciona: 

Para Aveiro 
Ajudante de cabeleirei- 

ro; Ajudante de Cozinha; 
Ajudante de Pastelaria; 
Aprendiz de Bate-Chapas; 
Aprendiz de Electricista; 

om paço poplacin ou campo de tn 
más é 

TON: 2na 040 395 - Telm. oq 046 225   
   EU 

Pen 
so TSC so «To. 6 2 2 

ERES ARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 M2. 
BOM LOCAL, A CINCO MINUTOS DA VILA DE 

ALBERGARIA-A-VELHA. 
BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL. 

Int. pelo telem.: 936 005 676 ou telef.:234 523 505 

          
    

    

og Ec ARA SECTOR FABRIL DE: : 
Valor: 25.000 cts / 124.700€ Aveiro HOMEM ATÉ 35 a a OR REPOR per ia A 

Via oo Conio — puboinstascritórios SOLICITA SE REFERENCIAS Ee unto à Feira de Março 
Toe ota sora Aveiro CARD AS Ta EST Tm TSE 

Tie TI rio * Aquecimento PRECISA-SE COLOCAÇÃO IMEDIATA A. R SA Se quiser 
a cao TÉCNICO OPERÁRIOS FRGRIS MF a conhecer Mulher 
Aveiro DE ELECTRÓNICA AS tea LiMPESAçDE TELHADOS ou Homem 

w PARA LINHA 212075 946 [934 727 477 DEALUMÍNIOS Sul-Americano, 
VENDE-SE CASTANHA TARA ZAGORA, 26" SERRALHARIA ara fins sérios 

50% de Sociedade 34 aBo 12198668 230 DR ERR ONTEM a 
Padaria / ARADAS - AVEIRO Ligue: 914 556 884 Ligue: 916 211 896 

Zona Centro 1 RENDIMENTO 
Motivo à vista Megonto! EXTRA 

Telem.: 962 624 393 recisa-se pessoas É 
an Para part-time 1a2HDia Eid 

ou full-time sem horário ruadas Marcas de Pneus 
Ganhos elevados! sem patrões a thamento de Direcção Computorizado Aberto aos Sábados 

Tim: 914978 855 Tim: 967 048 696 a ER 234347 167 Tlm         
MULTINACIONAL - AVEIRO E ARREDORES 

e yr 
ADMITE: | OPERADORAS DE TELEMARKETING C/ OUS/ Ex 

CELEGADOS COMERCIAIS. 
ENTREVISTADORES DE MARKETING DIRECTO 

OFERECE-SE: 
«GANHOS ELA 
-POSSi Eto ne É CHEFIA A CURTO PRAZO, 
EQUIPA JOVEM E DINÁICA. 
TELEF. 234 188 744 

    

    

  

  

  

Trabalhe a partir de casa assunto muito sério. 
Negócio próprio. Sem Horários e sem patrões. 

lidade de trabalhar a nível internacional. 
Part-Time e Full-Time. Ganhos acima da média. 
Não são vendas, não é dobragem de circulares. 

  

Para e E entrevista ligue: 963 866 942 - ou 
visite o site: www.extramoneyed.com 

  

    

       

      

      

PART-TIME E 
FULL TIME EXTRA 

Mães e Outros, 1a2HDia 
a parto a Sem horário 

RESP Sem patrões 
OU 968 238 776 

| wwmberichfrombome.com Telem.: 967 048 696 

    — Dec inirusão (Alarme) * Det inundação Det. Incêndios, 
(CTV) hopiiting 

Portas da Segurança *Equi De Proteção * Assist. Técnica 

Segurança 

em 1º Lugar 
Rua Quinta do Torto, S/N - o AVEIRO 

Tel.: 234 342 336 - Fax: 234 342 337 - email: sygmasegur(iix.pt 
            

Construção Civil. 
IRA E Serviços de remodelação 

AUXILIAR DE ESTÉTICA construção civil, pinturas gerais 
SALÃO ELIZABETE 

interiores e exteriores, serviço 
de ladrilhador, pavimentos em 
madeira e afagamento, caleiras 

BOM VENCIMENTO. 
GAFANHA DA NAZARÉ 

TELF: 234 361652 rçamentos 
TLM: 916 028 638 grátis. Telm.: 067 891 580     e alumínio lacado. 

  

  

  

EA RESSARCIR 
pnceina: Recuperações de Créditos, Lea, 

Investigação Privada. 
da Recursos Humanos. 

Logalização de estrangeiros 
(ex. Reformas, Pensões, Et 
Telem.. 916024895 1962637 365. Rua Jorge Lencastre, 78-80 “Rum 31 da deneiro, 1P 8, 1º 

Telf.: 234 386 490 ES Aveiro        



    
       

   

     

   
   
    

  

        

E: Campeão das províncias 
ERR Quinta-feira, 3 de Outubro de 2002 

  
RENDIMENTOS 

SETEM 1 horz oumais livres pordiao 
    

  

SETE 

STAND TIVOLI | 
Compra, venda e troca 

de viaturas novas e usadas,       
      
  

1fim de semana (Sábado e Domingo) devidamente revisionadas EE TE ra 
ERES Sé. | | COMPRA / VENDA E ; 

Ant mus 
Contactar: 967 018 998 
  

EMPRÉSTIMOS 

Telefone: 234 427 467 

    
   

   
       

de cães, todas as raças 

desde 20 € /Mês, sem entrada. 
Entregas em todo o País 

www.companhiadosbichos.com  Telm.: 912 240 510 

      
(TACOSE COISAS 

COMPRA 
Móveis soltos antigos 

Relógios 
  
  

AMPEÃO Fr espaço pode ser seu 
Tolet.: 234 552474 das PrOVÍNCIAS | CONTACTE-NOS! 
Telem.: 939 238 284           

VENDO 
CITROEN SAXO 

MAIO 2000 
BOM PREÇO 

Telem.: 934 844 068     
VENDO 

CAMA ARTICULADA, 
COMSISTEMA 
MASSAGEM, 

COLUNEX. NOVA 
Telem.: 934 844 068     

Tel '34 941 721 

  

Celestino da Silva MS, 

Assentamento de Lancile PA.V. 
- Telm.: 967 071 276 

3510 VESSADA - Ramalheiro Telem. 933 837 900 
  

REPARAÇÕES 
Empresa de isolamentos, 
executa serviços em: 

Telhados (limpeza do tolhados). 
Tarraços (isolamento com tintas 

“ospecialo),Fachacias, mae anos ba= =] 
içoscomgarnta. | 

Telf:239 0620841 Tim: 962343178 | 

TEM 
COMPUTADOR? 
Ponha-o a trabalhar! 
www .hiper-negocio.com 

Tim.: 916157853       
VENDO 

VITRINES DE 
PASTELARIA E 
CHARCUTARIA. 

BOMESTADO!! 
Telem.: 962 624 393     

   
4 a e e St 

: Como assinar o CAMPEJO 

das províncias 

1-Recorte (ou fotocopie) este cupão e envie-o devidamente 
preenchido acompanhado do valor da assinatura anual 

(27,5 Euros) para : 
“Campeão das Províncias” 
Secção de assinaturas 
Av: Dr; Lourenço Peixinho, 96 D - 2º A/B 
3800-159 AVEIRO 
2- Telefone 234 383 787 (Secção de assinaturas) 

  

  
  
  
  

Nome: 

Rua: 

L 

Código Postal: ———Telef.: 

Envio Euros.: «em 

Cheque [1] Vale Correio [1] Numerário [1]       

e
 

e
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 e
s 
e
m
 

am
 

eo
 

o 
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e 
o 
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o 
e 

ms
 

e 
ut
 

a 
ui

 
o 
s
i
 

  

  

  

  

  

imobiliário 

Arrêndamento. 12-Alagoas, Em fase de construção. mc 
ZA Moradias - Apartamentos Óptimas áreas. Acabamentos m construção 

l Lojas — Escritórios — Atmazéns Modernós. 100.000,00 € E TA. Arquitectura 
Várias Zonas (20.050 Cts) Ref - N.€. 061/02 e pis ni Modernos. 

De LEA pé a Trespasses T2 Fcis Novo. Ea qdo 175.000,00 € ne Cts). 
k Soc. Mediação Imobiliária, Lda Ramo de Hotelaria e similares eacabamentos. Amumos « Ref N.C. 044/02 

Em E] E Aveiro e arredores. sabem. 11223000 € 15 El Eu 
“Não compre sem nos visitar... Não venda sem nos consultar... Ref N.C. 034/02 T2 Junto Universidade 

| Moradias Barra Toda mobilado e equipado 
Avenida da Força Aérea, nº 80 R/Ch - 3800 AVEIRO Início de Construção Moradia Aura. Isolda po TA Optimo pº Rn dada 

ã E Acabamentos de qualidade: Fase de acabementos Teraço c/ 79.800,00 € (16,000 Cts) 
Telf 254 1820 sao SE Ro Junto à Ria = ehurasqueira 259.375,00 € (52.000 Cs) Ref U.P 033/02 
  

  

ALCIDES HENRIQUES 
& FILHOS, LDA 

  

Aveiro e na Praia da Barra 
COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

  

    

  

  valor 16,750 eu. 
  
  

  

          

Ga da Enenrmação 

  

  

    
  

      
34 311609 AVEIRO 
34 747102 OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Telef. 234 302 122 * Fax. 234 302 121 
Rua de Viseu 17 A 

ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO 

  

TO, TO+,T1, T2, T3, 
VOUGALAR T1D, T2D, T3D 

Soc. de Construções do Vouga, Lda. e Lojas, para vendá. 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS Na Qta do Cruzeiro, 

Telef: 234 314 106 * Fax. 234 315 734 em Esgueira, em S. Bernardo 
Rum das Escolas, nº 26 - ESGUEIRA e em Aradas - Aveiro 

  

  
  

2800-281 AVEIRO    
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a ed 6] excelentes ás; lavandaria, despensa, são e pa ARCADA DOURADA 
Sociedade de Mediação Imobiliária, Lda. 
Matric. na Cons. Reg. Com. de Aveiro sob o nº 4559 

Capital Social 5.100 Euros 

— Ang atom? TO Novo -Barrocas | [71 Novo-S. 
“A Completa. Hiromassagem, Garage, varanda, roupeiros, q 

Moradia T4 arredores de Águeda 82.302 € ca e us 
el roupeiros, despensa, red suite, fogão (16.500ct8) 0.126 O e 

sala, varandas, cave, garrafeira, nal sas € T2 Novo - Barrocas | |T2 Novo - Sta. Joana 

terreno c/ 450m2, poço. T2 Duplex! a os ie. | a 
Excelente L Pré Instaquecimento centialj.. (te-soocu) ste À pio pesa ro de 

Marque já a sua visi Ang. 538/02 roupeios, despensa eg fogão de sala | Moradia T4 
Norandos. covs Àsvjfe, jordim, garagem fech.] suite, despensa 

Moradia T3 Troviscal Bifamilisres, G140m2 area cob,, pie game | 462.109 € (32.5000ts) | logradouro, jardim | 
pensa, suite, sala c/ 27m2, fogão sala, vidrus duplos, garagem, deco Moradia isolada 7344] 2º 'siosucireni Ê 

terreno envolvente c/ quintal. garagem 
Apenas 92 278 € Ang, 285/02 E com A 3 16.220 € ass: 3 Duplex - Sta. gra Moradia Tá. Tr Paço 

Moradia 134 b e 
Moradia T2 a 3km de oiã, c250m2 grea cob., 2 sais, o É Terreno ompeirm, 2 sales. O púimos [ese Pao 

. fogão sala, terraço, sala grande de decoração e icasareto | qa aa came 17 - 350) cm Son 

2000m2, poço, árvores de fruto..... | suite, despensa | Acta) 19 a 20m frente Moradia T5 - Aradas loradia T4 - Esgueira] 
Angsaoma jerdim e curta n dupla 

nos, garagem | 32.422 € a] fem. páteo c/ «burranqueira, we lareira c/ cecuperador, suite, 

Se tem cusas p/ restaurar, Óptimo Preço | Pe jenteia | 32.422 € iss ci veio me 199 589 E” 4040 cao) | too de mudo VAN € “200 a 
feriado entre outros imóvi Fe ve Re sa size l (6.500cts) 

irem contato como ER r Telef.: 234 379 660 
arado maior press em poder tecle Ena. Oudinot, 54 

a mediação de venda. RP Rua Eng. Oudinot,     3800 Aveiro AMI AT 
“Seda: Rua Dr Mário Sacramento, 21-3810-105AVEIRO 

Tell: 234 429 062 [234 426 926 - Fax: 234 427 084 
Av. das Laranjeiras - Edificio Palmeiras. Loja C 

ANADIA 

  

  

RUA JOSE LUCIANO DE CASTRO, Nº 153, RIG - ESGUEIRA 
«Lie. 4047 AMI 3800 AVEIRO - TELF: 234 314 117 - FAX: 234312016 

TELHA 632314117 

  

Jog 20 APS 25 04 0 as an cosa o Coigos Ed Cambio -LjaP 1V. DO BAIRRO 
To: 204730 AV ESATSBOTS- PSA SB6TO 

Terreno/const. em altura; 
[aluga-se Te T3 | | projecto aprovado 16 frec- 
no centro de Ílhavo | |ções; llhavo Ref.: 1.524 

  

Vende-se T1 centro de Esgueira, 
usado, mas em bom estado 

de conservação. Tem sol nascente 
eo sol poente. Euros: 77.300 
e 

   
      

      

  

'Verdemilho; Óptimo preço: 

Vende-se T1 usado, na Gafanha Ref. 3.509 
da Nazaré c/ 70m2 arrumos. 
Só 12.750 cts - Euros 63.600 

—————— 

     

  

Terreno na Lógua, c/lotea”| [Terrenoiconst. em altura 
mento aprovado (5) lotes | |projecto aprovado / 16 frac- 
Ref. 1.560 ções; Aveiro Ref.: 1.524 

'T3 Dpx, usado como novo, 
llhavo (centro) 
€104.747,56 Ref: 3.635 

     
  

    
   

     

Arrendo moradia nova tipo T3, aqueci- 
mento central, lareira, banho privativo 

cl hidromassagem, jardins, etc. 

      

  

Vende-se T2 com 1 ano nt 
às escolas, grandes 

da ira, banheira de hidrom., 
em fechada e arrumo: 

Vania conhece-lo. Euros: 112. [230 
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ES Moradias em construção; 
3.200m2, 40m de frente | [arredores de Aveiro. 
Ref: 1.475 Desde: €125.000,00 

Vendem-se Quintas 

c/ casa em Pedra 

entre Aveiro e Viseu 

TI, 26 T3 Aradas 

  

Vendem-se T2+1 usado bem 
conservado na Gafanha da Nazaré, 

com 120 m2, varandas e boa 
orientação solar, Ref” 059/02 

eqee—— 

   
     ps 

Vende-se T2 perto do Feira Nova, 
com 105m2, garagem fechada, 
arrumos, despensa e varandas, 

3 frentes (nascente, sul e poente). 
Preço 104.000 Euros 

   
Lote Quinta do Picado; Moradia de luxo, Costa 

370m2 Nova (Biarritz) 

€ 54.867,77 Ref.: 1.554 | |Ref.: 2.551 

Vende-se T1 no centro de Esgueira. 
Pronto a habitar. Garagem fechada, 

boas áreas. Por €87.300     

  

em construção 
Desde € 7481968 Ref: 36625 
  

    
    

  T1 - Novo - Esgu 
47.500 cts [é aí

 
A
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
s
 

cl garagem Mona NOVA - P. habitar 
1.289,83. earrumo junto à poi Barra com jardim; 

E sra Chuan garagem. 
T1 - Perto Forum - Boas áreas. 

18.500 cts /€ 92.277,61 

T3- AveirolBarrocas com esteja 
25.750 cts 1 € 11: En 

T2 em Esgueira 
Bom estado 

de conservação 
CI quintal, garagem 

E e! quintal 
O n Ê : ET. ! Preço: 82.301,65 (16.500: 

      

  

     

  

    

    

    MORADIA er20 m T3 Na zona 
Óptima Localização em construção. 

da Unibarsiiado 1 20 m de frente. 

o sia Cligaragato atrurhca! Sociedade De Mediação Imobiliária Usada. Prolecto aprovado 

RR E e inrdia Rua Cônego de Maio, Nº 103 A -S. Bernardo - Aveiro : 
e + 2 : (11.500: 

Tr “Tel: 234 188 267 - Fax: 286 - A preço espa prtrs stc) — preço: 5730701 00 
  

    

    

  

  

  

  

    

  

Dps-Gaf da Numué [13-08 [Tá px - Amdores Aveiro | Moradia - Esgueira 
Novo, 4 lareira, Novo; Pt, 152, lareira, Em tos auto, 
“uno armumos, vie despanas, amumos, | Tiaras cominhacicopa. | 

ragem esurcasqueira, garagem é mradies/18s00cte Esa ron a2/ nad sor | asia 

É é Cordeiro, Nº 1 TI = Gali da Nazaré | 4 T I; =T3= Aveiro core | 

il 
ira, Usada, 5 quar lareiras, 

3800 Aveiro ferro, : | e o Lei aa 

E 234377 450 e msitinoas | e diaptar EB | esmero | ES 
E 967 042 930 Lic. 5288 AMI Has O | po a = 
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Protecção Civil 
alerta para perigo 

de inundações 
O Serviço de Protecção Civil de Aveiro 

alerta para a possibilidade de alagamento 
e inundação das zonas baixas da cidade, 

5 e 10 de Outubro, devido 
Naqueles dias o trânsito 

ionado nas artérias con- 
Einantes aos canais, 

O Serviço de Protecção Civil apela ain- 
da ao não estacionamento naquela 
à vedação das entradas dos pré 
As horas mais preocupantes sã 
Dia 05/10 — entre as 02h0 

e entre as 14h00 e as 17h30 

Dia 06/10 — entre as 02h4 

entre as 14háS e as nm 5 

Dia 07/10 — entre 

eentreas ISh4á5 cas 1 3 

Dia 08/10 — entre as 04h00 e as 07h30 

as 16h30 e as 20h00 
Dia 09/10 — entre as 04h45 e as 08h15 

e entre as 15 20h45 

Dia 10/10 — entre as 05h30 e as 09h15 
centre as 18h00 e as 21h30 

JS Estarreja pede 
esclarecimentos 

sobre o IC1 

  

      
een on eo ec toa Ro Oo El ARS 

sa sm bi a lta de Nutrição, Controlo de Peso, Reeducação Alimentar e Revitalização 
tarquia e o Governo façam o ponto des 

lo processo. Epa dan SRA apos onsulta de Nutrição e Cont 

a E 
trativa imediara, para a construção do 
a nascente. 

A JS-Estarreja exige também esck BRR RR Da TR , 
cimentos sobre o anúnci i ; j 
Pedro Serra do cargo de presidente do Ins- a ENVIO 
tituro de Estradas de Portugal. «O presi- EE TER UR o 

dente da C. M. de Estarreja avançou que É 
s lhe afiançou jepilação E fatal “Porque a Beleza Existe 

que o presidente do IEP foi demitido por 
ter cumprido à ordem hierarquicamente 
superior do Secretário de Estado das 
Obras Públicas», acrescenta Pedro Vaz que 

: aPorque é que é um presidente 

É 11 a E SER P 
Membro Colectivo AE Associação ou RETA] ada Es] Qualidade 

A SUA CASA 
EM AVEIRO 

n&s 

Praceta D. Afonso V 

3810-094 Aveiro Portugal 
Telef.: 234 426 514 

Fax.: 234 424 133 
www.hoteisafonsov.com  
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